REVISTA 


INSTITUTO HISTORICO E GEOSIAPHICO BRASILEIRO, . 


TOMO. XXV,. .. SUPPLEMENTO. 1862, 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1562, 
1.º SESSÃO EM 9 DE MATO DE 1862. 
Honrada com a augusta presença de S. MH. o Imperador. 
RRaSIDENTEA DO SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde achando-se presentes os Srs. conse- 
lheiros visconde de Sapucahy, Cândido Baptista, Drs. Macedo, . 
conego - Pinheirô, Joaquim Caetano, Sousa Fontes, Carlos 
Honorio, Lapa, Perdigão Malheiro, Francisco José Borges, .. 
Claudio, Joaquim Norberto, commendador Lagos, Coruja, .. 
Boulanger, Sebástião Soares e conego Pinto de Campos: annun-. 
ciando-se à chegada de'S. M. o Imperador, éo mesmo Au- , 
gusto Senhor recebido com as devidas honras. Aberta a sessão 
pelo Sr. presidente, o Sr. 1.º secretario deu conta do, seguinte 


EXPEDIENTE. 


Avisos do Sr. ministro do Imperio: 

1.º Remettendo um exemplar dos actos legislativos. da 
provincia de Mato Grosso, promulgados em 1861. 

2.º Remettendo o relatório com que o Sr. presidente da 
provincia de Santa Catharina Dr. Ignacio da Cunha Galvão, 
entregou a administração da mesma provincia ao actual presi- 
dente conselheiro Vicente Pires da Motta. 

3.º Remettendo um exemplar dos actos legislativos da 
provincia de Minas Geraes promulgados em 1861. 
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4.º Enviando um exemplar dos actos legislativos da pro- 
vincia da Parahyba do anno de 1860. 

5.º Enviando dous exemplares do relatorio com que o 
ex-presidente da provincia de Minas Geraes conselheiro Vi- 
cente Pires da Motta abriu a assembléa legislativa da mesma 
provincia no dia 4 de Agosto do anno passado, e um exem- 
plar da exposição apresentada pelo mesmo ex-presidente ao 
passar a administtação d'aquella provincia ao seu suecessor 0 
conselheiro Manoel Teixeira de Sousa. 

6.º Enviando um exemplar da falla com que o presidente 
da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul abriu a sessão 
ordinaria d'assembléa provincial o anno passado. 

7.º Declarando ficar inteirado do resultado da eleição a que 
procedeu este Instituto em Dezembro proximo passado. para 
os lugares da mesa administrativa e commissões que tem de 
servir no corrente anno. 

8.º Remettendo um exemplar do relatorio com que o ex- 
presidente da provincia da Bahia conselheiro Antonio da 
Costa Pinto passou a administração da mesma ao Sr. vice- 
presidente Dr. José Augusto Chaves. 

9.º Enviando um exemplar de cada um dos seguintes rela- 
torios: 1.º com que O actual presidente da provincia do Ceará 
abriu a sessão ordinaria da assembléa legislativa provincial 
no anno passado; 2.º Com que o ex-presidente Antonio Mar- 
cellino Nunes Goncalves entregou a administração da dita 
provincia ao 1.º vice-presidente; 3.º Com o que este passou 
a administração ao actual presidente. 

10.º Remettendo um exemplar do relatorio com que o 3.º 
vice-presidente da provincia do Piauhy coronel Emesto José 
Baptista passou a administração da mesma ao Dr. Manoel An- 
tonio Duarte de Azevedo, no dia 13 de Julho do anno pas- 
sado, 

11.º Declarando que expediu as convenientes ordens aos 
presidentes das provincias, em satisfação ao pedido de que 
trata o officio do Sr. 1.º secretario d'este Instituto, de 17 de 
Janeiro deste anno, relativamente a acquisição não só de toda 
especie de ossadas e de todas as pedras de coriscos que se en- 
contrarem enterradas, mas tambem de amostras de pedra de 
barro-sabão, ou da arca dentro da qual se encontram, de. 

12.º Communicando que S. M. o Imperador manda agra- 
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decer ao Instituto a felicitação que este lhe dirigiu no dia 30 
de Março pelo orgão da commissão que nomeou para repre- 
sental-o na solemnidade da inauguração da estatua equestre 
votada à memoria do Sr. D. Pedro 1 (Recebido com muito 
respeito). 

Um aviso do Sr. ministro da guerra, remettendo o catalogo 
dos mappas topographicos existentes no archivo militar, em 
solução ao oflicio, que em data” de 17 de Janeiro ultimo, lhe 
dirigiu o Sr. 1.º secretario do Instituto. . 

Um aviso do Sr. ministro da agricultura, commercio e 
obras publicas, declarando ter tomado na devida considera- 
ção, O officio que o Instituto lhe dirigin em data de 17 de 
Janeiro, pedindo que por aquelle ministerio se fornecesse 
aos directores das colonias e engenheiros em commissões, 
instrumentos meteorologicos que sirvam para o estudo das 
modificações do clima, e condições locaes, «e. 

Idem do mesmo Sr. ministro enviando uma relação dos 
mappas topographicos existentes no archivo da secretaria a 
seu cargo, e declarando que não remette os respectivos map- 
pas por se acharem facilmente no observatorio astronomico 
do Castello, repartição não sujeita aquelle ministerio, que lhe 
foram solicitados pelo Instituto. 

Um aviso do Sr. ministro da marinha, remettendo os se- 
guintes mappas: 

1.º Mappa hydrogrophico da Bahia de Todos os Santos, 
por Marques de Sousa. 

2.º Mappa entre o Rio do Frade e o Mucury, correcto e 
augmentado por 1. J. da Fonseca. 

3.º Carta reduzida das Rocas por Vital de Oliveira. 

4.º Planta hydrographica da bahia do Rio de Janeiro por 
J. R. de Lamare. 

5.º Planta da Enseada das Palmas por H. A. Baptista. 

6.º Planta de Angra dos Reis por H. A. Baptista. 

7.º Planta do rio Paraguay por Antonio Claudio Soido. 

8.º Planta do rio de S. Gonçalo na provincia do Rio Grande 
do Sul por Pedro Garcia da Cunha. 

9.º Planta do Rio Parnahyba desde a sua foz até a cidade 
Theresina por 1. Agostinho Jauffret. | 

10.º Plano da bahia de S. Marcos na entrada do porto de 
S. Luiz do Maranhão, 
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11.º Plano das Rocas, feito no vapor de S. M. Britanica 
« Sharpshooter ». 


12º Plano topographico do Rio Grande do Norte, por 


Filippe José Ferreira. 

13.º Reconhecimento do rio Uruguay, corregido, de Bue- 
nos Ayres até o Salto, &c., por Gama Rosa. 

14.º Reconhecimento do rio Uruguay desde o Quarahim 
até S. Borja, €c., por Gama Rosa. 

f5.º Reconhecimento da parte do Rio Paraguay compre- 
hendida entre os Dourados e Villa Varia. 

Um officio do Sr. Vicente Fires da Motta, presidente de 
Santa Catharina, remettendo um exemplar do relatorio com 
que lhe foi entregue a ádministração d"aquella provincia. 
sEDito do actual Sr. presidente da provincia de S. Pedro, 
remettendo um exemplar do relatorio com que abriu a sessão 
d'assembléa legislativa provincial, eo relatorio apresentado 
pelo Sr. conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão, ao pas- 
sar-lhe a administração d'aquella provincia. 

Dito do Sr. presidente da provincia da Parahyba enviando 
um exemplar das leis promulgadas pela assembléa provincial 
em sua sessão de 1861. 

bito do Sr. presidente da provincia do Paraná, enviando 
um exemplar da colleeção das leis da mesma provincia do 
anno passado. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Ceará, Dr. Manoel 
Antonio Duarte de Azevedo, acompanhando um exemplar do 
relatorio que apresentou a assembléa provincial, na sessão do 
amo p. p. 

Dito do Sr. conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão, 
presidente da provincia da Bahia, enviando um exemplar do 
relatorio com que o Sr. Dr José Augusto Chaves, 4.º vice-pre- 
sidente da mesma provincia, entregon-lhe a administração. 

Dito do Sr. presidente do Rio Grande do Norte, remettendo 
a colleeção de teis da mesma provincia, do anno passado. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Pará, enviando 
dous exemplares do relatorio que lhe foi apresentado pela com- 
missão nomeada por aquella presidencia para dirigir a expo- 
sição agricola e industrial que teve lugar na mesma provincia, 
por ordem do governo imperial. 

Ofticios das camaras municipaes das villas do Porto de 

Ed 
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Moz, Marvão e Santa Cruz accusando a recepção da circular 
de 18 de Agosto proximo passado, que lhes dirigiu o Sr. se- 
cretario da commissão nomeada pelo Instituto para levar a 
effeito a inauguração da estatua de José Bonifacio, e decla- 
rando terem tomado na devida consideração a materia da cir- 
cular. À 

Um officio do Sr. presidente da provincia de S. Paulo, 
remettendo o relatorio com que abriu a 14.º sessão da assem- 
bléa provincial, que teve lugar no corrente anno. 

Carta do Sr. Dr. Homem de Mello, participando não poder 
comparecer á sessão por incommodado. 

Officio do Sr. visconde de Maranguape, declarando ficar 
inteirado de haver sido eleito membro da commissão de ar- 
cheologia e ethmographia deste Instituto na ultima eleição 
a que se procedeu, e agradecendo esta prova de considera- 
ção. 

Carta do Sr. Dr. Maximiano Antonio de Lemos oflerecend o 
aS. M. I., como protector deste Instituto, um exemplar da 
sua obra o Medico das Crianças. 


OFFERTAS. 


Pelo Sr. Dr. Candido de Azeredo Coutinho um folheto com 
O titulo Apreciação do Medalheiro da Casa da Moeda, apre- 
sentado na exposição de 1861. 

Pelo Sr. Garnier os numeros 7º á 80 da sua Revista Po- 
pular. 

Pelo Sr. Joaquim Candido o seu drama Estava escripto 
impresso em S. Paulo. y 

Pelo Sr. Dr. Mello Moraes o 4.º vol. da Corographia histo- 
rica do imperio do Brasil. 

Pelo Sr. Manoel da Silva Pereira os seus Elementos de 
Geographia Astronomica, impressos na Bahia. Pe 

Pelo Sr. Padre vigario da cidade do Desterro Joaquim Go- 
mes de Oliveira Paiva, Oração funebre pela sentida morte de 
S. M. Fidelissima o Sr. D. Pedro V. Ses 

Pelo Sr. Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior, o folheto inti- 
tulado A Memoria do illustre paulista Francisco Alvares Ma- 
chado de Vasconcellos, impresso em S. Paulo. E 

+ 
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Pelo Sr. João Brigido dos Santos, a Biographia do Padre 
Antonio Manoel de Sousa. Crato, 1857. 

Pelo Sr. J. M. da Silva Coutinho, o seu relatorio apresen- 
tado ao Sr. Dr. Manoel Clementino Carneiro da Cunha, prest- 
dente da provincia do Amazonas. sobre o exame de alguns 
lugares da dita provincia, especialmente o rio Madeira, de- 
baixo do ponto de vista da colonisação e navegação 

Fela sociedade Real dos Antiquarios do Norte a continuação 
das suas publicações. 

Pelo instituto de Coimbra os numeros 3 a 9 do seu Jornal 
scientifico e litterario, impresso em Coimbra em 1861. 

Pelo observatorio astronomico de Washington as suas 0b- 
servações do anno de 1817 0 3.º vol. 

Pela sociedade de geographia de Paris o 2.º tomo do seu 
Boletim de 1861. 

Pela sociedade geographica de S. Persterburg, a sua Re- 
vista de 1861. 2 numeros. 

Pelo Sr. José Maria da Trindade, colleeção de apontamen- 
tos juridicos sobre as procurações extrajudiciaes, com a re- 
copilação das disposições doutrinaes ácerca das mesmas pro- 
curações. 1 vol. 

Pelo Sr. Antonio Alvares Pereira Coruja o n. 2.º da Re- 
vista do Instituto Historico e Geographico da provincia de S. 
Pedro. 

Pelo Sr. Sebastião Ferreira Soares o seguinte: Notas Esta- 
tisticas sobre a producção agricola e carestia dos generos 
alimentícios do imperio do Brasil. — Rio de Janeiro 1860 
1 vol. e Historico da companhia Industrial da estrada da 
da Mangaratiba. — Rio de Janeiro 1861. 

Pelo Sr. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, copias de 
documentos importantes que interessam á historia patria, os 
quaes uoticiam o estado das povoações do Rio Negro; os rios 
que podem ser navegaveis na provincia do Paraná, e os que 
desaguam na costa e bahia da provincia d'este nome, com 
declaração dos que são ou não navegaveis, estado em que se 
acham, bem como as suas barras. 

Dada a hora o Sr. presidente levantou a sessão, depois de 
ter obtido a imperial venia. 


— 655 — 
2.º SESSÃO, EM 30 DE MAIO DE 1862. 
Honrada com a augusta presença de S. M.o Imperador. 


PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde, presentes os Srs. visconde de Sapu- 
cahy, Candido Baptista, Joaquim Norberto, conegos Pi- 
nheiro e Pinto de Campos, Sousa Fontes, Carlos Honorio, 
Coruja, Joaquim Caetano, commendador Lagos, Capanema, 
Lapa, Perdigão Malheiro, Mariz Sarmento e Borges. E sendo 
recebido Sua Magestade o Imperador com as honras do cos- 
tume, o Sr. presidente abriu a sessão; o 2.º secretario leu 
a acta da anterior, a qual foi approvada, e o Sr. 1.º secre- 
tario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE - 


É 


Um ofíicio do Sr. presidente da provincia do Piauhy Dr. 
Antonio de Brito Sousa Gayoso, remettendo um exemplar do 
relatorio com que o ex-presidente, o Sr. Dr Manoel Antonio 
Duarte de Azevedo passou a administração da mesma pro- 
vincia ao 1.º vice-presidente o Sr. Dr. José Mariano Lustosa 
do Amaral, e dous com que este lh'a passára. 

Um officio do Sr. brigadeiro Antonio Joaquim de Sousa, 
director do archivo militar, enviando um exemplar do atlas 
historico-genealogico-chronologico e geographico das casas 
reinantes, comprehendendo os annos de 1100 a 1860, gra- 
vado e impresso na officina daquele estabelecimento. Outro 
do Sr. João Jacintho de Mendonça, presidente da provincia 
de S. Paulo, remettendo um exemplar do relatorio que apre- 
sentou á assembléa legislativa da mesma provincia na aber- 
tura da 1.º sessão da 14.º legislatura no corrente anno. 


OFFERTAS. - 


Pelo ministerio do imperio foram offerecidos ao Instituto 
dous suppostos aerólithos encontrados na cidade do Serro 
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da provincia de Minas, bem como a copia do officio com que 
o presidente da dita provincia os remetteu. 

Pelo mesmo ministerio, 4 volumes manuscriptos do 
archivo do conselho ultramarino, contendo consultas do Rio 
de Janeiro, dos annos de 1674 a 1700, de 1701 a 1710, de 
1726 a 17h40, e de 1741 a 1754, 0 3.º vol. do registro do 
mesmo conselho, e 4 volumes dos manuscriptos de Evora 
comprehendendo os tomos 4.º, 5.º, 6.º e 7.º 

Pelo Sr. conselheiro Libanio Augusto da Cunha Mattos, 
os seguintes manuscriptos : 

1.º Reflexões sobre o systema de defesa a adoptar na 
fronteira do Paraguay, em consequencia da revolta e insultos 
praticados pelos Guaycurús, trabalho do sargento-mór Luiz 
d'Alincourt. 

2.º Informações sobre a navegação, estradas e obras pu- 
blicas, presidios e aldeamentos da provincia de Goyaz, pelo 
engenheiro civil Vallée. 

3.º Ttinerario da côrte ao Baixo-Paraguay, pelo capitão 
Manoel Joaquim Pinto Pacca. 

4.º Diversos documentos sobre os successos de missões na 
guerra de Artigas. 

5.º Tabella de latitudes e longitudes de varios lugares das 
provincias de S. Paulo, Goyaz e Mato-Grosso, segundo o 
roteiro de Luiz d'Alincowrt. 

6.º Apontamentos sobre a fortaleza da Conceição da ci- 
dade do Rio de Janeiro. 

7.º Copia do itinerario da viagem terrestre que de Santos 
a Cuyabá fizeram o major José de Miranda da Silva Reis e 
capitão Joaquim da Gama Lobo d'Eça. 

8.º Copia do relatorio que o major José de Miranda da 
Silva Reis apresentou sobre o estado das estradas que de San- 
tos levam a Cuyabá pelo Rio Claro. 

9.º Carta de José de Oliveira Paes Lemos, sobre o assalto 
da povoação de S. Carlos, entre o Paraná e o Uruguay, em 
3 de abril de 1818, acompanhada da planta da povoação, 
com as posições occupadas pela força ao mando do general 
Francisco das Chagas Santos. 

10.º Copia da inspecção feita no baixo Paraguay, pelo co- 
ronel Lopo da Cunha de Eça e Costa, 

114.º Indice alphabetico e chronologico das materias con- 
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tidas nas Revistas do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro desde 1839 até 1856, pelo tenente-coronel Vicente 
Marques Lisboa. 

12.º Copia do Itinerario da viagem que da côrte fez, pelo 
Tieté até Miranda, o capitão Soares Viegas. 

Pelo Sr. desembargador Antonio Manoel Fernandes, o Pro- 
testo por elle feito, por occasião de sua remoção do tribu- 
nal do commercio d'esta-côrte para a relação do Maranhão. 

Pelo Sr. Garnier, um numero da sua Revista Popular. 

Pelo ensaio philosophico paulistano cinco numeros de sua 
Revista. 

Pela sociedade de zoologia e botanica de Vienna a conti- 
nuação de suas publicações. 

Pelo Sr. 1. 1. Ramaugé a sua obra intitulada, os Cegos e 
os Surdos. 

Varios jornaes offerecidos pelas diversas redacções. 

Todas as ofertas são recebidas com agrado. 

Leram-se e ficaram sobre a mesa, os dous seguintes parece- 
res: 6 1.º da commissão de fundos e orçamento ácerca das 
contas do Sr. thesoureiro, e receita e despeza do Instituto no 
corrente anno social; e o 2.º do Sr. conego Pinheiro sobre 
a memoria escripta pelo Sr. conego Gay, vigario de S. Borja. 

« A commissão de fundos e orçamento de Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro examinou as contas do mesmo 
Instituto que lhe foram remettidas pelo Illm. Sr. 1.º secreta- 
rio, prestadas pelo nosso socio thesoureiro o Sr. Antonio Al- 
vares Pereira Coruja, relativas ao anno de 1861, e achando- 
as exactas, e devidamente legalisadas, lhe parece estarem nos 
termos de ser approvadas pelo conselho. 

Das mesmas contas extrahiu a commissão o seguinte ba- 
lanço resumido que apresenta ao conselho. 


RECEITA + 
Joias de dous SACOS Asi 2 Deo mena to a 105000 
Prestações dos socios, a saber: 

vencidas em 1861...... pi 6905000 
Em annos anteriores. ........ 1 379000 


—— ——— - 2,0699000 


— 658 — 


Venda de Revistas do Instituto. +... .. cvs... 2643000 
Juro vencido em 1261 pelo capital em conta É 
corrente com o banco rural. ........... 42851450 


2 TU paiO 
Subvenção do thesouro de 1861...........- 5.-00:3000 


7.7989450 
Saldo que passou de 1860, a sa- 
ber: em conta corrente no 


banco tutalss 22 SE es 5.1905382 
Em Caixa eis ara 4935570 
e 5.9833952 
13.7825402 
DESPEZA. 
Vencimentos dos empregados... .......... 2.238%950 
EXDediante- sy. sigo ace o be aa df 6735040 
Impressão e reimpressão de Re- 
vistas do Instituto. ........ 3.0513000 
Idem de outras obras........ 1,0143000 
—— — ——— 4.0755000 
Compra de livros, e despeza de encadernações 3755140 
7.3625130 
Saldo que passou para 1862, a saber : em conta 
corrente no banco rural, comprehendido o 
juro accumulado em 1861, e 4935570 de 
novas entradas. vao care es TSE 6.42099272 


13.7825402 


Rio de Janeiro, sala das sessões 27 de Maio de 1862. — 
Alexandre Maria de Mariz Sarmento. — J. J. Sousa 
Silca Rio. 
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« A commissão de fundos e orçamento do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro apresenta ao conselho, em 6b- 
servancia dos estatutos, o orçamento de receita e despeza do 
inesmo Institnto para o anno de 1862, e é o seguinte : 


RECEITA. 


Art. 4.º À receita para o anno de 1862, 
14.090%5272, a saber: 


Joias: dos SOCIÓS: sus cpasenteco extreses 
Prestações dos socios. . ..... «eccerereeos 
Producto da venda de Revistas ..... cc... 
Juros do capital em conta corrente... ...... 
Subvenção do thesouro. ...c..cccececeeto 
Sado de 4861. pue co vaic es es meio ses 
Art. 2.º A despeza é fixada em 7.6702000, 
Vencimentos dos empregados, a saber:. 
Escripturario , ordenado. ..... h805000 
Gratificação... . 2... ....: SERA 1205000 
Amanuense, ordenado... ....cccr cerseo 
Conservador da Bibliotheca, e revisor de 
ESEC REPEAT PR perco 
Porteiro, ordenado. ......... 3605000 
yratificação pelo exercicio de | 
COMP A eRre é ea e cpoiáei é 1202000 
Agente, ordenado... ....c.coeo 3009000 
Commissão de cobranças. ..... 70:4000 


é orçada em 


10035000 
1.9005000 
250090 
4205000 


2.670000 
5.0003000 
6.420p272 
14.09075272 


mimo im 


a saber : 


600000 
400000 


480000 


4809000 


1.9602000 


3702000 


2 3309000 
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Expediente e eventuaes................ çs 5402000 
Impressão de 4 ns. da Revista............ 20003000 
Reimpressão de 2 ns. do tomo 3.º, e 2 do 


TOMO Es a dai Dearacns Die Pb do e sea 6 co de 

Conclusão do ultimo volume da Chronica de 
Jaboatão: ....5 55 ajers nd iene je - 4005000 
Compra de livros e despeza de encadernações 4003000 
7.6705000 


Art. 3.º O thesoureiro continuará a depositar no banco 
em conta corrente o saldo que se verificar. 

Art. 4.º As prestações dos socios serão cobradas dentro 
do semestre em que se vencerem. considerando-se vencidas 
em qualquer dia delle. 


Rio de Janeiro, sala das sessões 27 de Maio de 1862. — 
Alexandre Maria de Mariz Sarmento. — J. J. Sousa 
Silva Rio, 


Senhores. — Prende-se o mais vivo interesse á tudo quanto 
é relativo aos jesuitas. cuja historia divisamos rodeada pela 
aureola do maravilhoso. Benemerito são os que concorrem 
para a elucidação da verdade, lançando uma restea de critica 
sobre os nebulosos annaes d'essa celebre instituição. Ninguem 
ha que não tenha ouvido fallar na famosa republica que os 
discipulos de Santo Ignacio de Loyola fundaram nas ribas do 
Paraguay; raros porém são os que a tal respeito formam acer- 
tado juizo no dedalo de contradictorias opiniões pelos mais 
graves escriptores emittidas. Com o louvavel proposito d'escla- 
recer este litigioso ponto historico emprehendeu o Sr. conego 
J. P. Gay, vigario de S. Borja nas missões d'Uruguay a obra 
cujo exame me foi ordenado pelo Instituto e de que ora venho 
dar conta. 

Começa o digno ecclesiastico o seu trabalho com o desco- 
brimento dos rios da Prata e do Paraguay, relatando todos os 
obices que tiveram de superar os primeiros exploradores dos 
quaes pagou um com a vida, seu temerario arrojo. Passa de- 
pois á relatar as entradas dos aventureiros portuguezes nas 
provincias do Paraguay e do Perú em cata d'escravos e do 
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precioso metal que n'essa epocha fazia torvelinhar todas as 
cabeças Por necessidade de plano faz rapida resenha do 
estado do Brasil no anno de 1530, na qual commette algumas 
inexactidões provenientes das fontes à que recorreu, maximê 
as dos chronistas castelhanos, quasi sempre incorrectos e apai- 
xonados fallando das cousas de Portugal. Conhece o auctor 
este lado fraco do seu escripto buscando por vezes rectificar em 
notas os equivocos do texto. Finda a digressão prosegue em 
sua narrativa, é relatando as fundações que se effectuaram até 
o anno de 1620 introduz o leitor nos gabinetes dos governa- 
dores e vice-reis que teve o rio da Prata até o anno de 1810. 

Retrogradando dous seculos estuda a organisação das tribus 
conquistadas pelos hespanhóes, examina seus usos e costumes 
e com o subsidio que lhe ministra a lingua guarany restabe- 
lece a verdadeira orthographia de muitos nomes que adulterados 
corriam Em seguida traça os limites da provincia jesuitica do 
Paraguay com amplo conhecimento de causa, colhido em 
insuspeitas informações, e muitas vezes pelo proprio testemu- 
nho ocular, 

E” o capitulo quarto dos mais importantes da obra; porque 
n'elle desceu o seu ilustrado auctor á minudencias concer- 
nentes aos indios do Paraguay que revelam profundas medita- 
ções e assidua leitura dos auctores que desta materia mais se 
oceuparam. Com a lealdade que 0 caracterisa não oceulta o 
Sr. conego Gay os mananciaes em que fôra beber tão provei- 
tosos dados: antes com certa prolixidade os cita e transcreve. 

Absorto pelo edificante espectaculo que apresenta à rapida 
conversão de tantas hordas que ainda ha pouco sem lei alguma 
vagavam pelas pampas do Prata entõa 0 reverendissimo paro - 
cho um hymno á esses esforçados campeões que atravez de mil 
perigos hasteavam o estandarte da cruz. Compartilhando do 
seu enthusiasmo commoveu-me a pintura dos apostolicos tra- 
balhos de tão santos varões, e com elle estigmatizo as cruentas 
invasões da provincia de Guahyra, bem que praticadas pelos 
bravos e briosos paulistas. 

“Notando-se pelos chronistas da companhia descreve 0 Sr. 
vigario Gay o quadro de sua administração civil e ecclesiastica 
tanto no Paraguay como nas demais redueções que por ella se 
regulavam. Respeitando as sinceras convicções do auctor 


aparto-me todavia do sen modo de ver um pise que tanto 
8. 
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admira, e persevero no juizo que á semelhante respeito hei 
por vezes formulado. Não sou partidario do systema que tende 
á aniquilar o alvedrio, reduzindo o homem ao triste papel do 
automato, mais ou menos amestrado, conforme a maior ou 
a menor perfeição do seu machinismo. 

Assim pensando não applaudo a maneira porque foram 
expulsos das suas redueções os membros da Companhia de 
Jesus; e, com quanto esteja para mim provado que foram 
elles os motores da insensata resistencia que ás clausulas do 
tratado de 1750 oppuzeram os guaranys, censuro o emprego 
dos meios coercivos, e a impolitica dispersão d'essas miseras 
familias que com tantas fadigas ao redor dos campanarios 
jesuiticos se haviam congregado. 

Acompanho o erudito sacerdote nas queixas que expande 
sobre a má gestão que desde essa epocha tiveram os negocios 
da catechese, e com elle lastimo que os administradores hes- 
panhões e portuguezes com a unica mira no lucro, exercessem 
todo o genero de delapidações e atrocidades; deixando desta 
arte desmoronar-se o magestoso monumento que fará o pasmo 
das futuras idades. 

Curiosissimo é o quadro da população que contavam as mis- 
sões do Uruguay ao tempo do exterminio dos jesuitas. Com- 
posto em presença de preciosos e incontroversos documentos 
tornam-se de subido valor estatístico e derrama abundantes 
luzes para exacta apreciação das forças de que dispunham, 
bem como dos elementos de prosperidade que por maldade, 
ou deleixo deixaram-se pérecer. 

Particular tendencia tem o laborioso ecclesiastico para este 
genero detrabalhos, admirando-se em seu importantissimo 
manuseripto o esmero com que organisou grande numero de 
mappas, e seus louvaveis esforços para que podessem elles 
attingir á possivel exactidão. 

Nem menos saliente é o seu gosto para os estudos topogra- 
phicos, como nol-o testificam as minuciosas deseripções que 
faz das regiões evangelisadas pelo instituto de Loyola na pla- 
ga mais austral d'America, enriquecendo-as com curiosas 
notas e esclarecimentos ácerca do seu clima, produeções. in- 
dustria, de. ; 

Remata o Sr. conego Gay, asua bem elaborada Historia com 
a exposição dos meios que no seu judicioso entender fariam 
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de novo florecer esse abençoado torrão onde tão prodiga foi 
amão da natureza. Com quanto não partilhe inteiramente das 
suas idéas não ouso contradictal-as, baldo, como me con- 
fesso, de conhecimentos locaes que sobejam no infatigavel 
vigario de S. Borja. 

Escripta por um homem que entre nós não viu a luz primei- 
ra, e em paragens onde poucos recursos literarios poderia 
encontrar, resente-se a Historia da Republica Jusuitica do 
Paraguay de algumas incorreções de linguagem que com 
facilidade podem ser corrigidas na impressão, com grande 
aprazimento do auctor. 

Em conclusão penso que mui merecedora de particular 
protecção do instituto é a obra que lhe dedicou o reverendis- 
simo Sr. conego J. P. Gay; e sou de parecer que seja ella 
impressa na nossa Revista concedendo-se ao auctor, como 
premio de suas fadigas de dez annos e dos grandes dispen- 
dios que fez n'acquisição de documentos, alguns exemplares, 
que, aproveitando-se a composição, com pequeno gasto podem 
tirar-se em separado. Insignificante será a despeza que com 
isto fará o Instituto; e extraordinaria a animação que dará aos 
que no futuro em identicas circumstancias se acharem. 

Tal é o meu humilde juizo. 


Sala das sessões do Instituto Wistorico Geographico Brasi- 
leiro em 30 de Maio de 1862. 


Conego Dr. Joaquim Cuctano Fernandes Pinheiro. 


Esgotada a materia da ordem do dia, o Sr. presidente com 
permissão de Sua Magestade o Imperador, levantou a sessão. 


3.º SESSÃO, EM 13 DE JUNHO DE 1862. 
Honrada com a augusta presença de 8. M.o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCSHY. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes OS Srs. vis- 
conde de Sapucahy, D. Manoel, Drs. Sousa Fontes, Carlos 
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Honorio, Joaquim Caetano, Claudio, Capanema, Homem de 
Mello, Lapa, commendador Lagos, Coruja e Mariz Sarmento ; 
e sendo recebido Sua Magestade o Imperador com as hon- 
ras do estylo, o Sr. presidente abriu a sessão, lendo em se- 
guida o Sr. Dr. Carlos Honorio, secretario supplente, a 
acta da antecedente que foi approvada, e o Sr. Dr. Sousa 
Fontes, 2.º secretario servindo de 1.º deu conta do expe- 
diente, que constou do seguinte : e 

Um officio do Sr. conego Pinheiro, participando não po- 
der comparecer á sessão por incommodado. 

Uma participação do Sr. conego Pinto de Campos por igual 
motivo. 

Um aviso do Sr. ministro da guerra, acompanhando as 
copias dos officios do director do observatorio astronomico 
“do Castello, nos quaes se acham consignadas as determina- 
cões astronomicas concernentes ao arsenal de marinha de 
Pernambuco, e ao ponto da cidade de Paranaguá, que serviu 
de observatorio astronomico por occasião do eclypse do sol 
de 7 de Setembro de 1858. 


Um officio do Sr. João Jacintho de Mendonça, presidente 
da provincia de S. Paulo, offerecendo um exemplar da geo- 
graphia d'aquella provincia, escripta pelo brigadeiro Machado 
de Oliveira. 

Uma carta do Sr. A. D. de Pascoal, remettendo o 2.º vol. 
do seu Ensaio Critico sobre a viagem ao Brasil em 1852, 
de Carlos B. Mansfields, e os Rasgos Memoraveis do Senhor 
D. Pedro I. Imperador do Brasil, que oflerece ao Instituto; 
e declarando não ter comparecido às duas ultimas sessões 
por incommodos de saude de sua familia. 


Uma carta do Sr. Francisco José Borges, oferecendo ao 
Instituto os compendios de geographia e historia do Brasil 
que organisou por ordem da directoria da instrucção publica 
da provincia do Rio de Janeiro, para uso das escholas pu- 
blicas de instrueção primaria. 

Dita do Sr. José Candido Gomes, commissario nomeado 
pelo governo imperial para a liquidação da companhia do 
Mucury, remettendo dous exemplares do relatorio que apre- 
sentou ao Sr. ministro da agricultura, commereio e obras 
publicas, sobre a referida liquidação. 
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Pelo Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos, documentos 
manuscriptos sobre questões de limites das provincias de 
S. Paulo, Minas Geraes e Mato Grosso com a republica do 
Paragnay : e explorações terrestres e fluviaes e dados esta- 
tiscos. 

Pela secretaria d'estado dos negocios do imperio, relatorio 
e annexos apresentado á assembléa geral legislativa na actual 
sessão pelo Sr conselheiro José Ildefonso de Sousa Ramos. 

Pela secretaria d'estado dos negocios de agricultura, com- 
mercio e obras publicas, relatório apresentado á mesma as- 
sembléa geral pelo Sr. conselheiro Manoel Felizardo de Sousa 
e Mello. 

Pela secretaria d'estado dos negocios estrangeiros, idem 
apresentado á mesma assembléa pelo Sr. conselheiro Bene- 
venuto Augusto de Magalhães Taques. 

Pela secretaria da marinha, idem apresentado á mesma 
assembléa pelo Sr. conselheiro Joaquim José Ignacio. 

Pelo presidente da provincia do Paraná, Dr. Antonio Bar- 
bosa Gomes Nogueira, o relatorio por elle apresentado à as- 
sembléa legislativa provincial na abertura da 1.º sessão da 
5.º legislatura, em 15-de Fevereiro do corrente anno. 

Pelo Atheneo Paulistano a sua Revista do mez de maio do 
corrente anno, 

Pelo Sr. Antonio do Rego, os seus Rudimentos de geo- 
graphia para uso das escholas de instrucção primaria. 

Pelo Sr. Pedro Nunes Leal, Regulamento para o Insti- 
tuto de Humanidades do Maranhão. 

Varios jornaes e periodicos. 

Todas as ofertas são recebidas com agrado. 

Passando-se á ordem do dia, e entrando em discussão o 
parecer da commissão de fundos e orçamento, que havia 
ficado sobre a mesa, sobre as contas do Sr. thesoureiro, e 
receita e despeza do Instituto no corrente anno social, foi 
unanimemente approvado. 

Foi igualmente approvado o parecer do Sr. conego Pi- 
nheiro, dado sobre a historia da republica jesuitica do Para- 
guay, escripta pelo Sr. conego Je P. Gay: 

Esgotada a ordem do dia, e obtida a imperial venia, le- 
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vantou-se a sessão ás 7 horas, dando o Sr. presidente para 
ordem do dia da seguinte : leituras de memorias dos socios 
inscriptos. 


4.º SESSÃO, EM 27 DE JUNHO DE 1862. 
Honrada com a augusta presença de S.M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. visconde 
de Sapucahy, Candido Baptista, conego Pinheiro, Carlos 
Honorio, Coruja, Lagos, Lapa, Claudio, Sebastião Soares, 
Joaquim Caetano, Capanema, Homem de Mello, Braz Rubim, 
Freire Allemão, Pascoal, Marques de Carvalho, Pinto de 
Campos, Boulanger e Sousa Fontes, e sendo recebida Sua 
Magestade com as honras do estylo, o Sr. presidente abriu a 
sessão; lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º se- 
cretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE : 


Um officio do Sr. Gaspar José Lisboa, bibliothecario da bi- 
bliotheca publica da Bahia, accusando o recebimento das col- 
lecções de Revistas d'este Instituto dos annos de 1839a 1860, 
que havia solicitado para uso d'aquelle estabelecimento, e 
agradecendo esta dadiva. 

Uma carta do Sr. 1.º tenente da armada nacional, Manoel 
Antonio Vital de Oliveira, remettendo um exemplar de cartas 
hydrographicas da costa do imperio, comprehendendo as pro- 
vincias das Alagôas, Pernambuco, Parahyba e Rio Grande do 
Norte, por ello levantadas por ordem do governo. 

Dita do Sr. Luiz Aleixo Boulanger, acompanhando uma carta 
corrigida da provincia de Mato-ltrosso, um manuseripto con- 
tendo observações sobre a mesma, e parte d'aquella mostrando 
a posição verdadeira do Rio Xingú:; que seu auctor o Sr. Au- 
gusto Leverger offerece ao Instituto. 


OFFERTAS. 


O Sr. Braz da Costa Rubim offereceu os seguintes mappas : 
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1.º Carta geographica do rio Doce e seus confluentes levan- 
tada por Antonio Pires da Silva Pontes em 1800. 

2.º Perspectiva da povoação de Vianna á borda do rio de 
Santo Agostinho na capitania do Espirito Santo acabada e po- 
voada de casaes de ilhéos dos Açores em 1813. 

3.º Perspectiva do lado do Norte da nova estrada das Pi- 
mentas nos sertões de Santo Agostinho, continuação da povoa- 
ção de Vianna na capitania do Espirito Santo acabada e po- 
voada de casaes de ilhéos das ilhas do Açores em 1813. 

4.º Perspectiva do lado do Sul danova estrada das Pimentas, 
nos sertões de Santo Agostinho. continuação da povoação de 
Vianna na capitania do Espirito Santo acabada e povoada de 
casaes de ilhéos dos Açores em 1813. 

5.º Perspectiva da continuação da povoação de Vianna pela 
nova estrada que vai sahir ou unir-se a antiga povoação de Pe- 
robas onde se acham situadas treze casaes de ilhéos em 1815. 

6.º Mappa topographico da estrada aberta em 1317, que 
dos sertões da povoação de Vianna, levantada com os casaes 
de ilhéos dos Açores, em 1813, na margem septentrional do 
rio de Santo Agostinho, termo da villa da Victoria, capitania do 
Espirito Santo, segue ao quartel de Ourem, sifuado na nova 
estrada aberta em 181%, que da cachoeira do rio de Santa 
Maria, termo da mesma villa, vai ter á villa Rica da capitania 
de Minas Geraes. 

O Sr. Garnier offereceu os ns 83 e 84 da Revista Popular 
do mez de Junho do corrente anno. Ro 

O) Sr. Antonio Joaquim Alvares o seu drama intitulado : — 
O Joven Emigrado Portuense, e a obra Costumes dos Israe- 
litas, edição de Madrid de 1737. 

O Sr. Dr. Luiz da Silva Brandão, um exemplar do Relatorio 
do gabinete estátistico-medico-cirurgico do hospital da Santa 
Casa da Misericordia da Córte. 

O Sr. Gonçalves Dias, por intermedio do Sr. Dr. Capanema, 
dous livros manuscriptos e varios documentos ácerca da His- 
toria do Brasil. 

O Sr. Pinto Peixoto, um manuseripto seu, intitulado : — 
Duas palavras sobre D. Pedro 1. 

O Sr Dr. Marques de Carvalho, duas gravuras, represen- 
tando uma, o palacio industrial de Londres, e outra os vapores 
Norte-Americanos Monitor e Steam Shielê Raft. 
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Varios jorndes e pertodicos remetidos pelas respectivas ve- 
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Historico e teographico Brasileiro, me pre cg 


Ludgero da Rocha Ferreira Lapa — De. Jose Ribeiro de Sousa 
kk, Propomes para socio correspondente do Insiruto o Sr. 
João Brigido dos Juntos, professor ma cidade do Cato mo 
Coura. actor da Chronica dos Cariri, que fix publicada na 
colliação Eng Ss R—D & Sqia 


eesrirparaio da andem amp 
Rs b. CTT à letra de um set trabalho, 


Ss Considerações 
Dissertação lustorica e geograpiuca de D. Jorge Jusa, com 
meneiador de Aaga, e D. Antonio deQlloa, escripia em TIS. 


gpa A 0 Sr. presidente levantou à sessão és T 
e meia horas d mole 


3 * SESSÃO. EX tt DE JULHO DE 1883. 
PRESPENCIA DO SK. VIS ONDE RE SaPúcAaT. 


&'s é horas & tando, achando-se es os Yrs. vscondo 
de Separar, Drs. Macedo. comego Pinheiro, Car 


A 


Do 
1 


RR a à 


a cs A io o A SR ii 


— 609 — 
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indigenas da provineia de S. Paulo. e a biographia do Sr. 
Francisco Alvares Machado de Vasconcellos: por elle escriptas. 

A secretaria d'estado dos negocios da justiça remetteu um 
exemplar do relatorio apresentado á assembléa geral legisla- 
tiva, na actual sessão, pelo Sr. conselheiro Francisco de Paula 
Negreiros Sayão Lobato. 

À secretaria d'estado dos negocios da fazenda offereceu 
tambem um exemplar do relatorio apresentado á assembléa 
pelo Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos. 

O Sr. Garnier on 85 dasua Revista Popular.» 

O instituto de Coimbra o n. 42 do 1.º vol. do seu Jornal. 

A sociedade ethnologica de New-York o seu Boletim. 

O Sr. commendador Manoel Ferreira Lagos offereceu as co- 
pias das actas da assembléa do Crato desde 1823 até 1852, 
e a acta da proclamação da republica do Equador, em Agosto 
de 1824. | 

Receberam-se varios jornaes e periodicos enviados pelas 
respectivas redaeções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

Os Srs. Pinto de Campos e Borges participaram que não 
podiam comparecer por incommodados. 


ORDEM DO DIA. 
à . + e! o Sta 

Passando-se á 1.º parte da ordem do dia os Srs. Carlos 
Honorio e conego Pinheiro fizeram a seguinte” proposta: 
« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, ao Illm. Sr. José Maria Pinto Pei- 
xoto, servindo de titulo para sua admissão o seu trabalho 
Duas palavras sobre D. Pedro 1. Sala das sessões do Ins- 
tituto Historico em 11 de Julho de 1862.-—Carlos Honorio 
de Figueiredo, Conego Dr. J. €. Fernandes Pinheiro. A qual, 
na fórma dos Estatutos foi remettida á commissão de admis- 
são de socios. Esta, em seguida, apresentou o seu parecer so- 
bre a proposta do Sr. Manoel Antonio Vital de Oliveira para 
membro correspondente, e cuja proposta ficou sobre a mesa. 

A's 7 horas o Sr. presidente levantou a sessão, ficando 
adiada para a seguinte a continuação da leitura do trabalho 
do Sr. A. de Pascual. e 


— 671 — 


64 SESSÃO, EM 25 DE JULHO DE 1862. 
“Honrada com augusta presença de S. M.o Imperador. 


di! 


PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. visconde 
de Sapucahy, Dr. Macedo, Joaquim Norberto, conegos Fer- 
nandes Pinheiro é Pintó de Campos, Drs. Sousa Fontes, 
Carlos Honorio, Homem de Mello, D. de Pascoal, Coruja, 
conselheiro Freire Allemão, Drs. Silva, Capanema, commen- 
dador Lagos, Braz Rubim, Boulanger. Borges, Lapa e Mariano 
de Azevedo. atá 

E recebido Sua Magestade o Imperador com as honras do 
estylo, o Sr. presidente, ao mesmo augusto senhor se dirigiu 
nos seguintes termos, « Senhor está aberta a sessão, mas eu 
peço venia a V. M. 1. para suspendel-a já. No dia em que os 
jornaes dão a infausta notícia do fallecimento do Dr. Antonio 
Goncalves Bias, não póde 0 Instituto trabalhar com serenida- 
de. Seja este acto uma demonstração de saudade, um testemu- 
nho do apreço em que O Instituto tem os serviços do nosso 
consocio, brasileiro distincto, cuja perda -as letras patrias, 
não só o Instituto, devem deplorar e profundamente sentir. 
Ao que 8. M. declara que sim que era a mais justa homena- 
gem ao talento e recompensa devida aos serviços feitos ao Ins- 
tituto por seu finado consocio. Em seguida suspendeu-se a 
sessão. | 


e 


7.º SESSÃO, EM 8-DE AGOSTO DE 186%. 
Honrada com a augusta presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes 05 Srs. vIs- 
conde de Sapucaby, Candido Baptista, Dr. Macedo, Norberto, 
conego Fernandes Pinheiro, Des. Sousa Fontes, Carlos Ho- 
norio. Homem de Mello, Lagos, Lapa, Coruja, Claudio, Se- 
bastião Soares, Dr. Silva, D. de Pascoal, Perdigão Malheiro, 
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Borges, Mariano de Azevedo, Felippe Leal e Boulanger. Re- 

cebido Sua Magestade o Imperador com as honras do estylo, 

o Sr. presidente abriu a sessão. Lidas e approvadas as actas 

das sessões anteriores, o Sr. 1.º secretario deu conta do 

seguinte fo: 69% ne dass a peça 
EXPEDIENTE : 


Carta do Sr. Pinto de Campos, participando não poder 
comparecer á sessão por incommodado. 

Dous avisos do ministerio do imperio, acompanhando 17 
volumes de copias de manuscriptos-dos archivos portuguezes 
relativos á historia nacional. e ED 

Um officio do Sr. presidente da provincia de Sergipe, en- 
viando 0 apa com que no dia 1.º de Março d'este anno, 
abriu a assembléa legislativa provincial. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Rio Grande do 
Norte, remettendo um exemplar do relatorio com que abriu 
a sessão da assembléa legislativa provincial no corrente anno. 

Dito do Sr. presidente da provincia de Goyaz. remettendo 
um exemplar do relatorio que apresentou a assembléa da 
mesma provincia no acto de sua installação no corrente anno. 

Carta do Sr. Dr. João Manoel Pereira da Silva. offerecendo 
ao Instituto as seguintes obras : set 

Ensaio sobre a historia do Paraguay em 3 volumes. 

Historia do Perú em 2 volumes. à 

Historia dos Estados-Unidos em 3 volumes. 

O Paraguay em 1 volume. 

Obras litterarias do offertante em 2 volumes. 

Tarifa das alfandegas do Brasil em 1 volume. 

Collecção de mappas geographicos que acompanham a his- 
toria dos descobrimentos dos portuguezes, e uma colleeção 
de mappas geographicos de Venezuela, Nova Granada e 
Equador. 

Foram mais remettidos ao Instituto as seguintes : 

Pela secretaria de guerra, o relatorio apresentado a as- 
sembléa geral legislativa na actual sessão pelo Exm. Sr. 
marquez de Caxias. | 

Pelo Sr. Garnier. os ns. 86 e 87 da Revista Popular. 

Pela associação do monte pio da bahia o relatorio apre- 
sentado pelo seu conselho administrativo á assembléa geral. 
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Por um anonymo, Memoria sobre o incendio vezuviano 
de 1855, feita por ordem da academia real de sciencias de 
Napoles. serao cotado 9 

Relatorio da sociedade Real Barbonica. 

Pelo instituto de Coimbra, o seu Jornal do mez de Abril 
eórrente anno. oz 

“Pelo Sr. D. Basilio Sebastião Castellano de Lousada 42 
volumes de obras sobre diversos assumptos. 

Pelo Sr. padre J. €. Fletcher, por intermedio do Sr. 
Azambuja. varias obras relativas historia e geographia. 

- Varios jornaes e periodicos.- 
Todas as offertas são recebidas com agrado, 


PROPOSTAS. 


Leram-se as seguintes propostas : 

1.º Propomos para membro correspondente do Instituto, 
» Sr - reverendo James U. Fletcber, auctor da obra o Brasil 
e os Brasileiros. Sala das sessões, 8 de Agosto de 1862. — 
Manoel Ferreira Lagos. —J. N. de Sousa e Silva. — €. Joa- 
quim Caetano Fernandes Pinheiro. ” 

2.2 Propomos para membros honorarios, os Srs: L. Agas- 
siz, nome bem conhecido, etc. ; Luther Bradih, presidente 
da sociedade historica de New-York: Edwardo Everett, minis- 
tro dos negocios estrangeiros nos Estados-Unidos: George Ban- 
eroft, historiador distincto, e Robert €. Winthrof, presidente 
da sociedade de historia de Massachussetts, auctor de muitos 
livros sobre a Nova Inglaterra. Sala das sessões, 8 de Agosto 
de 1862. -- M. F. Lagos. —J. N. de Sousa é Silva, — (. 
J. (. Fernandes Pinheiro. 

3.º Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico é Geographico Brasileiro ao Hm. Sr. D. Basilio Sebas- 
tião Castellano de Lousada, servindo de titulo para a sua 
admissão ás obras offerecidas ao mesmo Instituto. Sala das 
sessões do Instituto, 8 de Agosto de 1862. — Felippe José 
Pereira Leal. 

Cujas propostas são remettidas á commissão de admissão 
de socios. A mesma comissão apresentou pareceres favo- 
raveis ácerca da admissão dos Srs. padre João Pedro Gay 
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e João Brigada dos Santosjr os pci pareceres meça sobre 
a mesa. cobtre 
2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. da dao 
| «vtatadé 

Entrando em discussão o seguinte pinód beetinerio ficado 
sobre a mesa, sobre a admissão do Sr. Manoel A. Vital de 
Oliveira para membro eciirongrinndinnios e ia ge EsdiiRi= 
nio, approvado unanimemente. 

« À commissão de admissão de socios; sido em int a 
proposta assignada pelos consocios os Srs. Drs. Ludgero da 
Rocha Ferreira Lapa e José Ribeiro de Sousa Fontes, e 
apresentada em sessão de 27 de Junho do corrente -anno, e 
attendendo ás qualidades litterarias do candidato o Sr. 4. à 
tenente da armada Manoel Antonio Vital de Oliveira, é de 
parecer que o mesmo Sr. se acha no caso de ser admittido 
ao gremio deste Instituto como socio correspondente. 

Sala das sessões, 11 de Julho de 1862. — Agostinho Mar- 
ques Perdigão Malheiro. — Manoel Ferreira Lagos. 

Noticia do candidato o Sr. Manoel An“onio Vital de Oli- 
veira, e seus trabalhos. 

Filho legitimo de Antonio vi al de Oliveira e sua mulher 
D. Joanna. Florinda de (Gusmão Lobo Vital, o 1.º tenente 
Manoel Antonio Vital de Oliveira nasceu na cidade do Reeife 
em Pernambuco a 29 de Setembro de 1829. 

Tendo ahi cursado as aulas de preparatorios com plo 
approvação. assentou praça na academia dos aspirantes a 
guardas-marinhas em Fevereiro de 1843; findou em No- 
vembro de 1843 o curso respectivo, e foi nomeado guarda 

marinha, 

Logo depois tendo ido em viagem á Buropa, ahi dedicou-se 
com especialidade á hydrographia d 

tim diversas commissões de que tem sido tmvenhaião pelo 
governo imperial, seus serviços hão merecido sempre louvor, 
como ainda ultimamante se deu a respeito da carta pelo mes- 
mo senhor levantada e que foi apresentada como titulo de 
admissão ao Instituto. 

Por tão importante trabalho foi elogiado em oii do dia 
em nome de Sua Magestade o Imperador. 

Além da carta mencionada, que descreve a costa do Brasil, 
entre o rio Mossoró e o de S. Francisco do Norte, isto é, 
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talvez à mais perigosa para a navegação, em extensão de 150 
leguas, tem o 1.º tenente Vital de Oliveira levantado outras 
plan'as, e commettido outros serviços de não menor im- 
portancia. 

Como membro da commissão de melhoramento do porto 
do Recife, levantou a planta do rio Capiberibe ; trabalho que 
consta ter sido enviado a este Instituto. 

De 1852 — 1854 levantou a planta de uma parte da costa 
do imperio (de Pitimbú a S. Bento). 

“Em 1853 publicou um opusculo, descrevendo essa parte da 
costa, barras, portos, e rios respectivos, e um roteiro para 
serem demandadas as mesmas barras, ete. : opusculo que 
consta haver sido tambem oferecido ao mesmo Instituto. 

Foi encarregado de explorar os baixos de D. Rodrigo e 
das enscadas do Japú e Coruripe, assim como o perigoso 
baixo das Roecas sito entre a ilha de Fernando e o continente; 
aquelles em 1851, e este em 1857. — Cumpriu, merecendo 
elógio. — Consta que d'este ultimo trabalho se fez igualmente 
offerta ao Instituto. 

Por occasião da viagem de Sua Magestade Imperial ás 
provincias do Norte (1859) foi o 1.º tenente Vital de Oliveira 
incumbido de explorar o rio de S. Francisco do Norte e às 
duas grandes lagôas de Maceió para determinar a praticabi- 
lidade da navegação a vapor. Estes trabalhos devem existir 
na secretaria da provincia das Alagõas. 

Em 1861, foi elle explorar com o barão de Tamandaré, e 
levantar a planta do porto das Torres na costa do Rio Grande 
do Sul. 

Prestou serviços á-causa publica em Fevereiro de 1849) em 
Pernambuco; e tem estado no commando de diversos vasos 
de guerra desde 1852 até hoje. y 

Foi agraciado por Sua Magestade Imperial com as mercês 
de cavalheiro da ordem de Christo, e oficial da imperial 
ordem da Rosa. 

O 1.º tenente Vital de Oliveira tem ainda entre mãos 0 
roteiro que deve acompanhar a carta ou mappa de que ácima 
se faz menção. 


Rio, 11 de Julho de 1862. — O relator da -commissão, 
Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 
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3.º PARTE. 
passando-se à ultima parte da ordem do dia, o Sr. Lagos 
começou a leitura de um seu trabalho intitulado Lingua- 
gem polular no Ceará. Finda a qual o Sr. presidente le- 
vantou à sessão depois de obtida a imperial vema. . 


8.º SESSÃO. EM 22 DE AGOSTO DE 1862. 
Honrada com a augusta presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCANV. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapacahy. Candido Baptista, Dr, Macedo, J. Nor- 
berto, conego Fernandes Pinheiro, Lagos, Capanema, Carlos 
Honorio, Dr. Silva, Filippe Leal, Claudio, D Pascoal, co- 
nego Pinto de Campos, Mariano de Azevedo e Boulanger, 
e sendo recebido Sua Magestade o Imperador com as honras 
do costume, o Sr. presiden'e abriu a sessão. Não tendo 
comparecido o Sr. Dr. Sousa Fontes, o Sr. Dre. Carlos Ho- 
norio oceupou o lugar de 2.º secretario e procedeu a leitura 
da acta da antecedente, a qual foi approvada. O Sr. 1.º se- 
eretario deu conta do seguimte 


EXPEDIENTE. 


Cartas dos Srs. Drs. Sousa Fontes e Homem de Mello, 
participando não poderem comparecer á sessão por incom- 
modados. 

Ofhicio do Sr. presidente da provincia de Santa Catharina, 
enviando a collecção das leis da assembléa d'aquella provincia 
promulgadas no corrente anno. 

Dito do Sr. presiden'e da provincia do Amazonas, en- 
viando o relatorio apresentado à assembléa da mesma pro- 
vincia no dia 3 de Maio do corrente anno. 

bito do Sr. presidente da provincia de Pernambuco; soli- 
citando do Instituto uma colleeção de suas Revistas e um 


exemplar do Jaboatão para a bibliotheca do gymnasio da 
mesma provincia. 


OFFERTAS. 


Pelo Sr. Dr. Francisco da Costa Araujo e Silva foi oflere- 
cido ao Instituto os ns, 1 a 16 do Indicador militar. 

Pelo Sr. capitão Carlos Augusto de Sá, por intermedio do 
Sr. Norberto, a obra Viagem Pittoresca 4 Grecia, em 3 


“volumes, impressa em Paris em 1807. 


" Pelo edíor do Correio Mercantil dous exemplares das 
cartas do Solitário, offerecidos, por intermedio do Sr. Coruja. 
Pelo Sr. Thomaz Ewbanck, a obra Pensamentos Pater- 
naes Thoughts ou Mother and Father, em 1 volume. 
Pelo Sr. Garnier, on. 88 da sua Revista Popular. 
Varios jornaes mandados pelos respectivos editores. 
Todas as ofertas são recebidas com agrado. 


PROPOSTAS, 


Leram-se as seguintes propostas : 

“4.º Proponho para socio do Instituto ao Sr. capitão-te- 
nente José da Costa e Azevedo, chefe da commissão de de- 
marcação de limites do imperio com o Perú. Sala das ses- 
sões, 22 de Agosto de 1862 — Dr G.S. de Capanema. 

2.º Proponho para socio correspondente o Sr. George 
Ticknon, auctor de the Spanish litterature, membro da aca- 
demia de Lisboa. Sala das sessões, em 22 de Agosto de 
1852. — Manoel Ferreira Lagos. 

As quaes, na fórma dos estatutos, foram remettidas á com- 
missão de admissão de socios. 


2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
E a Er ” ; 
Entraram em discussão os dous seguintes pareceres da 
comissão de admissão de socios, que haviam ficado sobre 
a mesa, favoraveis aos Srs. conego João Pedro Gay e João 
Brigido dos Santos, bs quaes pareceres foram approvados e 
proclamados os mesmos $rs., membros correspondentes do 
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« A commissão de admissão de socios, apreciando devi- 
damente a proposta dos consocios os srs. Antonio Alvares 
Pereira Coruja e conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro, datada de 27 de Junho d'este anno, é de parecer 
que o candidato Sr. conego João Pedro Gay está no caso de 
ser admittido ao gremio deste Instituto na qualidade de 
socio correspondente . 


Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, 8 de Agosto de 1862 — JHanoel Ferreira Lagos. —. 
Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 


O Sr. pidre João Pedro Gay, de nascimento francez, é 
hoje cidadão brasileiro por maturalisação. — Tendo exercido 
diversas vigararias na provincia de Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul, é desde 1849 paroçho da villa de S. Borja 
em missões. E ultimamente foi agraciado com a mercê de 
conego honorario da capella imperial. —Exerce, além disso, 
o cargo de vigario da vara no lugar de sua jurisdicção . 

Varios trabalhos seus correm impressos em periodicos do 
Rio de Janeiro e Rio Grande. 

Na Revista do Instituto, tom. 21 pag. 315. se acha 
um itinerario da viagem de Joaquim Antonio de Moraes 
Dutra por 150 leguas no rio Uruguay desde a foz do Passo 
Fundo até o paiz de S. Borja. escripto em 1858 pelo dito Sr. 
padre Gay, e offerecido ao Instituto. | 

Recentemente offereceu elle tambem um outro seu traba- 
lho, de muito maior vulto e importancia, Historia da Re- 
publica Jesuitica do Paraguay ; sobre o qual o Instituto 
ouviu e approvou um parecer favoravel apresentado pelo Sr. 
conego J. C€. Fernandes Pinheirc, em uma das sessões 
d'este anno. 

Uma outra oflerta de estimação já havia anteriormente 
feito o mesmo Sr. Gay ao Instituto, e foi um exemplar dos 
sermões que pregaram os jesuitas no Paraguay, impresso 
em 1727. 

Consta que entre outros trabalhos, propõe-se o Sr. padre 
Gay a imprimir uma grammatica da lingua Guarany, de sua 
co NAÇÃO: — O relator, Agostinho Marques Perdigão Ma- 
heiro. 
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« À commissão de admissão de socios, tendo em vista a 
proposta assignada pelos consocios os Srs. Dr. Guilherme 
Schuck de Capanema e Dr. Manoel Ferreira Lagos, apregen- 
tada em sessão de 27 de Junho do corrente anno, é de pa- 
recer que o Sr. João Brigido dos Santos póde ser admittido 
ao gremio do Instituto como socio correspondente, attentos 
os seus trabalhos. 


Sala das sessões, 8 de Agosto de 1862. — Manoel Ferreira 
Lagos. — Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 

“O Sr. João Brigido dos Santos, natural de Campos na pro- 
vineia do Rio de Janeiro, é professor publico da lingua latina, 
na cidade do Crato, provincia do Ceará. — E redactor do 
Araripe, jornal de que o Instituto possue uma collecção 
completa devida á obsequiosidade do mesmo Sr. Ahi se 
acham interessantes artigos de sua composição sobre a chro- 
nica dos Cariris. Offereceu tambem ao Instituto diversos ma- 
nuscriptos sobre aquella provincia (Ceará); entre os quaes O 
processo original de Joaquim Pinto Madeira. O relator, Agos- 
tinho Marques Perdigão Malheiro. 


ULTIMA PARTE DA ORDEM DO DIA. 


() Sr. D. de Pascoal continuou a leitura do seu trabalho. 
Breves Considerações sobre os pontes 3.º e 4º da disserta- 
ção historica e geographica de D. Jorge Juan, commendador 
de Aliaga e D. Antonio de Olloa, escripta em 1749. Nada 
mais havendo a tratar, o Sr. presidente com venia de Sua 
Magestade levantou a sessão às 8 horas da noite. 


9.º SESSÃO, EM 12 DE SETEMBRO DE 1862, 
Honrada com a augusta presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 
A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. visconde 


de Sapucahy. Joaquim Norberto, conego Pinheiro, Sousa 
Fontes, Clandy5, Lagos. Dr. Silva, Perdigão Malheiro, Carlos 
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Honorio, Capanema, Sebastião Soares, Borges, D. de Pascoal, 
Boulanger, Antonio Marianno, e Coruja, e sendo annunciada 
a chegada de S. M. o Imperador, é o mesmo augusto senhor 
recebido na fórma do costume: em seguida o Sr. presidente 
abriu a sessão; lida e approvada a acta da antecedente o Sr. 
4.º secretario deu conta do expediente, que constou do se- 
guinte : 

Um aviso da secretaria de estado dos negocios da agricul- 
tura, commercio e obras publicas pedindo ao Instituto uma 
collecção de suas Revistas para 0 archivo da mesma secretaria. 

Uma carta do Sr. Dr. Francisco da Costa Araujo Silva, re- 
mettendo on. 17 da gazeta Indicador Militar. 


OFFERTAS. 


Pela secretaria d'estado dos negocios do imperio foram 
offerecidos os relatorios apresentados a assembléa provincial 
do Amazonas, Minas Geraes e Alagôas no presente anno pelos 
respectivos presidentes, e o da provincia do Rio de Janeiro 
apresentado pelo presidente da mesma ao passar a adminis- 
tração ao vice-presidente Dr. José Norberto dos Santos. 

Pelo Sr. vigario da cidade do Desterro Joaquim Gomes de 
Oliveira Paiva foi offerecido o 1.º vol dos seus Ensaios Orato- 
rios na Tribuna Evangelica: 

“Pelo Instituto scientifico de S. Paulo o 1.º n. de sua Re- 
vista. 

Pelo Sr. Garnier o n 89 da Revista Popular. 

Pelo Sr. P.C. Bliss o Atlas ofthe World by Serex. contendo 
34 mappas, edição de Londres de 1710. 


PROPOSTAS. 


O Sr. À. D. de Pascoal fez a seguinte proposta: 

Proponho para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico do Brasil o Sr. D. José Maria Torres Caicedo, 
Dr, in ulrôque jure, membro da sociedade de geographia de 
Paris e de outras sociedades litterarias ; auctor das obras se- 
guintes; que formam oito volumes em 8.º maior: Religião 
Patria e Amor; Estudos biographicos e de critica litteraria: 
Estudos sobre o governo inglez e a influencia anglo-saxonia; 
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Miscellanea politica, philosophica, economica e litteraria, Ec., 
&c. À qual, na fórma dos es'atutos foi remettida á commissão 
de admissão de socios. 


ORDEM DO D'A. 


Passando-se á ordem do dia, tiveram a palavra os Srs. Drs, 
Claudio e Capanema; o 1.º procedeu a leitura de um seu tra- 
balho intitulado Historia do instituto dos meninos cegos no 
Brasil; e o 2.º a dos seus Apontamentos ácerca das bebidas 
fermentadas usadas pelos indigenas do Ceará, tratando espe- 
cialmente do caiúm, 

Achando-se adiantada a hora, o Sr. presidente, com venia 
de S. M. o Imperador, levantou a sessão ás 8 horas da noite. 


10.º SESSÃO EM 26 DE SETEMBRO DE 1862. 
Honvada com a augusta presença de S. M. o Imperador. 


PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


4"s:6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. visconde 
de Sapucahy, Candido Baptista, Macedo, Norberto, Fernandes 
Pinheiro, Sousa Fontes. Carlos Honorio, Lagos, Claudio, Dr. 
Silva, Pascoal, Lapa, Coruja, Capanema, Sebastião Soares, 
Freire Allemão, Marques de Carvalho, Borges e Marianno de 
Azevedo ; e sendo annunciada a chegada de S. M. o Imperador, 
é o mesmo senhor recebido na fórma do costume. Em seguida 
o Sr. presidente abriu a sessão; lida e approvada a acta da 
antecedente, o Sr, 1.º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE: 


Cartas dos Srs. Dr. Perdigão Malheiro e conego Pinto de 
Campos participando não poderem comparecer à sessão por 
incommodados. 

Dita do Sr. Dr. Homem de Mello, por igual motivo e remet- 
tendo varios documentos sobre a sedição de 1720 em Mimas, 
que o Sr Dr. José Vieira Couto de Magalhães, fez extrahir por 
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cópia da secretaria do governo m'aquella provincia, e offerece 
ao Instituto. 

Officios: 1.º Do Sr. José Fernandes da Costa Pereira Junior, 
presidente da provincia do Espirito Santo, remettendo dous 
exemplares da carta corographica da mesma provincia. ulti- 
mamente organisada pelo engenheiro Eugenio de »á Marti- 
nitre. 2.º Do Sr. Dr. Manoel da Cunha Galvão, acompanhando 
a cópia do officio que á directoria da secretaria de estado da 
agricultura, commercio e obras publicas, remetteu o enge- 
nheiro T. W. Chandler, relativo á latitude em que está a capital 
da provincia do Paraná, afim de que o Instituto tenha conhe- 
cimento d'essa verificação astronomica. 3.º Do Sr. Dr. Caetano 
Alves de Sousa Filgueiras, presidente da provincia de Goyaz, 
enviando uma cópia das instrucções que deu a João Caetano 
da Silva, encarregado da exploração dos rios dos Bois, Turvo, 
Verde, Paranahyba e Grande até Piracicaba. 

O Sr. Dr. Luz Francisco da Veiga oflereceu ao Instituto seis 
autographos de hymnos compostos pelo finado Evaristo Fer- 
reira da Veiga e uma carta (original) de John Armitage diri- 
gida ao mesmo finado. sendo esta offerta acompanhada da 
seguinte carta do Sr. Dr. Veiga ao Sr. 1.º secretario. Tlm. e 
Reym. Sr. — Tenho a honra de oflerecer ao Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro. por intermedio de V.S.,o 
caderno que acompanha esta carta, dentro do qual encontrará 
V.S.seis autographos do finado Sr, Evaristo Ferreira da Veiga, 
os quaes são seis hymnos que o mesmo cidadão compôz por 
occasiio da independencia, figurando entre elles o conhecido 
hymno « Brava gente brasileira » que com a musica do Sr. 
D. Pedro 1. é recebido geralmente como o hymno nacional da 
independencia (sendo como tal cantado nas festividades pu- 
blicas, que commemoram a nossa emancipação), o hymno 
marcial cantado, então pelos corpos militares da guarnição, e 
0 hymno do batalhão do imperador. Igualmente encontrará 
V.S. nesse caderno uma carta de John Armitage dirigida ao 
Sr. Evaristo, escripta em Boulogne sur mer a 21 de Setembro 
de 1836, a qual prova exhuberantemente e firma de uma vez 
a opinião, controversa até hoje. de ser aquelle cidadão inglez 
9 verdadeiro e unico anctor da Historia do Brasil que traz o seu 
nome. Permitta, comtudo, V.S., esta curta reflexão: a carta 


“ . 


em que o Sr. Armitage noticia ao Sr, Evaristo de que é elle o 
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heróe do 2.º tomo de sua obra, é datada de 21 de Setembro 
de 1836, a edição ingleza é d'esse mesmo anno ; não havia 
tempo. pois, para o Sr. Evaristo fazer a menor reflexão sobre 
a citada obra, a distancia e a não existencia, então, das com- 
municações rapidas e constantes de hoje, tornando isso um 
impossivel physico. Entretanto é muito natural que entretendo 
o historiador inglez relações de amizade com o Sr. Evaristo, 
soffresse a sua historia a influencia moral d'essas relações. 
Mas, isso não destróe o que se póde, d'ora em diante, asseverar 
que John Armitage é o verdadeiro e unico auctor da Historia do 
Brasil que traz o seu nome. Da carta vê-se que o Sr. Evaristo 
recebeu ou devia receber uma cópia d'essa obra, a qual natu- 
ralmente mandou verter na nossa lingua por quem julgou 
versado nas duas. Nada sei a respeito deste assumpto; o que 
sei é que, existindo á venda o original inglez, póde ser con- 
frontado com a tradueção. 

Se o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, do qual é 
V.S. digno membro, achar, em sua sabedoria, que valem 
alguma cousa estas reflexões, ser-me-ha sobre maneira agra- 
davel fazendo inserir, na competente acta, a substancia do que 
tomei a liberdade de expender. Assim se tornará publico o 
que deve ser publico, mórmente com a auctoridade e incon- 
testavel prestigio de uma associação que foi instituida para 
estudar a historia e a geograpbia patria, que tem prestado 
relevantes serviços n'estes dous ramos da litteratura, e que tem 
a subida honra de ter por presidente honorario o Imperador 
do Brasil. 

Son de V.S. obrigado criado e venerador — Luiz Francisco 
da Veiga. — Nm. e Revym. Sr. conego Dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro, dignissimo 1.º secretario do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro. — Rio, 25 de Setembro de 
1362. 

OFFERTAS. 


O Sr. conego Pinheiro offereceu por parte do Sr. Antonio 
Luiz Fernandes da Cunha, quatro volumes contendo, o cata- 
logo, relatorio geral e documentos ofliciaes relativos á expo- 
sição nacional que tivera lugar nesta côrte em 1861. 

OsSr. Dr. Francisco. da Costa Araujo Silva on. 18 do 
« Indicador Militar. » 
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O Sr. Boulanger as authographias e lithogrophias seguin- 
tes: 

1.º Quadro horario para 4,800 annos. 

2.º Ministros e secretarios d'estado ( 1822-1856.) 

3.º Nobreza do Brasil por appellidos. 

h.º Dita por titulos. 

5.º Quadro logometro dos trabalhos legislativos | 1854 ). 

6.º Espelho d'assembléa geral legislativa ( 1562). 

7.º Tabella dos dias de gala. 

8.º Systema cranioscopio do Dr. Gall. 

9.º Impulso do coração. 

10. Exportação do Brasil ( 1852-58). 

11. Assembléa geral legislativa ( 9.º legislatura . 

12. Quadro figurativo do senado. : 

13. Dito da camara dos deputados. k 

1%. Batalha dos santos lugares, com texto. 

15. Incendio do Ocean-Monarch, dito. 

16. Retratos de S. A. o principe imperial D. Affonso e do 
marquez d'Olinda. k, 

17. Viagem de SS. MM. II. ás provincias do Norte. 

18. O Nome de Deus em 30 linguas. 

Pela secretaria do Imperio foi oflerecido o relatorio apre- 
sentado a assembléa provincial do Rio de Janeiro no dia 8 
de Setembro do corrente anno pelo Sr. vice-presidente José 
Norber'o dos Santos. 

Todas as oftertas são recebidas com agrado. 


2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Passando-se á 2.º parte da ordem do dia; tiveram a palavra 
os Srs. Norberto, que leu o 3.º capitulo da conjuração minei- 
ra; e Capanema, que continuou a leitura dos seus apontamen- 
tos historicos sobre o Ceará. 

Achando-se a hora adiantada, o Sr. presidente obtendo a 
imperial venia, levantou a sessão ás 8 horas da noite. 


cab Jg 
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11.º SESSÃO, EM 10 DE OUTUBRO DE 1862. 


Honrada com augusta presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR. CONSELHEIRO CANDIDO BAPTISTA DE 
3 OLIVEIRA. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Conse- 
lheiro Candido Baptista, Joaquim Norberte, Sousa Fontes, 
Lagos, Capanema, Coruja, Claudio, D. de Pascual, Borges, 
Mariano “de Azevedo, Lapa, Dr. Silva, Carlos Honorio, Se- 
bastião Soares, Vital de Oliveira, e Boulanger, annunciando-se 
a chegada deS. M. o Imperador, e sendo o mesmo Augusto 
Senhor recebido por todos os socios presentes, o Sr. conse- 
lheiro Candido Baptista oecupando a cadeira da presidencia 
declara aberta a sessão. O Sr. Carlos Honorio oceupando o 
lugar de 2.º secretario, procedeu a leitura da acta da antece- 
dente, que foi approvada depois de uma ligeira observação 
do Sr. Dr. Capanema. e o Sr. Sousa Fontes occupando o de 
1.º, deu conta do seguinte expediente: 

Partecipações dos Srs. visconde de Sapucahy, Macedo, Per- 
digão Malheiro e conego Fernandes Pinheiro, de poderem 
comparecer á sessão por incommodados. 

Aviso da Sr. Ministro do Imperio, solicitando a remessa, 
até o fim de Janeiro proximo, das informações d'este Instituto 
que devem ser addicionadas ao relatorio que por aquelle mi- 
nisterio tem de ser presente á assembléa geral legislativa na 
sua proxima sessão. 

Idem do mesmo Sr. Ministro acompanhando uma amostra 
de barro branco que o Presidente da provincia da Parahyba 
remette ao Instituto com a copia do officio da Camara Munici- 
pal da villa de Teixeira, em cujo districto foi a referida amos- 
tra colhida. k 

Um officio do Sr. conselheiro Joquim Maria Nascentes de 
Azambuja, remettendo por ordem do Sr, Ministro dos nego- 
cios estrangeiros as seguintes obras, que a este Instituto offe- 
rece a Academia real das sciencias da Belgica, a saber: 

Boletim da Academia Real, 13 vols. 

Annuario da mesma, 5 vols. 

Memorias corôadas pela Academia 6 vols. : 

6 
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Memorias da Academia, 4 vols. 
Extractos dos Annaes do observatorio Real, 1 vol. 
Congresso internacional Statistico, 1 vel. 


OFFERTAS. Ç 

O Sr. Claudio offerece. por parte do Sr. Rodolpho Julio 
Balbi, tabellas dos pezos e medidas do Brasil e das praças es- 
trangeiras com as quaes tem este Imperio relações. e um pa- 
recer do Sr. Dr. Benjamim Constant Botelho de Magalhães, 
sobre o mesmo assumpto. 

A sociedade filosophica e litteraria de Manchester offereceu 
ao Instituto 3 vols. de suas memorias. 

O Sr. Dr. Francisco da Costa Araujo e Silva o n. 9 do Indi- 
cador militur. 

O instituto dos Advogados desta córte os tres primeiros 
ns. de sua Revista. Er pes 

O Sr. Garnier os ns. 90 e 91 da sua Revista Popular. 

O Athenêo Pernambucano o n. 1.º doseu Jornal. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA. 


O Sr. Dr. Capanema continuou a leitura do seu trabalho 
sobre os Indios do Ceará. Terminando esta, o Sr. presidente 
levantou a sessão ás 7 horas, depois de obtida a Imperial 
venia. 


12.º SESSÃO, EM 24 DE OUTUBRO DE 1862. 
Honvada com augusta presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR, VISCONDE DE 3APUCAHY, 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. visconde 
de Sapucahy, Candido Baptista, Macedo, Norberto, conego 
Fernandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Lagos, 
Coruja, Claudio, Vital de Qliveira, Pascual, Capanema, Gab a- 
glia, Homem de Mello, Braz Rubim, Cunha Mattos, Freire 
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Allemão, Lapa, Perdigão Malheiro, Borges, Silva e Boulanger. 

Foi S. M. o Imperador, recebido com as honras do estylo, 
o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, O Sr. 1.º secretario 
deu conta do expediente que constou das seguintes offertas 
feitas ao Instituto: 

Pelo Sr. José Feliciano Fernandes Pinheiro, dos manus- 
criptos: 

Nobiliarchia Paulistana — Genealogia das principaes fa- 
milias da provincia de S. Paulo, de Pedro Taques de Almeida 
Paes Leme, &c. Historia das minas da provincia de 8. 
Paulo, e a da Expulsão dos Jesuitas da mesma provincia 
por Fr. Gaspar da Madre de Deus, e varios diplomas de socie- 
dades scientificas das quas era Membro o visconde de 5. Leo- 
poldo. 

Pelo Sr. Porter Cornelio Bliss, cidadão dos Estados Unidos: 
o livro dos Psalmos na lingua dos Indios Mikmaks d” America 
do Norte: um livro de leitura com vocabulario annexo da 
lingua dos Indios Senecas, dita da lingua dos Indios Muskro- 
kees: 0 dos Actos dos Apostolos na lingua africana grebo: a. 
Mineralogia dos antigos, por N. d. Moore: Historia de Hes- 
panha e Portugal, por M. M. Busk, e os manuscritos: Voca- 
bulario comparativo de algumas palavras das linguas chama- 
das em inglez, Basque, Welsh, Armorican. Provençal; Catalan, 
Rhoetiau e Wallachian e observações sobre O culto religioso 
dos indios senecas dos Estados Unidos. 

Pelo Sr. Dr. Anastacio Luiz do Bomsuecesso, às suas Fa- 
bulas. 

Pelo Sr. Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo; a sua 
obra em dous volumes, Pequeno Panorama. 

Pelo Sr. Garnier on. 92 da sua Revista Popular. 

Pelo Atheneu Paulistano; a sua Revista do mez de Agosto 
do anno corrente. 

Pelo Sr. Durand, livreiro de Paris, 4 exemplares de catalo- 
gos de livros. 

Todas as offertas são recebidos com agrado. 


1.2 PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Leram-se as seguintes propostas: 
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1.º propomos para socio correspondente do Instituto, o Sr. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. Rio, em 24 de Outu- 
bro de 1862. ( Assignados ) J. Norberto de Sousa e Silva, co- 
nego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro, Joaquim Manoel de Ma- 
cedo - 

2.º Propomos para socio correspondente do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro, ao Exm. Sr. Dr. José Vieira 
Couto de Magalhães, presidente da provincia de Goyaz e 
auctor de uma interessante memoria sobre a conspiração mi- 
neira de 1720 no governo do conde d'Assumar, cuja memoria 
primitivamente impressa no Correio Mercantil d'esta córte, 
acha-se transcrip'a com numerosos additamen'os feitos pelo 
mesmo Sr. no 3.º trimestre do tomo 25 da nossa Revista. | 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, em 24 de Outubro de 1862. ( Assignados ) conego Dr. 
J. C. Fernandes Pinheiro. — Francisco Ignacio Marcondes 


Homem de Melo. Ambas as propostas foram á respectiva 
commissão. 


22 PARTE DA ORDEM DO DIA. 


O Sr. Dr. Perdigão Malheiro, relator da comissão de admis- 
são de socios leu dous pareceres para membros correspon- 
dentes do Instituto, favoraveis aos Srs. James €. Fletcher e 
capitão-tenente José da Costa e Azevedo. Os quaes pareceres 


ficaram sobre a Mesa para serem votados na subsequente 
sessão. 


ULTIMA PARTE. 


Os Srs. Norberto e Pascual obtiveram a palavra e leram, o 
t.º um seu trabalho intitulado Noticia sobre Silva Alvarenga 
e suas obras: eo 2.º continuou a leitura, já encetada, das suas 
breves considerações sobre os 3.º e 4.º pontos da dissertação 
historica e geographica de D. Jorge Juan. commendador de 
Alliaga, e D. Antonio de Ólloa, eseripta em 1749. 


A's 8 horas o Sr. presidente levantou a sessão depois de 
obtida a imperial venia, 
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13.º SESSÃO, EM 7 DE NOVEMBRO DE 1862. 
Honrada com a augusta presença de S. M. o Imperador. 


Nr PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUGAHY. 

A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. visconde 
de Sapucahy, Candido Baptista, conego Fernandes Pinheiro, 
Norberto, Macedo, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Lagos, 
Claudio, Coruja, Pascual, Capanema, Silva, Sebastião Soares, 
Braz Rubim, Cunha Mattos, Borges, Freire Allemão, Gabaglia, 
Vital de Oliveira, Boulanger, e Pinheiro de Campos; annun- 
ciou-se a chegada de S. M. o Imperador, o qual foi recebido 
com as formalidades do estylo ; oSr. presidente abriu a sessão. 
Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º secretario 
deu conta do seguin'e 


EXPEDIENTE: A 


Um officio do Sr. official maior da secretaria da camara dos 
Srs. deputados, enviando ao Instituto, por deliberação da 
mesma camara, a collecção dos annaes da sessão de 1861. 

Um officio do Sr. Dr. Francisco de Assis Pereira Rocha, 
presidente da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
acompanhando um exemplar do relatorio com que o mesmo 
abriu a sessão ordinaria da assembléa provincial no corrente 
anno. 

Outro do Sr. João Francisco de Sousa Coutinho, vice-pre- 
sidente da provincia de Santa Catharina, remettendo um 
exemplar do relatorio com que o seu antecessor passou-lhe a 
administração da mesma provincia. ; | 

Outro do Sr. Dr. Manoel da Cunha Galvão, director da se- 
cretaria d'estado dos negocios da agricultura, commercio e 
obras publicas, communicando à deliberação de fr. Caetano 
de Messina, prefeito dos missionarios capuchinhos, de abrir 
o jazigo em que está sepultado Estacio de Sá, afim de que 0 
Instituto tenha conhecimento desta resolução. — Ficou intel- 
rado. — O Sr. presidente nomeou Os membros da mesa para 
assistirem a esse acto. à E 

O Sr. Norberto pediu que se inserisse na acta O seguinte 
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« additamento : « Na sessão de 26 de Setembro de 1851 mereci 
« ser incumbido de extractar da obra do padre frei Manoel 
« Joaquim da Mãe dos Homens o que fosse de immediato inte- 
« vesse á historia do nosso paiz. Para maior claresa dos extractos 
« que fiz, precedi-os de uma notícia sobre o auctor € sa obra; 
« O que se acha impresso no tomo 19 da Revista Trimensal, 
« de pag. 477 a 508. ss 

« À pagina 479 lê-se o seguinte : Chegado ao Ceará foi frei 
« Manoel Joaquim encarregado da missão de uma aldêa de 
« indios, tão pobre e tão despresivel, segundo a sua asserção, 
« que ninguem a queria, e cujo nome infelizmente se esqueceu 
« de nos transmittir. 

« Sei agora que por aviso de 3 de Maio de 1309 se commu- 
« nicou ao governador da capitania do Ceará que se concedia 
« heença a frei Manoel Joaquim da Mãe dos Homens para re- 
« sidir na mesma capitania como missionario. 

« Por officio de 19 de Julho do mesmo anno participou o 
« governador Luiz Barba Alardo de Menezes que immediata- 
« mente fez partir o mencionado missionario para a povoação 
« do Sinpé, pela necessidade que tinham os seus habitantes de 
« ecclesiasticos». Em 7 de Novembro de 1862 —J. N. de Sousa 
«e Silva». 

OFFERTAS. 


O Sr. Braz da Costa Rubim ofereceu ao Instituto o diceio- 
nario topographico da provincia do Espirito Santo, por elle 
organisado (inedicto). 

O Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos, o seguinte : 

!.º Jornada dos vassallos da corôa de Portugal para se reeu- 
perar a cidade do Salvador da Bahia de Todos os Santos tomada 
pelos hollandezes. — Escripta pelo padre Bartholomeu Guer- 
reiro e impressa em Lisboa em 1(25. 

2.º Planta da costa d'esde a barra de Cabedelo até o limite 
da capitania da Parahyba do Norte. (Ms.) 

O Sr. Garnier on. 93 da Revista Popular. 

À redacção do Indicador Militar os nº 20 e 21 do mesmo 
jornal, 

Pela camara municipal de S. João da Barra, Memoria rela- 
tiva á questão de limites entre os dous municipios: de S. João 
da Barra e Campos. — 1 exemplar, 
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Pelo Sr. Dr. José Caetano de Andrade Pinto, por intermedio 
do Sr. Norberto, Memoria sobre o descobrimento, governo, 
população e cousas mais notaveis da capitânia de Goyaz, es- 
cripta pelo padre Luiz Antonio da Silva e Sousa (Ms.) 

Pelo Sr. Francisco Luiz de Abreu Medeiros, por intermedio 
do mesmo Sr. Norberto, a comedia em 2 actos intitulada : — 
Feira em Sorocaba. 

Varios jornaes remettidos pelas respeetivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA. 


1.º Parte. — Vôton-se sobre os dous seguintes pareceres da 
commissão de admissão de socios. que ficaram sobre a mesa na 
sessão passada, e foram eleitos membros correspondentes, com 
unanimidade de votos os Srs. capitão-tenente José da Gosta e 
Azevedo e Rev. James €. Fletcher. 

« À commissão de admissão de socios, tendo em attenção a 
proposta de 22 de Agosto do corrente anno assignada pelo con- 
socio 0 Sr. Dr. G. S. de Capanema, é de parecer que o Sr. 
capitão-tenente José da Costa Azevedo está no caso de ser ad- 
mittido ao gremio do Intituto na qualidade de membro corres- 
pondente. 

Sala das sessões 24 de Outubro de 1862. — Manoel Fer- 
reira Lagos. — Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 


Filho legitimo do coronel graduado do corpo de engeneiros 
José da Costa Azevedo e de D. Maria Amazia de Azevedo. O 
capitão-tenente José da Costa Azevedo, tiasceu no Rio de Ja- 
neiro em 18283. : 

Tendo feito as suas primeiras letras, na escola de instrueção 
elementar, assentou praça de aspirante à guarda marinha em 
23 de Fevereiro de 1839; e ahi foi promovido successivamente 
a guarda marinha em 1841, a segundo tenente em 1843, a 
primeiro tenente em 1849, e a capitão em 1856. ' 

De Agosto de 1844 a Março de 1846 serviu na marinha 
Norte-Americana afim de se aperfeiçoar, principalmente o 
conhecimentos praticos ; merecendo elogio do governo impe- 
rial. Tem servido na marinha nacional, onde por vezes tem 


commandado. 


— 692 — 


Coadjuvou os trabalhos da commissão da demarcação de 
limites entre o imperio e o estado oriental de Julho de 1852 
a Dezembro de 1857. a 

Seguiu depois para a provincia do Pará afim de fazer as 
observações e estudos necessarios á fixação dos limites entre o 
imperio e a Guyana franceza:; merecendo um elogio do minis- 
terio de estrangeiros pelos serviços prestados. Rap 

Foi ultimamente nomeado commissario por parte do Brasil 
para demarcar a fronteira entre este e a republica do Perú. 

E” condecorado com as mercês de cavalheiro da ordem de 
Christo, e official da da rosa. O trabalho do mesmo Sr. offere- 
cido no Instituto é um manuscripto que contém interessantes 
apontamentos geographicos sobre o Brasil e especialmente 
sobre as longitudes de varios pontos importantes do territorio ; 
uteis sobretudo para a confecção da carta do Brasil. 

Outros trabalhos tem produzido o seu auctor, e de que 
elle mesmo dá noticia n'esses seus apontamentos. 

As commissões em que tem sido empregado, os trabalhos 
que tem produzido, os elogios que ha merecido abonam o can- 
didato. 24 de Outubro de 1862. —0 relator, Agostinho Mar- 
ques Perdigão Malheiro. 


a do DA , 


A commissão de admissão de socios tomando na devida 
consideração a proposta de 8 de Agosto d'este anno, assignada 
pelos consocios Dr. Manoel Ferreira Lagos, Joaquim Norberto 
de Sousa e Silva, e conego Joaquim Caetano Fernandes Pi- 
nheiro, é de parecer que o Rev. James €. Fletcher, auetor da 
obra, o Brasil e os brasileiros, está no caso de ser admittido 
como socio correspondente. 

Sala das sessões, 24 de Outubro de 1862. — Manoel Fer- 
reira Lagos. — Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 


James Cooley Fletcher, nasceu aos 15 de Abril de 1823 em 
Indianapolis, capital do estado da Indiana nos Estados-Unidos, 

Seu pai Calvin Fletcher era advogado. Cursou na universi- 
dade de Brown no estado de Rhode-Island; e concluiu os seus 
estudos em Paris e Genebra, ; 

Esteve no Rio de Janeiro de 1851 a 1834: onde serviu de 
capellão americano, e de secretario da legação. 
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Em 1855 voltou ao imperio, onde viajou por diversos 
lugares do litoral e do interior. Em 1857 fez publicar a sua 
obra, Brasil and the brasilians, coadjuvado pelo seu collega 
Kidder ; a qual mereceu analyses benevolas, e até elogios não 
só de varios periodicos, mas de pessoas especialmente compe- 
tentes para 0 apreciarem 

J.€. Fletcher cuida actualmente em uma nova edição d'essa 
obra; assim como, entre outras que pretende publicar, tra- 
balha em um livro que terá por titulo. — O imperio do Brasil 
e seus recursos . 

Além disto, tem escripto para varios jornaes assumptos 
principalmente litterarios. 

A obra citada, e de que pelo seu auctor foi offerecido ao 
Instituto um exemplar contém na realidade noticias interes- 
santes sobre o Brasil, e comprehende resumidamente a sua 
historia desde a descoberta até 1857. — E” um volume em 4.º 
de mais de 600 paginas. Se alguma vez o seu auctor se per- 
mitte alguma facecia a respeito de nossos costumes, não é 
todavia com o intento de expôr-nos ao ridiculo, como tem 
feito outros viajantes e escriptores. — Aponta muitos de nossos 
defeitos, que se não pódem negar ; mas, em geral, amenisa 
com a sua benevolencia as criticas que faz : de sorte que con- 
clue-se antes em seu auctor um affeiçoado do Brasil, do que 
um d'esses viajantes que não tendo sahido do seu gabinete 
maldizem de tudo e de todos; se Fletcher censura é porque 
desejaria e deseja que o Brasil e os brasileiros progridam na 
civilisação. 24 de Outubro de 1862. — O relator, Agostinho 
Marques Perdigão Malheiro.» 


Passando-se á 2.º parte da ordem do dia, o Sr. Claudio Luiz 
da Costa, obtendo a palavra, continuou aleitura da sua His- 
toria do Instituto dos Cégos. 

Terminada esta, o Sr. presidente, com permissão de S.M. 
o Imperador, levantou a sessão ás 8 horas. 


s 
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14.º SESSÃO, EM 21 DE NOVEMBRO DE 1862. 
Honrada com a augusta presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA Do. SR VISCONDE DE SAPUCANY. ph 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Candido Baptista, Macedo, Norberto, 
conego Fernandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, 
Homem de Mello, Coruja, Lagos, Claudio, Sebastião Soares, 
Silva, Capanema, Vital de Oliveira, Pinheiro de Campos, 
Perdigão Malheiro, Braz Rubim, Cunha Mattos, Marques 
de Carvalho, Lacmmert, Boulanger e Borges, foi Sua Ma- 
gestade o Imperador recebido com as honras do estvlo, e o 
Sr. presidente abrin a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º secre- 
tario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE: R 


Um aviso do Sr. ministro e secretario d'estado dos ne- 
gocios estrangeiros, declarando ter recebido um officio do 
encarregado de negocios do imperio em Madrid, no qual 
declara haver sua alteza real o Sr. Infante de Hespanha 
D. Sebastião Maria Gabriel dignado-se aceitar o titulo de 
presidente honorario do Instituto Historico, para o que havia 
sido consultado, 


OFFERTAS. 


Foram feitas ao Instituto as seguintes oftertas ; 

Pelo Sr. padre Lino do Monte Carmelo Luna, a Galeria 
dos bispos brasileiros. (N's.) 

Pelo Sr.Dr.Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, 
a Bibliotheca brasileira, contendo biographias de brasileiros 
ilustres. 

Pelo Sr. Guilherme Candido Bellegarde, os seus Estudos 
Economicos. 

Pelo Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos, Memoria sobre 
o forte do mar em Pernambuco, e Memoria historica sobre 
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as disciplinas que em Portugal tem feito objecto de estudos 
do corpo de engenheiros, desde o reinado de D. João IV 
até 1841, manusceripto. : 

Pelo Sr. Dr. Antonio David Vasconcellos Canavarro, O seu 
Itinerario do Rio Negro até a fronteira de Cucuhy. (Ms.) 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

Entrando-se na 1.º parte da ordem do dia, teve a palavra 
o Sr. Pinheiro de Campos que fez a seguinte proposta : 
Proponho que o Instituto mande collocar na sala das suas 
sessões o busto de seu presidente reeleito, visconde de 
S. Leopoldo, para conservarmos em nosso seio a memoria do 
litterato brasileiro que tantos é honrosos serviços prestou a 
esta associação. O Sr. Lagos, recordando que igual proposta 
já tinha sido feita em outra epoca, e O Instituto deliberado, 
julga conveniente que se examine o que foi então vencido, 
para que se possa agora resolver mais accuradamente. Ficou 
a proposta sobre a mesa, e o Sr. 4.º secretario incumbido 
desse exame. 

Os Srs. Sousa Fontes, Norberto e Carlos Honorio, pro- 
pozeram para membro correspondente o Sr. Dr. Francisco 
Ferreira de Abreu, servindo de titulo para sua admissão os 
seus trabalhos publicados e especialmente a analyse chimica 
a que procedeu nos restos mortaes de Estacio de Sá. Foi a 
a proposta remettida á commissão de admissão de socios. 

Passando-se á 2.º parte teve à palavra o Sr. Dr. Per- 
digão Malheiro, e leu dous pareceres da commissão de ad- 
missão de socios favoraveis aos Srs. Drs. José Vieira Couto 
Magalhães e Manoel Duarte Moreira de Azevedo, que haviam 
sido propostos para socios correspondentes. Ficaram sobre 
a mesa conforme determinam os estatutos. 

Continuando-se com as materias dadas para ordem do 
dia, na sua 3.º parte, teve à palavra o St. Dr. Sousa Fontes, 
que leu um relatorio feito em comum por elle e o Sr. Dr. 

- Francisco Ferreira de Abreu, sobre a exhumação dos restos 
mortaes de Estacio de Sá. Sobre cujo trabalho resolveu 0 
Instituto que se tratasse quanto antes de guardar conventen- 
temente esses restos, que ficavam por ora em deposito con- 
fiados ao Sr. prefeito dos religiosos capuchinhos na mesma 
igreja, até que no dia 20 de Janeiro do anno futuro se lhe 
dê mm jazigo definitivo no mesmo lugar onde foram achados. 

e 
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Estando a hora avançada, o Sr. presidente levantou a ses- 
são, depois de obtida a venia imperial. 


= 


15.º SESSÃO, EM 5 DE DEZEMBRO DE 1862. 
Honrada com augusta presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. visconde 
de Saputahy, Candido Baptista, Joaquim Norberto, Fernan- 
des Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio. Lagos, Pinheiro 
de Campos, Maximiáno, Cunha Mattos, Homem de Mello, 
Borges, Capanema, Vital de Oliveira, Dr. Silva, Claudio e 
Coruja, foi S.M. Imperial recebida com as formalidades do 
estylo, e o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o Sr. 1.º 
secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE: 


Um officio do Sr. presidente do Pará, remettendo um exem- 
plar de cada uma das collecções das leis d'assemblêa e actos 
do governo d'aquella provincia dos annos de 1857, à 1861. 

Outro do presidente de Goyaz o Sr. Dr. Filgueiras, com- 
municando ao Instituto que no dia 19 de Outubro do corrente 
anno, dia do Santo do augusto nome de S. M. Imperial, fun- 
dou n'aquella provincia o Instituto Goyano, com 23 membros 
installadores. 

Outro do Sr. Boulanger, participando que por doente não 
póde comparecer á sessão, e acompanhando 20 volumes do 
Annuario Historico Universal; um volume das Memorias Mi- 
litares do Barão Serugies, e a Nobiliarchia Portugueza. que 
offerece para a bibliotheca do Instituto. 

O Sr. Vital de Oliveira offereceu o plano do reconhecimento 
da barra e porto de Cabo Frio, pelo mesmo Sr. levantado. 

O Sr. Olegario Herculano de Aquino' e Castro, por inter- 
medio do Sr. Homem de Mello, offertou a Pratica da correição 
ou Commentario ao regulamento de 2 de Outubro de 1851. 

A secretaria do senado offereceu os Annaes da mesma ca- 
nara do anno de 1862. 
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z redacção do Indicador Militar os ns. 22 e 23 do seu jor- 
nal. 

sá Sr. Pinheiro de Campos ofterecendo duas memorias do 
Sr. visconde; de Goyana, annotadas pelo auctor, intituladas 
Memorias sobre as principaes causas porque deve o Brasil 


reassumir os seus direitos e reunir às suas provincias ( im- 
pressa em 1822), e outra Memoria sobre as principaes cau- 
sas porque deve o Rio de Janeiro conservar à união com Per- 
nambuco ( impresso em 1823 ). pediu que fossem enviadas à 
umá commissão, atim de examinal-as e fazer sobresahir o seu 
merecimento, o que foi aceito, e nomeado o Sr. Dr. Silva 
para interpôr o seu parecer ácerca da importancia das referi- 
das memorias. 

O Sr. Manoel Pereira de Sousa Arouca enviou ao Instituto 
win manuscripto seu intitulado Descripção do Rio Parahyba, 
que segundo diz o auctor, não é um trabalho especial, mas 
sim parte de um outro. 

Pela secretaria d'estado dos negocios do imperio foi remet- 
tido o manuseripto intitulado Balança geral do commercio do 
reino de Portugal com os seus dominios e nações estrangei- 
ras no anno de 1814. Faz parte da collecção remettida em 
Agosto do corrente anno pela mesma secretaria. 

O Sr. Cartos Honorio entregou o discurso com que felicitou 
Sua Magestade Imperial no dia 2 de Dezembro corrente; de- 
clarando que o mesmo augusto senhor se dignara agradecer 
ao Instituto benevolamente. 

O Sr. Pascual participou que não podia: comparacer por 
incommodado. . 

Passando-se a 2.º parte da ordem do dia, o Sr. 1.º secreta- 
rio declarou ao Instituto que, revendo as actas das sessões 
dos annos anteriores, conforme lhe foi incumbido na sessão 
passada, encontrou a seguinte proposta na sessão de 12 de 
de Agosto de 1847, feita pelo Sr. 1.º secretario de então: À 
sociedade, da mesma maneira que em sessão de 8 de Março 
de 1846, resolveu ácerca do finado conego Januario, faça 
inaugurar o busto do sempre lembrado visconde de S. Leo- 
* poldo, ficando o Sr. presidente actual encarregado do elogio 
historico de seu ilustre antecessor, O Instituto ficou inteirado . 

Votou-se sobre os dous seguintes pareceres da commissão 
de admissão de socios, e foram approvados unanimemente Os 
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Srs. Drs. José Vieira Couto de Magalhães e Manoel Duarte 
Moreira de Azevedo. 

« À commissão de admissão de socios, tendo em vista a 
proposta de 24 de Outubro d'este anno, assignada pelos con- 
socios os Srs. conego Dr. Joaquim Caetano Fernades Pinheiro 
e Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Meito, é de 
parecer que o candidato o Sr. Dr. José Vieira Couto de Maga- 
lhães, auc'or da Memoria sobre um episodio da Historia Pa- 
tria em 4720 (em a provincia hoje de Minas Geraes ) no tem - 
po do conde de Assumar, seja admittido como socio corres- 
pondente d'este Instituto. 


Sala das sessões. Rio 21 de Novembro de 1862. — Ma- 
noel Ferreira Lagos. — Aaostinho Marques Perdigão Malheiro. 


Nasceu ó Dr José Vieira Couto de Magalhães, na cidade 
da Diamantina, em Minas Geraes ( 1837 ). E” filho de Antonio 
Carlos de Magalhães: e neto por parte materna do Dr. em 
Mineralogia, José Vieira Couto, que residiu no arraial do 
Tejuco e escreveu a sua memoria sobre as minas da capitania 
de Minas Geraes ( 1799) impressa no tomo IH. da Revista 
deste Instituto. - 

O Dr. Couto de Magalhães fez os seus estudos preparativos 
no Seminario Episcopal de Marianna. Matriculou-se depois 
na faculdade de direito de S. Paulo, onde tomou o grão de 
bacharel em 1859. e posteriormente o de doutor. Nomeado 
secretario do governo na provincia de Minas Geraes, ahi ser- 
viu até fins de 1861: — E no corrente anno presidente da pro- 
vincia de Goyaz, onde actuzlmeute se acha, 

Foi colloborador infatigavel de jornaes litterarios em S. 
Paulo, c fundador de alguns d'elles. Em 1860 publicou o 
seu romance Os Guayanazes, que dedicou ao Instituto Histo- 
rico; remance historico sobre a fundação de S. Paulo. 

Asua memoria Um episodio da Historia patria, publicada 
primitivamente no Correio Marcantil acha-se impressa com 
valiosos additamentos de seu auctor no tomo 23. pag. 515 da 
Revista deste Instituto; e foi escripta, tendo elle á vista docu- 
mentos importantisimos até então imeditos; os quaes feliz- 
mente, e graças ao Dr. Conto Magalhães, hoje se acham no 
dominio de todos pela publicação dos mesmos, já no corpo 
da dita memoria. já em additamento a ella. 


RS 


E' um trabalho ligeiro, mas curioso, e que revela em seu 
auctor qualidades litterarias mui'o apreciaves. 2: de Novem- 


irado 1862. — O) relator, Agostinho Marques Perdigão Ma- 
etro, ARA 


À commissão de admissão de socios, tendo em attenção 
a proposta de 24 de Outubro deste anno, assignada pelos 
consocios os Srs. Joaquim Norberto de Sousa e Silva, conego 
Dr. Joaquim Caetano Fernardes Pinheiro, e Dr. Joaquim 
Manoel de Macedo, para que seja admittido como membro 
correspondente deste Instituto o Sr. Dr. Manoel Duarte Mo- 
reira de Azevedo, auctor do Pequeno Panorama do Rio de 
Janeiro, é de parecer que o candidato está no caso de ser ap- 
provado na qualidade proposta. | 

Sala das sessões. Rio 21 de Novembro de 1862. — Manoel 
Ferreira Lagos. — Agostinho Marques Perdigão Malheiro, 


Filho legitimo do Dr. Manoel Duarte Moreira e D. Maria 
Dulce Cherubina de Azevedo, o Dr. Manoel Duarte Moreira 
de Azevedo nasceu na villa de S. João de Itaborahy ( próvin- 
cia do Rio de Janeiro ), aos 7 de Julho de 1832. 

Fez o seu curso de humanidades e bellas letras no Impe- 
rial Collegio de D. Pedro TL.; por onde foi graduado bacharel 
em 1852. Destinando-se á nobre e caridosa profissão da me- 
dicina, estudou na respectiva faculdade d'esta côórte, e em 
1858 obteve o gráo de doutor. 

Exerce actualmente a sua profissão. —E" medico consul- 
tante do hospital da Ordem 8.º do Carmo, e cirurgião adjunto 
do corpo policial da córte; empregos gratuitos. 

O Dr. Moreira Azevedo não deixa, porém, de cultivar'as 
letras. — Ainda joven, e apesar dos seus afazeres, tem escripto 
alguns pequenos romances ( Avca da Familia, Amor de Mãe, 
Por um triz, Magdalena, Honra e Crime ), uma comedia (o 
Senhor meu Tio ), uns Ensaios Biographicos contendo 15 bio - 
graphicas de Brasileiros, publicadas em 1861. 

Nesse mesmo anno de 4861 poblicou tambem o seu 1.º 
volume do Pequeno Panorama do Rio de Janeiro; no de 
1862 0 2.º volume: obra que seu auctor promette continuar, 

O Pequeno Panorama contém a descripção abbreviada e uma 
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succinta historia dos principaes monumentos desta córte. 
Aproveitando elementos esparsos em volumosas obras, e 
accrescentando noticias de datas posteriores ás mesmas colhi- 
das pelo auctor, em poucas paginas fica o leitor sciente do 
que de mais importante e notavel se tem passado a respeito 
desses monumentos; e ao mesmo tempo de muitos episodios 
de nossa historia, intimamente ligados com aquellas noticias. 

21 de Novembro de 1862. —O relator, Agostinho Marques 
Pertligão Malhemro.» oo 


O Sr. Homem de-Mello propoz para membro correspon- 
dente do Instituto o Sr. José Carlos Machado de Oliveira. 
Foi á commissão competente. 

Passando-se á 2.º parte da ordem do dia, o Sr. Dr. Silva 
obteve a palavra e encetou a leitura de um seu trabalho sobre 
historia e geographica, que intitulou Questões Americanas. 

Levantou-se a sessão ás 8 horas, depois de obtida a impe- 
rial venia. 


SESSÃO D'ASSEMBLEA GERAL DE ELEIÇÕES, EM 22 
DE DEZEMBRO DE 1862. 


PRESIDÊNCIA DO SR. VISZONDE DE SAPUCAHY. 


A's 5 horas da tarde achando-se presentes os Srs. visconde 
de Sapucahy, conego Fernandes Pinheiro, Coruja, Lagos, 
Cunha Mattos, Borges, Pinheiro de Campos, Vital de Oliveira 
e Gabaglia, o Sr. presidente abriu a sessão de assembléa 
geral para eleições dos membros da mesa e das commissões 
que devem servir no futuro anno de 1863, e sendo designa- 
dos os Srs. Borges e Vital de Oliveira para escrutadores, 
procedeu-se a eleição e sahem eleitos os Srs: 


Presidente. 
Visconde de Sapucahy, reeleito. 
1.º Vice-presidente. 


Conselheiro Candido Baptista de Oliveira, reeleito. 
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2.º Vice-presidente. 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, tração 
3.º Vice-presidente. 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, reeleito. 
2.0 Secretario. 
Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, reeleito . 
Secretarios supplentes. 


Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, reeleito. 
Dr. Francisco Ignacio Marcondes H. de Mello, reeleito. 


Orador. 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
Phesoureiro. 


Antonio Alvares Pereira Coruja, reeleiio. 


Commissão de fundos e orcumento. 


João José de Sousa Silva Rio, reeleito . 
Conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento, reeleito. 
Braz da Costa Rubim, idem. 


Commissão de estatutos e redacção da Revista, 


Conselheiro Luiz Pereira do Couto Ferraz, reeleito. 
Idem José Mauricio Fernandes Pereira de Barros, 
reeleito. 
Conselheiro Thomaz Gomes dos Santos, reeleito. 


Commissão de revisão de manuseriíptos . 


Dr. Antonio Pereira Pinto, reeleito. 
s8 


— 702 — 


Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, reeleito. 
Sebastião Ferreira Soares, reeleito. 


Commissão de trabalhos historicos. 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, reeleito. 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras. 


Commissão subsidiaria de trabalhos historicos. 


Dr. Joaquin; Caetaao da Silva, reeleito. 
Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 
br. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 


Cominissão de trabalhos geographicos. 


Conselheiro Pedro d'Aleantara Bellegarde, reeleito. 
Coronel Henrique de Beaurepaire Rohan, reeleito. 
Dr. Guilherme Schnch de Capanema, reeleito. 


Commissão subsidiarias de trabalhos geographicos. 


Conselheiro Ricardo Jos: Gomes Jardim, reeleito 
Dr. Giacomo Raja Gabaglia, reeleito. 
Capitão-tenente Manoel Antonio Vital de Oliveira. 


Commissão de archeologia e ethnugruphia. 


Conselheiro Francisco Freire Allemão, reeleito. 
Dr. Claudio Luiz da Costa 
Conselheiro Antonio Manoel de Mello. 


Cammissão de admissão de socios. 
Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, reeleito. 


Dr. Manoel Ferreira Lagos, reeleito. 
Dr, Erancisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 
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Commissão de pesquisas de manuscriptos. 


Conselheiro Libanio Augusto da Cunha Mattos. 
Idem — Joaquim Maria Nascentes d'Azambuja, reeleito. 
Antonio Deodoro de Pascual. 


Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou que o Ins- 
Lituto entrava em ferias, e levantou a sessão às 6 1/2 horas 
da tarde. 
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SESSÃO MAGNA ANNLVERSARIA 
DO 


INSTITUTO HISTORICO à GEOGRAPHICO DO BRASIL, 


NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1862. 


DISCURSO 


DO PRESIDENTE O EXM. SR. VISCONDE DE SAPUCANY. 


- 


« As empresas arduas, de publica utilidade, embora muitas 
vezes encontrem, quando começam, tropeços provenientes da 
falta de fé em uns individuos, do desalento em outros, e talvez 
da má vontade de alguns, medram todavia com o andar dos 
tempos, se lhes dá impulso uma vontade firme e perseverante, 
auxiliada por mão poderosa. 

« O Instituto Historico e Geographico Brasileiro, que tóra 
em seu nascimento conskderado por alguns scepticos como 
planta fóra de sua zona, sustentado galhardamente pela cons- 
tancia dos instituidores, pela dedicação dos amigos das letras 
que se lhes foram aggregando, e pela influencia benifica de 
um principe protector das sciencias, de que é fervoroso cultor, 
ganhando progressivamente forças, ostenta já uma duração 
visinha de um quarto de seculo. E esta duração, senhores, 
não tem sido inerte. Ahi está a Revista Trimensal, ahi estão 
em seus archivos diversos trabalhos dando testemunho do 
quanto o Instituto Historico se esmera por bem merecer da 
patria. 

« Para festejar O anniversario de sua inauguração, em cum - 
primento dos estatutos, celebra-se hoje a sessão, que tenho a 
honra de abrir, em memoria de igual dia do anno de 1849, 
em que foi regenerada a associação, filiando-se, por assim 
dizer, na casa imperial, e compartilhando, por cumulo de 
favores, a habitação dos Cesares brasileiros. 
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« Obedecendo ao preceito da nossa lei social, ser-vos-ha 
dado, senhor, circunstanciada conta do que se passou no anno 
findo. Notareis quanto fez o Instituto para dar mais duravel e 
honroso jazigo aos restos mortaes do vuloroso capitão que pri- 
meiro governou e povoou o Rio de Janeiro. Vereis as alte- 
rações occorridas em nosso quadro social; quantos l.iadores 
se alistáram em nossas fileiras: quantos d'elles riscou a mão 
da fatal necessidade. Vereis, em conclusão, que o Instituto. 
na fiel execução do largo plano a que se compromettêra, não 
tem desprezado meio algum de que possa dispôr para colligir, 
methodizar, publicar ou archivar os documentos necessarios, 
pera a Historia Geographica do Brasil. 

« Senhor. — São tantos os beneficios que V. M. Imperial 
tem dispensado ao Instituto, que o sentimento do animo agra- 
decido vai muito além das expressões com que eu preten- 
desse manifestal-o A t+ 

« Senhora. — Em nome do Instituto Historico e Geogra- 
phico da Brasil rendo a V. M. Imperial graças pela mercê que 
se dignou de outorgar-lhe, honrando mais wma vez esta festa 
htteraria com a augusta e graciosa presença de VM. Imperial. 


« Está aberta a sessão». 
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RELATORIO 


DO PRIMEIRO SECRETÁRIO O SR. CONEGO DR. 4. G. FERNANDES 
PINHEIRO. 


Senhores. — Cabe-me ainda a honra de dirigir-vos hoje 
a palavra para em ligeiros traços esboçar-vos o quadro dos 
nossos trabalhos. 

Só uma vez no decurso d'esto ano foi interrompida a serie 
das nossas sessões pelo recebimento de uma infausta nova 
que 0 céo propicio não permittiu que se realisasse. Folgo de 
certificar-vos que jámais faltou-nos a graciosa assistencia do 
nosso magnanimo protector, cuja solicitude pela prosperi- 
dade do Instituto tem-o constituido em perenne debito. 

Trouxeram-nos o valioso subsidio das suas luzes alguns 
dos nossos consocios, lerrdo-nos memorias convinhaveis aos 
fins aa nossa instituição. 

Com o louvavel proposito de fazer bem conhecido o que 
ácerca dos nossos hereditarios direitos sobre a navegação do 
Amazonas, disseram estranhos escriptores, deu-se o 5r. À. D. 
de Pascual ao trabalho de verter para a lingua de Barros e 
Vieira os 3.º e 4.º pontos da dissertação historico-geogra- 
phica de D. Jorge Juan, commendador d'Alliaga, e D. An- 
tonio d"Ullõa, na qual pretende demonstrar que as margens 
do patriarcha dos rios devêra pertencer á corda de Castela, 
e não á de Portugal, em razão da prioridade dos descobri- 
mentos ahi feitos pelos subditos de Sua Magestade Catholica. 
Tão temerario asserto devêra por certo indignar ao nosso 
ilustrado consocio, affeito a manusear documentos que de 
modo inconcusso firmam o jus que temos a essas edenicas 
plagas; e estamos certos de que na segunda parte do seu 
luminoso estudo, que ainda não ouvimos, serão pulverisa- 
dos os sophismas dos anctores hespanhões, e posta em relevo 
a justiça da nossa causa. ã 

Satisfazendo anterior compromisso, apresentou o Sr. com- 
mendador M. F. Lagos a primeira serie de observações 
philologicas sobre alguns voca”alos e locuções empregados 
pelo povo cearense. No meu -nterior relatorio reconheci a 
vantagem de taes elucidarics preciosas chaves para O cabal 
conhecimento da Dellissima lingua que fallamos, restando 
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sómente formar votos para que o nosso douto consocio pro- 
siga em sua tão bem estreada empresa. seguindo-lhe a trilha 
numerosos investigadores . o 

O nosso ilustrado collega o Sr. Dr. Capanema leu as suas 
reflexões sobre os indigenas do Ceará, resultando d'este con- 
sciencioso trabalho o reconhecimento de analogia que existe 
entre os processos de fabricaç.o das bebidas fermentadas de 
que se serviam os nossos aborigenes com os dos povos da 
antiguidade, conformando -se aquelles em tudo com os rigo- 
rosos principios da sciencia. e 

Para que travassemos relações com as reliquias de uma 
raça que tende a desapparecer ao contrato da civilisação, 
conduz-nos o impavido viandante aos alcantilados pincaros 
da serra do Salgadinho, e faz-nos assistir aos folguedos dos 
selvagens, ins'ruindo nos de seus usos e costumes, bem 
como da respeitosa homenagem que rendem aos seus pagés. 

Buscando com inexgot'vel paciencia os vestigios das suc- 
cessivas transmigrações das tribus indigenas, comprovada 
pela diversidade de utencilios que em diflerentes lugares se 
encontram, chega á generosa conclusão que os autochtones 
brasilienses tem bastante inteligencia , grande propensão 
para as artes mecanicas, governam-se por principios philo- 
sophicos, regulam-se por preceitos dictados pelas necessida- 
des praticas, e finalmente são menos barbaros e crueis do 
que os slavos, celtas, godos e outras hordas, de quem se 
ufanam de descender as modernas nações da Furopa. Pri- 
vou-nos a estreiteza do tempo de ouvir os corollarios que de 
taes principios se propunha tirar o nosso consocio : console- 
nos porém a certeza de que no anno proximo serão satis- 
feitos os nossos anhelos. 

Reconhecendo a utilidade de archivar factos que podem 
ser mais tarde desconhecidos, ou sensivelmente desnaturados, 
emprehendeu o Sr. Dr. Claudio Luiz da Costa escrever a 
Historia do Dustituto dos Meninos Cegos, que tão dignamente 
dirige. Com o fio d'Ariadne busca nos factos da humanidade 
a pista da educação, que em todas as épocas foi dada aos 
cegos, e com dôr reconhece que por largos seculos foi quasi 
nulla, até que o bemfazejo gemo de Valentin Haiiy lhes 
abrisse as portas do mundo objectivo. Acompanha tão huma- 
nitaria idéa em todas as escalas porque teve de perpassar, e 
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enumera os obices que lhe tolheram os passos n'essa mesma 
ilustrada França que lhe servira de berço: e chegando ao 
Brasil maravilha-se que neste abençoado tórrão, onde a cari- 
dade faz parte dos costumes publicos, fossem por tanto tempo 
esquecidos os convivas das trévas, que na mais supina igno- 
rancia toscanejavam quando tudo ao redor d'elles era vida e 
progresso! !.... A imparcialidade que caracterisa o nosso 
respeitavel consocio força-o todavia a proclamar os nomes de 
alguns benemeritos brasileiros que quebraram as primeiras 
lanças em pról d'esta santa instituição, quando ainda envolta 
nos nevoeiros da utopia, que só ao imperial influxo conver- 
teu-se em realidade. Em nome de seus filhos adoptivos beija 
o virtuoso ancião a dextra do excelso principe, cujo nome 
gloriosamente se associa a tudo quanto em nossa terra existe 
de bom e grandioso, e continuando em sua narrativa entra 
em pormenores, que considero como summamente caracte- 
risticos do nosso tempo e da sociedade em que vivemos. Xão 
obstante os multiplices onus que pesam sobre o paternal 
director do Instituto dos Meninos Cegos, devemos esperar 
que em algumas das nossas vindouras reuniões ouçamos o 
final de tão importante monographia. 

Procedeu o Sr. J. Norberto de Sousa é Silva á leitura do 
3.º capitulo da sua Historia da Conjuração Mineira de 1789. 
Pelo que já tem ouvido póde o Instituto apreciar o modo 
porque o elegante escriptor aproveita-se de todos os inci- 
dentes deste grande drama, dando crescente interesse á sua 
obra. De posse de mumerosos e valiosissimos documentos 
receia 0 nosso consocio precipitar a sua narração, e havendo 
lançado os principaes traços procura completal-a com por- 
menores para que cada asserção se baste n'uma nota, e tenha 
cada expressão o cunho historico. Se os deveres inherentes 
ao cargo do nosso ilustre collega e outros de que volun'a- 
riamente se incumbiu Ih”o permittivem, cremos que mui bre- 
vemente ouviremos o epilogo desta monumental rehabilita- 
ção historica. 

Alargando a esphera do tempo por uma optima divisão do 
trabalho, opéra o nosso terceiro vice-presidente prodigios de 
actividade que enchem de pasmo aos mais diligentes obreiros 
das letras : por isso mais outra vez prendeu-nos a attenção 
relatando-nos em amena linguagem as peripecias da vida do 
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mavioso poeta M .1. da Silva Alvarenga Precedido pelas lacu- 
brações ne estranhos e nacionaes bjographos, apresenta-se o 
trabalho do Sr. Norberto com os predicados de uma obra 
original, tão grande é o numero de novas e curiosas informa- 
ções que lhe ministraram documentos até hoje ineditos. Assitil : 
por exemplo, em presença da certidão da matricula na univer- 
sidade de Coimbra, obtida por intermedio do nosso consocio 
o Sr. commendador J F. Lisboa, prova-se exuberantemente 
que não a S João d'il-rei, mas á Villa-Rica, deve caber a 
gloria da naturalidade do saudoso cantor de Glaura; bem 
como pelo processo instaurado pelo suspeitoso successor de 
Luiz de Vasconcellos, communicado pelo nosso collega o Sr. 
commendador Lagos, entramos no conhecimento das causas 
que arrojaram o modesto professor aos carceres da fortaleza da 
Conceição. q 

Com morbido pincel traça o Sr. Norberto o retrato do amigo 
de Basiio da Gama, e possue-se de justa indignação contra os 
oppressores da nossa bella patria, que nas malhas de uma ba r- 
bara legislação procuravam estrangular a expressão do livre 
pensamento, embora acoutado nas innoxias regiões metaphy- 
sicas, e toca ao pathetico quando nos mostra o emulo de Ana- 
ereonte rodeado em sen leito mortuario pelos seus dedicados 
discipulos, assistido e confortado pelo fiel socio dos prazeres 
e dóôres do espirito, o republicano do conde de Rezende, sobre 
cuja veneranda fronte devera fulgurar mais tarde uma corda 
de marquez. 

Na cadeira dos leitores sentou-so pqr ultimo o erudito Sr. 
Dr. 3 E. da Silva, communicando-nos a primeira serie das 
investigações historicas e geographicas por elle donominadas 
Questões Americanas, Nas quaes se propõe, no encalço do sabio 
Humboldt, ir apurando problemas que indecisos deixára este 
no seu estimabilissimo Exame Crítico da Historia e Geographia 
do Novo Continente. 

Na ordem de suas pesquizas deu o nosso consocio prefe- 
vencia ao exame da existencia e posição da famosa Anti/iu, na 
qual julgaram ver muitos cosmographos do XY seculo um 
fragmento da Atlantida de Platão, Com a lisura innata ao seu 
nobre caracter, expõe todas as opiniões pró e contra a figurada 
hypothese, e soccorrendo-se dos profundos conhecimentos 
linguisticos de que dispõe, mostra o equivoco em que, pela 
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erronea inteligencia de uma preposição grega, cahiram 
doutos e estimaveis escriptores. 

Bem no amago das suas sérias lucubrações achava-se 0 
nosso distincto consocio quando, compulsando o Diario de 
Colombo, julgou entrever a veridica e genuina explicação do 
problema que lhe agitava a mente : induzindo-o a pensar que 
chimerica é fabulosa é a existencia d'essa famigerada Antiha, 
não sendo mais do que « alcutifa oceanica tecida pelo fucus 
natans, que fluctuando nas aguas do Atlantico produz esse mur- 
de sargaço, ou de ferrolho, como qual, mu expressão de Vieire, 
trancava Deus as portas do oceano. 

Escusado será dizer-vos que com interesse e satistação 
ouvimos um trabalho que ao merito scientifico reune 0 da 
mais pura dieção, aguardando sofregos o seu proseguimento, 

Quasi ao fechar o periplo dos seus trabalhos, offereceu-se 
ao Tns ituto occasião de dar mais uma brilhante prova da 
viva so icitude que toma por tudo quanto se refere á gloria 
do nosso paiz. informado pelo digno director da secretaria 
d'estado dos negocios da agricultura, commercio e obras pu- 
blicas, de que o reverendo prefeito dos missionarios- capu- 
chinhos tencionava abrir o jazigo em que repousavam Os 
ossos de Estacio de Sá, apressou-se de incumbir a sua mesa 
administrativa que o representasse em semelhante occasião. 
Realisou-se o acto no dia 16 de Novembro ultimo com todas 
as formalidades legaes e enobrecido por uma circumstancia 
que para sempre tornal-o-ha memoravel em nossos annaes. 
Refiro me á graça que concedeu-nos Sua Magestade 0 Impe- 
rador de honrar com a sua presença a exhumação € dirigia 
com os seus sábios conselhos Querendo que sobre estas 
historicas reliquias ficasse impresso O cunho da authentici- 
dade, determinou Sua Magestade que dous abalisados pro- 
fessores da faculdade de medicina desta côrte procedessem 
ao exame scientifico dos ossos, e que um diligente archeo- 
logo, que vemos presente, consignasse por escripto o fructo 
de suas esmerilhações sobre a vida e feitos do vencedor dos 
Tamoyos, protomartyr do dominio portuguez nas magestosas 
margens da Guanabara. ata 

Na penultima sessão ouviu 0 Instituto a leitura do primero 
dos pareceres, elaborado pelos Sts. Des. Sousa Fontes e 
Ferreira de Abreu, opulento de indagações sejentificas 
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sellado cum a solida convicção que sóe dar a consciencia do 
dever fiel e lealmente cumprido; a penuria de tempo sub- 
trabiu-nos ao conhecimento do segundo, que será por certo 
digno do reconhecido talento do seu auctor.. 

Dissipadas as duvidas que por ventura pairayam sobre: a 
lapida sepulchral do esforçado capitão-mór. deliberou o Ins- 
tituto que seus restos mortaes fossem com escrupuloso es- 
mero preservados da acção do tempo, observando-se todas 
as prescripções scientificas, até que no dia 20 do futuro mez 
de Janeiro se inaugurasse o novo jazigo com uma modesta 
ceremonia, cuja regularisação confiou á sua directoria. Es- 
timo annunciar-vos que cumprida está uma parte da vossa 
resolução, e que invidaremos todos os esforços para que 
receba a outra a devida execução. 

Sensivelmente rarefeitas as nossas fileiras pela segure da 
morte. foram este anno augmentadas pela acquisição de no- 
vos adeptos, de cuja dedicação muito devemos esperar. Re- 
leva que, antes de todos, mencionê o nome de uma augusta - 
personagem, por tão estreitos laços vinculado á familia im- 
perial do Brasil; quero falar de S. A. R. o Sr. Infante 
D. Sebastião, que fez-nos a insigne graça de aceitar o 
diploma de nosso presidente honorario, servindo-se por essa 
occasião das mais benignas expressões para comnosco. De- 
pois, do excelso principe, cujo nome illustra hoje os nossos 
dipticos, enumerarei os dos seguintes Srs. : Manoel Antonio 
Vital de Oliveira, capitão-tenente da armada nacional e im- 
perial, auctor de excellentes trabalhos hydrographicos, e 
nomeadamente da mui acreditada carta da costa do Brasil 
entre os rios Mossoró e S. Francisco do Norte; conego J. 
Pedro Gay, respeitavel vigario de S. Borja nas missões do 
Uruguay, que como titulo de admissão apresentou mma mui 
importante e erudita Historia da Republica Jesuita do Para- 
guay ; João Brigido dos Santos, distincto professor da cidade 
do Crato, assaz conhecido por seus escriptos, e com especiali- 
dade a curiosa Chronica dos Cairiris; reverendo James Fletcher, 
auctor do livro O Brasil e os Brasileiros, notavel pela boa 
fé que o caracterisa; capitão de fragata J, da Costa. Aze- 
vedo, que pelo reconhecimento a que procedeu de alguns 
pontos astronomicos do litoral, constituiu-se digno da nossa 
associação; Dr. José Vieira Couto de Magalhães, actua! pre- 


— 743 — 


sidente de Goyaz, que na sua:Historia da conjuração mineira 
de 1720 inspirou se nas paginas de Sallustio e S, Real; e 
finalmente o incansavel e judicioso auetor do Pequeno Pa- 
norama do Rio de Janeiro, Dr. M. Duarte Moreira de Aze- 
vedo, que na. primavera da vida antepõe severos estudos aos 
floreios da imaginação. 

Além das propostas que fundamentaram estas candidaturas, 
e de algumas outras, armda pendentes do juizo da respectiva 
commissão, só uma, apresentada: no ultimo dia de sessão, 
versou sobre diverso assumpto: alludo á que teve por signa- 
tarios os Srs. Drs Felizardo Pinheiro de Campos, Maximiano 
Marques de Carvalho e Francisco José Borges, na qual se 
lembra a conveniencia de inaugurar no dia 25 de Novembro 
proximo futuro o busto do visconde de S. Leopoldo, á imita- 
ção do que fôra praticado coma do conego Januario e mare- 
chal Cunha Matos, seus dignos cooperadores na fundação do 
nosso Instituto. Em confognidade de disposições regulamen- 
tares ficou adiada esta proposta para'ser mais tarde tomada 
em consideração. 

Commissionado pelo nosso dignissimo presidente, tive a 
honra de dar um parecer sobre a obra do reverendo vigario 
de. S. Borja, de que hapouco fallei-vos, no qual, reconhe- 
cendo a vantagem que haveria em sua vulgarisação, opinei 
que fosse ella impressa em nossa Revista. Fez-me o Instituto a 
mercê de a lherir ao meu obscuro alvitre, pelo que lhe rendo 
infinitas graças. 

Passsando agora ao nosso regimen economico, folgareis 
por certo de ouvir as seguintes informações que me foram 
prestadas pelo nosso zeloso thesoureiro. cada vez mais credor 
da sympathia e gratidão que lhe vota o Instituto. 

Publicada anossa Revista com a possivel regularidade, 
conta hoje 30 assiguantes, numero relativamente crescido sc 
attendermos que ainda ha bem pouco tempo nem um só ti- 
nha. Limitada é a procura dos numeros avulsos ou collecções 
inteiras, para o que não póde deixar de ter contribudo a 
cireumstancia de faltar-lhes cinco volumes, do 3.º ao 8.º 
inclusivamente. Com o fito de remover este inconveniente, 
aclivei a reimpressão dos 3.º e 4.º volumes, e tenho fundadas 
esperanças de. que sejam elles distribuidos no principio dos 
nossos futuros trabalhos, 


— 44 — 


Finalisou-se este anno a impressão da parte inedita da 
Chronica de Jaboatão, a cujo ultimo volume prada al 
suis notas rectificativas 

'a que nem só de donativos constasse a nossa bibliothe- 
ca, gui algumas obras que mais necessarias me parece- 
ram, encommendei outras, e mandei encadernar as que mais 
urgentemente reclamavam semelhante providencia. 

Yai fazendo face a estas despezas a receita do Instituto, 
que, graças a vigilancia e economia do digno fanccionario a 
cuja guarda está confiado o seu cofre, pôde comprar 25 acções 
do banco Rural e Hypothecario, que dentre todas foram 
preferidas em razão de ter o referido banco completas as suas 
entradas. Além destas, ha ainda no mesmo establecimento 
algumas quantias em conta corrente, cujas accumulações da- 
rão para no futuro se comprarem mais titulos de fundos pu- 
blicos, que sirvam debase a um patrimonio, de que tan'o 
carece a nossa associação. 

“Pede a justiça que neste solemne momento não fique em 
olvido a confissão dos bons serviços que continuam a prestar 
os empregados do Instituto. em quem hei sempre encontrado 
intelligencia e leal cooperação. 

Em dia se acha a nossa correspondencia, tanto interna 
como externa, e pela leitura do expediente tereis conhecido 
os numerosos testemunhos de benevolencia que de todas as 
partes recebemos. 

Entre estes testemunhos importa que primeiro mencione 
os do governo imperial e dos supremos poderes do estado, 
cuja gencrosidade para com o Instituto tem-se tornado pro- 
verbial, auxiliando-o com a remessa de preciosos documentos. 
e facilitando lhe a espinhosa tarefa com a satisfação dos seus 
pedidos. 

o numero dos documentos que desta procedencia rece- 
hemos avultam, por certo, as copias extrahidas dos archivos 
do conselho ultramarino portuguez, as da bibliotheca d'Evora, 
bem como os cinco volumes manuscriptos de uma obra de 
grande valor historico e estatístico denominada Balença gera 
do commercio «e portugal com os seus dominios « nações 
estrangeiras. Julgo fielmente interpretar a vossa vontade, 
exprimindo solemnemente o vosso reconhecimento por tão 
valiosos donativos, 
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Secundada a iniciativa do governo por generosos cidadãos, 
avultadas foram as remessas de manuscriptos de que rezaram 
as nossas actas. Tem por fórma alguma pretender diminuir o 
merecimento que em todos descubro. seja-me licito, por amor 
da brevidade, citar apenas alguns. 4 Nobiliarchia Parlistana 
do sargento mór Pedro Tacques de Almeida Paes Leme, que 
se julgava perdida, e cuja falta era por todos lamentada, guar- 
dava-se na livraria do visconde de 5. Leopoldo, enjo herdeiro, 
o Sr. bacharel 3. Feliciano Fernandes Pinheiro, conhecedor 
do quanto pelo Instituto seria apreciada a posse d'este manus- 
cripto, apressou-se em fazer-lhe cessão bem como da Historia 
das minas de S. Paulo da Espulsão dos Jesuitas devidas á 
correcta penna de Fr. Gaspar da Madre de Deus, preciosidades 
pertencentes ao espolio litterario de seu saudoso pai. De igual 
quilate foi o presente que na ultima sessão recebemos do Sr. 
Dr. José Carlos Machado de Oliveira do muito importante 
catalogo gencalogico das principaes familias que procederam 
dos Cavalcantes Albuquerques em Pernambuco, eseripto por 
Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatão Peitero em publico os 
agradecimentos que em nome do Instituto dei a tão prestantes 
collaboradores da nossa empresa. 

Crescida porção de mappas, cartas, plantas, planos e pers- 
pectivas, provenientes de dóações publicas ou privadas, en- 
trou para o nosso archivo, onde são cuidadosamente conser; 
vadas em proveito dos estudiosos da patria geographia. E 
tempo, senhores, de conhecermos minuciosamente a uber- 
rima região que nos conbe em partilha, é tempo de nos 
escoimarmos da pecha de indolentes que ás nossas faces ar- 
remeça 0 estrangeiro. 

Xa messe dos donativos não teve a nossa bibliotheca que 
invejar ao archivo Embaraçado na escolha das obras que 
nos foram ofiortadas, enumerarei tão sómente as que com 
meis especialidade se prendem aos fins da nossa instituição, 
a todos os doadores, sem distincção, agradecendo. 

Parecendo-me que muito convinha que possuissemos a 
estimadissima Flora Brasilicasis, do sabio Martins, toguei 
ao Sr. ministro do imporio que nos facultasse um dos exem - 
plares que constava-me existivem na bibliotheca publica. 
De bom grado annuiu 8. Ex. ao meu pedido, e com mais 
esta obra enriqueceu-se a nossa livraria. 
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Mandou-nos 0 Sr. Dr. A. J. de Mello Moraes o 4.º volu- 
me da sua Chorographia Historica, consagrado exclusiva- 
mente aos trabalhos apostolicos dos jesuitas e á sua expulsão 
dos dominios portuguezes. Sendo este volume a continuação 
de uma obra já por mim apreciada, limito-me a reiterar o 
juizo anteriormente formado . oii nada 

O-nosso laborioso consocio, o Sr. Sebastião Perreira Soares, | 
offereceu dous productos da sua penna, que são o Historico da 
Companhia Industrial da estrada de Mangaratiba. e as Notas 
Estatisticas sobre a produeção agricola e a carestia dos generos 
alimentícios do imperio do Brasil. Trabalhos deste jaez são 
sempre bem acolhidos pela nossa associação, imparetal con - 
traste da sua benemerencia. 

Querendo distribuir pelos parvulos de inteligencia as mi- 
“galhas da sua vasta erudição, escreveu o nosso venerando 
consocio o Sr. brigadeiro Machado de Oliveira uma geogra- 
phia elementar da provincia de S. Paulo, da qual tão cabal 
conhecimento tem; e como de nós jámais se esquece, enviou- 
nos um exemplar do excellente livrmho, recommendavel pela 
clareza. methodo e extremada exactidão. 

Basta seára de dados estatísticos fornecem os relatorios da 
exposição nacional de 1761. e os documentos à elles anexos, 
que em nome da commissão directora remettcu-nos um de 
seus secretarios, o Sr. Antonio Luiz Fernandes da Cunha. 
Quem jámais teve precisão de confeccionar trabalhos relativos 
ao Brasil, confessará que um dos maiores impecilhos que lhe 
embargou a penna foi o da falta ou deficiencia de bases sobre 
que firmasse as suas deduecões. E” pois com sentimento de 
Jubilo que o Instituto. para quem tão triviaes são semelhantes 
obices, vê paulatinamente chegarem as peças da obra que 
avtefacta. ' 

Assim como no meio da impiedade de um seculo que de si 
proprio duvidava, alçou Chateaubriand a sua poderosa voz em 
prol do christianismo, tambem o nosso benemerito consocio O 
Sr Joaquim Norberto de Sousa e silva emprehendeu tecer o 
elogio das Sras. brasileiras, dirigindo-se a um auditorio cos- 
tumado a applaudir em scena os desmandos de uma escola que 
do solio da innocencia precipita a mulher aos abysmos do 
vicio. As Brasileiras Celebres, titulo do livro pelo nosso 3.º 
vice-presidente oflerecido, constitue, a meu ver, um verda- 
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deiro cathecismô de moral, um espelho de heroismo, um 
incentivo de grandes virtudes, m uma palavra, a obra mais 
proveitosa para à infancia feminina que em lingua portugueza 
jámais-se escreveu. cod ERR 
Qutro nosso ilustrado collega, o Sr. Dr. F. 1. Marcondes 
Homem de Mello, eae ossa Livraria um exemplar 
dos seus «esboços, Diographicos. efundido este, trabalho, de 
outro que dera a estampa:quando ainda estudava a.sciencia de 
Ulpiano, -apparece - agora consideravelmente melhorado nas 
galas do estylo. e na profundeza das investigações. . Sobre. os 
conspicuos varões que fazem o objecto de seus estudos reuniu 
o nossa eloquente consocio todos os dados que lhe foi possivel 
reunir, colligindo “rarissimos e até imeditos documentos. - 
D'entré os predicados, porém, que exornam tão, patriotico 
commettimento; avultam os da mais severa imparcialidade: e- 
eriterio com que julga sucecessos ainda mui recentes, e aequi-., 
dade com que. sobre as campas meio abertas, pronuncia o. 
juizo da historia. “Os retratos desenhados pelo Sr. Dr. Mar- 
“condes. recomínendam-se pela superióridadé"que a arte de - 
Paguerre soube alcançar sobre a de Van-Dick e iiciano. 
Detenho-me aqui. senhores, para não alongar demasiado o 
Anventario dos nossos bibliographicos thesouros ; po: O igual- 
mente termo ao que mais digno da vossa attenção pareceu-me: 
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DISCURSO 


DO ORADOR DO INSTITUTO-O SR. DR. 1. M. DE MACEDO. 
Ed E TZ “a k o o o f 


Retire tradições romaneitas da idade media que untá 
farnilia de poderosos senhores feudaes tinha por inevitavel a 
morte próxima de algum dé seus membros quando em desho- 
ras e ao clarão da lua, via-se apparecer na torre mais alta do 
velho castelio uma sombra mysteriosa ou melancolico fantas- 
ma, que arrancava do seio compassados e Ingubres gemidos. 

Os bardos, explicavam em seus cantos a natureza d'essa 
apparição terrivel: não era uma sombra de inimigo que se 
escapava-de sepultura não benzida para exercer atroz vingança 
Valém-tumulo sobre a familia odiada, predizendo lhe infal- 
liveis a desgraça e o luto; era pelo contrario a alma ainda 
errante do antigo guerreiro que conquistára um dominio. 
levantára castelos, eemtim, legára nobreza e renome aos 
seus descendentes. quem vinha pegar tributo de lamentos e 
lagrimas àos parentes cuja morte presagiava. 

Era pois visita de amigo, embora dolorosa fosse, era a 
iii  pressão do amor de pai, amor profundo e immenso 
que lampeja ainda nó derradeiro olhar do moribundo que 
agonisa nos braços dos filhos, amor que a poesia d'essa tradi- 


ção imaginaria mostra enchendo de encantamento e de amar 


gura a alma, que, por castigo de Deus vagava entre a terra 
que já deixára e o céo onde ainda não pudera entrar; era final- 
mente a sombra do primeiro senhor do castello, dedicada, 
zelosa, amante; sempre porém mal-agoureira, porque, ao mos- 
trar-se e ao*desatar os seus gemidos, os corações se confran- 
glam, as alegrias cessavam, o ruido das festas trocava-se pelo 
susurrar das orações, cuma familia inteira murmura em fane- 
bre coro—« morte ... niprte » 

O orador do Instiytaptistorico e Geographico do Brasil 
pruduz nas sessões SerJanes anniversarias da nossa sociedade 
a mesma impressão tristisgna, que devera fazer sentir, se não 
tôra chimerica, aquella appa dação aterradora; porque, quando 
elle se levanta, quando stacifoz se desprende, contrista-se a 
esclarecida assembléa que tez) de ouvil-o, e já sabe que a sua 
palavra deve ser o anmunêio de grandes perdas; a unica diffe- 
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rença é que, na tradição do castello feudal, um gemido da 
sombra predizia a morte. e n'estas respeitáveis reuniões o 
discurso do orador do Tastituto é um signal de que a morte 
roubou-nos um ou alguns dos nossos consocios: no primeiro 
caso ennegrecia-se O futuro . no segundo apparece ennegre- 
cido o passado: mas' em ambla. os casos, a idéa é sempre de 
amargor e de luto. ee Rr 

No fim de tão animadora escspiendida solemnidade. depois 
de tão seguros fundamentos de dadivosas esperanças, chega 
a hora da recordação dos nossos mortos, estende-se a morta- 
lha sobre as flóres espargidas ha pouco, ergue-se 0 esqueleto 
- na mesa do banquete egypeio. 

Mas não é um inutil e desarvazoado empenho de lembrar 
ao Instituto-o infallivel fim de todos os seus membros, quando 
elle se exalta com a exhibição abundanite e preciosa dos seus 
importantes: trabalhos. como nos triumphos dos generaes da 
antiga Roma ogriio potente do recordader da contingencia e 
miséria humana; não. é esse mesquinho designio que nos 
impõe o dever de encadear com os discursos vivificantes e 
encorajadores dos dignos presidente e primeiro secretario uma 
falla melancolica e funerea: é sómentê o pagamento de uma 
divida de gratidão que nos manda visitar as sepulturas dos 
nossos consocios, dos nossos irmãos finados. . 

Ainda uma vez cabe-nos o desempenho de uma tarefa que 
exige mais talento, mais capacidade do que em Ens an 
cida insulliciencia podemos apresentar: mas anda bem que a 
vesponsabilidade d este erro da escolha infeliz do orador, pesa, 

“vão sobre nós, sómente sobre O Insituto, que ao-menos vai em 
poucos dias ter oceasião de corrigir o seu desacerto. 
“No correr do anno de 1862 cinco nomes foram riscados pela 
morte no quadro dos membros do Instituto Historico e (Geo- 


gvaphico do Brasil. Em 
O primeiro d'esses nomes foi oo x. José Florindo de Fi- 
gueiredo Rocha . e 


“Faltaram-nos as indispensaveis: informações para escrever 
detalhadamente a historia da vidasdeste nosso consocio; mas 
em compensação encontrámos os vestigios de sua peregrinação 
no mundo em duas consideraveis instituições a que prestou O 
conçurso valioso de sua inteligencia e actividade. 

Lente da antiga academia militar do Rio de Janeiro, o Dr. 


José Florindo de Figueiredo Rocha deixo1 na memoria dos 
seus-collegas e dos seus discipulos suavissimas recordações da 
precisão, da eloquencia e da profundeza das suas lições; na- 
tural da provincia da Bahia, não desmentiu, antes confirmou 
a justa fama da facilidade. abpndancia e graça da palavra. em 
que tão sobresalientes se husianf aos bahianos nas tribunas 
parlamentar, academica e juridica. a 
Tendo -se jubilado desde muitos annos, o Dr. José Florindo 
teve o seu nome escripto no mesmo livro em que se escre- 
veram tambem os de radiantes ilustrações de que se ufana o 
“Brasil, como o do actual e venerando Exm. bispo de Chryso- 
polis, do eloquente e ilustre general o Exm. conselheiro João 
Paulo dos Santos Barreto, do modesto e preclaro Sr. Dr Cus- 
todio Al'es Serrão. do sabio mathematico o Exm. conse- 
lheiro Candido Baptista de Oliveira, nosso estimadissimo 
vice-presidente. e os de outros distinctos brasileiros. Em se- 
melhante companhia achava-se fóra do seu elemento um ho- 
mem de mediocre capacidade: as aves de vôo rasteiro, nem 
ousam, nem podem subir ás alturas onde se ostentam as aguias. 
Além da academia militar do Rio de Janeiro, perpetúa a 
memoria do Dr José Florindo de Figueiredo Rocha a caixa 
economica da nossa capital, esse estabelecimento philanthro- 
pico e altamente moralisador, de que elle foi um dos princi- 
paes fundadores, e em cuja direcção teve de ficar por longos 
annos. a j A 
Causas diversas, que seria inopportuno estudar e esclarecer 
agora, empeceram o desenvolvimento e a prosperidade da 
caixa economica: ellas porém não pódem nem embaciar o 
brilhantismo, nem emmurchecer a belleza do pensamento que 
presidiu á sua creação e da idéa complexa e magestosa que 
ella exprime. * « g 
. . o ODE É) O ed 
A caixa economica, realisada e dirigida com todas as con- 
dicções que a devem vivificer e robustecer, encerra o segredo 
da riqueza relativa do pobrégiare pouco a pouco, pedra a pedra, 
quasi insensivelmente, levanta o monumento da sua fortuna; 
é uma esperança prolongada que a mais completa realisação 
acaba: por fatisfazer; é um futuro de abastança formada com 
as migalhas da economia; é uma profunda lição moral ensi- 
nada ao povo; premio generoso do trabalho honrado e da pru- 
dente poupança; condemnação negativa do luxo, do disper- 
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dicio e da vaidade; sementeira nos iannos vigorosos para 
colheita na idade extenuada. 

A base d'essa instituição é a economia, mãi de sublimes vir- 
tudes, fonte moralisadora, casta e fecunda de recursos mate- 
riaes que asseguram gocego á velhice, e tranquillidade ao pai 
de familia que morre, deixando amparo e recurso á esposa e 
aos filhos que o ficam chorando. ; 

Em uma época imprudente. descuidosa, e infelizmente 
tambem petulante, como é a certos respeitos esta em que vi- 
vemos, essa idéa é sem duvida grandiosa, porque estabelece 
um eloquente contraste entre a fortuna ereada pelo zelo eco- 
nomico e pelo trabalho e a miseria cavada pelo esbanja- 
mento louco de uns. e pelo desmedido luxo de outros; entre à 
abastança do homem laborioso e prudente que soube poupar 
e tornar productiva uma parte dos seus modestas lucros, abas- 
tança nobre, respeitavel. honrada, e certas riquezas inconfes- 
saveis, riquezas improvisadas pela immoralidade e pela pre- 
varicação, riquezas que custam lagrimas a muitas victimas da 
usura, ouque empobrecem o estado, riquezas que revoltam 
a consciencia publica, e mancham e empestam à soc1e- 
dade. 

A caixa economica, fundando a fortuna do homem que sabe 
poupar, mostra ao povo esse resultado, a ruina dos esbanja- 
dores perdidos. e diz-lhe: eis 0 fructo da economia ! Mostra- 
lhe aquelle honesto peculio confundindo a opulencia. dos 
prevaricadores, e diz-lhe: eis a riqueza da honra ! 

A gloria de haver muito cooperado para plantar no paiz uma 
tão proveitosa instituição perpetuara à lembrança do Dr. José 
Florindo de Figueiredo Rocha, que desde 1831 incessante se 
nccupou dessa obra transcendente. 

Adiantado em annos, tocando o ultimo quartel da vida, e 
já retirado e feuindo tranquillo os seus cansados dias no suave 
remanso do lar domestico, onde o felicitava o terno amor da 
familia, O nosso consocio desejou tornar a ver a terra do seu 
berço, 0 fheatro saudoso dos seus brincos infantís; partiu pois 
para-a provincia da Bahia: o anhelo do seu coração foi satis- 
feito; mas bem depressa os seus olhos cerraram-se para sem- 

re onde se tinham aberto. O solo patrio recebeu O cadaver 
do filho amante. Entre as ultimas consolações que em sua 
agonia póde provar um moribundo, é sem duvida uma das 


mais gratas o morrer no lugar sempre amado onde se respi- 
rou a primeira aura da vida. DER As 
“Perdemos tambem no anno corrente o nosso estimavel 
consocio o conselheiro Prudencio Giraldes Tavares da Veiga 
Cabral, que sómente ha pouco mais de'um anno entréra para 
o gremio da nossa sociedade. dar 
Filho legitimo de “oaquim Giraldes Tavares da Veiga Ca- 
bral e de D. Anna Theresa de Jesus, nasceu aguelle distincto 
brasileiro a 26 de Abril de : 800, na cidade de Cuiabá, pro- 
vincia de Mato-Grosso. 
Destinado á carreira. das letras a que o impelliam as espe- 
ranças de seus pais e o seu proprio talento muito cedo reve - 
lado, Irudencio Giraldes “avares da Veiga Cabral começou 
os seus estudos de humanidades na cidade de S. Salvador da 
Bahia, e foi depois coneluilos em Lisboa, d'onde partiu em 
1847 para a universidade de Coimbra, e alli seguiu 0 cursoe 
se formou na faculdade de leis no anno de 1522. dice 
Tornando á patria, que então já era uma nação indepen- 
dente e livre. o Dr. Veiga Cabral dedicou-se desde logo ao 
serviço do Es'ado; e vestindo a toga do magistrado em 1823, 
exerceu consecuti .amente os lugares de juiz de fóra da villa, 
hoje cidade do Rio Grande do Sul, de ouvidor da comarca do 
Ceará, de anditor geral do exereito do sul estacionado em 
Montevidéo, n'esse tempo provincia -+ isplatina do imperio, 
e emftim de desembargador da relação do Maranhão em 1829. 
Sete annos antes o Brasil tinha pronunciado o mote ma- 
gestoso que para sempre o desligára da antiga metropole, e 
diligente e ufano desenvolvia suas forças de joven gigante, e 
ennobrecia-se com todas as instituições que são indispensa- 
veis a uma nação que funda a sua gloria na liberdade, no 
progresso e na civilisação Elle. para quem. no dizer deum dos 
deputados portuguezes das côrtes de Lisboa, bastariam algu- 
mas escolas de primeiras letras, vingava-se d'esse sarcasmo ou 
dessa provocação audaciosa, creando em algumas de suas 
provincias duas academias de medicina, duas de seiencias 
Jurídicas, além das academias militar e de marinha que já 
possuia, e de que loucos recolonisadores tinham pensado em 
despojal-o; e para dar-lhes vida e regularidade, pontos de 
sciencia e fócos de luz, não precisou ir mendigar fóra do seu 
seio homens abalisadosnas theorias e amestrados na pratica: 


EM 


MS 


Ceia 


entre os seus filhos achou de sobra notaveis capacidades que 
se tornaram as placentas da inteligencia de uma enthusias- 
tica mocidade, sequiosa de saber, ardente de nobres ambições 
e de santo patriotismo, nova geração que devia ser a herdeira 
da geração heroica dos benemeritos da independencia. 
Instituidas por lei de 11 de Agosto de 1827 às academias 
juridicas de 'S. Paulo e de Olinda, foi o desembargador Veiga 
Cabral chamado a fundar na de S. Paulo, em 1829, o ensino 
do direito civil patrio; o ilustre Cuiabano não hesitou, esque- 
ceu brilhante perspectiva da carreira que seguia é em que 
tanto se adiantára, trocou a cadeira curul pelado-magisterio, 
e ensinou a materia importante que lhe fôra designada du- 


“rante quasi 34 annos, ouaté 1852, em que desceu da tribuna 


academica para o leito fatal onde se dorme o%omno da more. 

«9 que foi o conselheiro Veiga Cabral, como lente cathedra- 
tico, proclamam a uma voz os seus numerosos discípulos nos 
elogios que tecem ao seu ilustrado mestre, dizem-o tambem 
a consideração"com que o governo o distinguiu, as graças 
com que S %. o Imperador o honrou, e dizem-o, emtim, a 
nós que vivemos hoje. e dil-o-hão aos vindouros, às gerações 
futuras, os escriptos, as obras, fructos sazonados da intel- 
ligencia robusta do nosso ilustrado consocio, * 

Veiga Cabral serviu por duas vezes o lugar: de director da 
academia juridica de 3. Paulo, em épocas em que tanta pru- 
dencia como energia deviam presidir ao exercicio desse car- 
go: foi em 1833 e em 1842; em 1833, dous annos depois da 
abdicação do Sr, D. Pedro 1, nos tempos de gera! elervescen- 
cia, e da exaltação politica que agitava todos os espiritos e 
notavelmente inflammava a mocidade academica; em 1842, 
em que um partido politico lançou-se imprudente no campo 
armado. compromettendo sua nobre cansa com os erros da 
violencia e da ilegalidade, n essa mesma provincia des. 
Paulo onde as suas idéas tinham sem duvida o apoio das sym- 
pathias ardentes da grande maioria dos estudantes do curso 
juridico Em circumstincias tão delicadas O director da acade- 
mia houve-se com tanta solicitude e habilidade que nem ao 
menos teve occasião de reprimir a menor imprudencia dos 
jovens cultivadores da sciencia. 

S. M. o Imperador, apreciando o merecimento deste dis- 
tincto Brasileiro, agraciou-o com o titulo de seu conselho 
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por decreto de: 5 de Julho de 1854, e mais tarde, a j3 de 
Agosto de 1860, com a commenda da ordem de Chris'o. 

O conselheiro Veiga Cabral deixou-nos valiosos documentos 
de sua capacidade em dous interessantes trabalhos. 

Em |8:5 apresentou esse ilustre eseriptor a sua Memoria 
Historica Academica. na qual consignou os primeiros traços 
do direito administrativo brasileiro, e que mereceu ser unan - 
memente approvada pela congregação da faculdade de direito 
de S. Paulo em sessão do 1.º de Março do mesmo anno. 

Em 1839 deu-ao prélo a sua obra intitulada Direito Admi- 
nistrativo Brasileiro, trabalho de longo folego, e fido revelador - 
de aturado estudo, profundas meditações e patriotico empe- 
nho. ly 

Por lei de 1851 tinha sido creada nos cursos jurídicos a 
cadeira de direito administrativo, torsando-se desde logo 
palpitante a necessidade de obras nacionaes que facilitassem 
o estudo d'ess« materia: o nosso ilustrado consocio, embora 
não estivesse incumbido de ensinal-a, determinou com a mais 
louvavel espontaneidade lavrar n'aquelle campo da sciencia, e 
o resultado foi essa colheita pingue, generosa e utilissima, 
esse livro que realisou uma empreza tão ardua e dificil, qual 
ade systematisar a doutrina especial do nosso direito admi- 
nistrativo esmerilhando na colleeção das nossas leis as que 
lhe são relativas, achando, feliz Theseo. uma Ariadna, o fio 
miraculoso para sahir triumphante d'esse immenso labyrintho 
e ir completar o seu trabalho com a applicação dos principios 
da sciencia reconhecidos como os mais puros no estado actual 
della pelas nações civilisadas. a 

Homem de critica esclarecida. de meditação e de idéas pro- 
prias. tomou os melhores mestres por seus guias, mas não se 
escravisou a modelo algum, nem limiton-se áquelle horizonte 
da mediocridade que não póde ir além dos limites da imitação 
ou da escolha mais ou menos coscienciosa das lições dos au- 
ctores preconisados: e finamente não se contentando com a dou- 
trina geral da sciencia, e positiva do nosso direito constiucio- 
nal, elevou-se a consider. ções de reformas nos diversos ramos 
da administração, 

Applaudida em todo o Brasil, elogiada pelos juizes mas 
competentes, altamente apreciada pelo nosso Instituto Histo — 
rico e Geographico, que conferiu ao ilustre auctor o diploma 
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de membro correspondente, a obra do conselheiro Veiga 
Cabral não é a ultima expressão do direito administrativo bra- 
sileiro; foi porém, e é uma luz brilhante derramada sobre 
elle, cabendo ao nosso finado consocio a gloria de haver 
legado sobre essa materia um livro que será lido sempre com 
proveito. 

E Jegar á patria um bomlivro, é grande e relevante serviço 
em todas as grandes nações civilisadas, e muito principalmente 
no Brasil, onde as intelligencias mais prestigiosas € afamadas 
pela sua vastidão mostram-se avaras dos seus thesouros; onde 
os homens mais venerados pela reputação de sua sabedoria, 
lêem. estudam e reflectem passam a vida inteira meditando, 
gozam credito sem duvida bem merecido de admiraveis illus- 
trações. e morrem sem deixar aos seus contemporaneos € dos. 
vindouros algumas paginas escriptas, em que daguerreotipas- 
sem a sua sciencia. Immensos monumentos intellectuaes, mas 
monumen os de portas de ferro sempre trancadas, deslum- 
brando os olhos do observador pelas bellezas ou pelo grandioso 
da perspectiva, e exaltando pelo mysterio a imaginação, que 
afigura o seu vedado interior todo cheio de riquezas e prodi- 
gios, cahem emtim em ruinas. desmoronam-se, e em breve 
desapparecem até os seus jmuteis vestígios, ficando a sua lem- 
brança apenas conservada na memoria dos contemporaneos, 
que se perguntam confundidos, de que serviram taes monu- 
mentos 4 humanidade? ou por outra, se ha esterilidade mais 
condemnavel do que a das ilustrações que não Mustram a 
sociedade? 

Porque-o sabio deve ser como O sol que illumina o espaço 
e o mundo, e vivifica a terra com OS raios que sobre ella der- 
rama: e nio deve ser como é o mar, que absorve riquezas é 
thesouros incalculaveis, esconde-os no abysmo profundo de 
suas aguas e nunca mais os restitue para proveito dos ho- 
mens.. 

O conselheiro Prudencio Giraldes Tavares da Veiga Cabral, 
não desmereceu a gratidão da patria por essa especie de des- 
cuido, de reprehensivel indolencia, exagerada modestia ou 
criminoso egoismo que faz de uma intelligencia Jummosa um 
sombrio cofre de usurario. Além dos importantes trabalhos que 
publicou, preparava-se para pagar novos € iguaes tributos de 
dedicação ao seu paiz, quando a morte ppepBqui rd espe- 
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rançoso € forte, e pôz um termo á sua vida aos 62 annos de 
idade. , : 

Os nomes de dous distinctos engenheiros, um coronel vefor- 
mado, outro tenente general do nosso exercito, vem fechar o 
obituario dos membros do Instituto fallecidos este anno no 
Brasil. | CARS 

Nas sociedades humanas ha tarefas que não fulguram por 
um brilhantismo ostentoso, e que todavia sobresahem aos 
olhos do homem relleetido pelos seus consideraveis e dura- 
dores beneficios. O ministro director da alta politica do 
Estado radia com o esplendor da sua posição invejada, das suas 
batalhas electrisadorss do parlamento. com os seus triumphos, 
nobres se os não bastardêam a violencia e a fraude, nos 
comicios eleitoraes, com o predominio das suas idéas, raios 
de luz de que a sua intelligencia é o sol; o diplomata, mais 
feliz ainda, resplende com uma corôa de gloria, cujas flóres 
tem menos espinhos do que a do ministro, ostenta-se ufano 
nas côrtes faustosas dos reis, tem por campo de seus combates 
salões alcatifados de sedas, sobresahe pelo espirito, pela saga- 
cidade e pelo artifício, esconde a severidade e a constancia no 
coração, e mostra O sorriso nos labios, e ouve o ruido de sua 
fama nos applausos de uma negociação honrosa que ás vezes 
só as circumstancias do momento determinaram ; o guerreiro 
coberto de pó e sangue deslumbra o mundo com as flammas 
de suas victorias, sempre mortiferas e muitas vezes estereis. 
Para todos esses ha ovações estrepitosas, e anda na vida um 
renome retumbante. Entre outros porém o engenheiro gosa 
le uma celebridade apenas modesta, de manifestações sympa- 
thicas que para muitos passam desapercebidas; mas deixa ao 
menos a sua memoria perpetuada em obras que duram mais 
que a politica do ministro, que os tratados do diplomata, que 
as conquistas do guerreiro. 
O engenheiro é à potente alavanca do progresso e da civi- 
lisação : à imprensa e o engenheiro tem o condão da grandeza 
moral e material das nações. 

+” o engenheiro que, fazendo da electricidade um correio 
miraculoso, estende em tennes fios as suas azas, e o faz atra- 
vessar valles, montanhas, cidades, desertos, rios é oceanos, 
pondo em communicação Os povos mais afastados; é elle que 
realisando com o vapor a encantada rapidez dos hippogriphos 
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de Boiardos e de Ariosto, novo Maseppa, mas não atado com 
laços horriveis como o Maseppa de Byron, leva seus negros 
cavallos de fumo em violenta desfil:da, através de pantanos, | 
por cima de precipicios, pelas entranhas dos montes, à im- 
provisar com o seu bafo magico cidades no centro de florestas, 
riquezas onde só havia miseria, movimento onde tudo era 
inercia, industria onde dormia a incuria, civilisação onde 
envilecia a ignorancia, liberdade onde pesava à escravidão; é 
elle que abre estradas, cava canaes, manda barcos subir e 
descer montanhas, corta isthmos que separam mares, marca 
ponto por ponto as subdivisões de um paiz inteiro, faz erguer- 
se um campo onde a inundação dominava, opéra 0 prodigio da 
vara de Moysés, mandando córrer agua onde tudo era secco e 
arido, governa e applica os elementos, e patentêa os thesouros 
oecultos nos seios recondi os da natureza. 

Os dous engenheiros, nossos finados consocios, de quem 
temos de fallar não se illustraras: por esses trabalhos maravi-- 
lhosos que fazem a ufania das nações: prestaram, porém, ao 
paiz os serviços que o paiz d'elles exigiu, teriam feito mais se 
mais lhes fosse pedido, e inda assim grandes obras emprehen- 
deram e vealisaram, bem merecendo por isso à gratidão 
nacional, 

Conrado Jacob de Niemeyer, filho legitimo de Conrado Hen- 
rique Niemeyer. coronel engenheiro hanoveriano ao serviço 
de Portugal, e de D. Firmina Angelica de Niemeyer, nasceu na 
cidade de Lisboa a 28 de Outubro de 1788. 

Resolvido a seguir a profissão de seu pai, assentou praça 
de cadete no regimento de artilharia da córte em Fevereiro de 
1803, entrando logo para o collegio militar, onde completou 
todos os estudos preparatorios com distineção, sendo em 1808 
considerádo o primeiro alumno do collegio. 

A revellação de tão bello talento promettia esplendido fu- 
turo : os primeiros triumphos do jovencestudante augmentavam 
a sua ambição de saber; mas a época não era propicia ao cul- 
tivo dis letras; o clangor das trombetas marciaes perturbava 
a attenção que é indispensavel ao estudo ; a época não era da 
Minerva a deusa da sabedoria, era da Minerva guerreira, tal 
qual sahira armada do cerebro paterno: o grande Cesar dos 
tempos modernos, Napo'cão, 0 fazedor de reis novos, O que- 
brador de antigas corôas, O geographo politico que com à ponta 
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do seu gladio riscava arbitrarios limites ás nações da Europa, 
lançára seus olhos de dominador sobre a peninsula iberica, e ao 
aceno de seu braço, que era um instrumento da Providencia, 
as legiões da França invadiram o reino de Portugal, e as aguias 
soberbas, que na phrase do Sr. Lamartine fizeram o gyro da 
Europa, pousaram victoriosas nas alturas de Lisboa atterrada. 


Nesses dias criticos, quando a resistencia e o glorioso pro- . 


nunciamento do patriotismo portuguez eram ainda um pro- 
blema, ojoven estudante não quiz dobrar o collo ao jugo 
estrangeiro, e, não podendo combater, porque ninguem com - 
batia, emigrou a 2 de Fevereiro de 1805 com dous cadetes, 
um cabo e oito soldados, para a esquadra ingleza que blo- 
queava o porto; e, levado a Portsmouth, ficou, por ordem do 
ministro plenipotenciario portuguez, guarnecendo com Os 
seus companheiros o brigue Destemido, até que partiu para O 
Brasil, onde chegou, desembarcando no Rio de Janeiro, em 
Julho de 1809. 

Addido logo ao regimento de artilharia da córte e a 9 de 
Agosto do mesmo anno promovido a 2.º tenente, com a obri- 
gação de ultimar os estudos proprios da arma a que se dedi- 
cára, Conrado Jacob de Niemeyer satisfez com o maior zelo 
essa condição, recebendo em 1815 a patente de 1.º tenente de 
engenheiros, por ter completado os estudos mathematicos com 
distincção. 

N'essa data começou o nosso finado consocio a illustrar-se 
por uma série de serviços que continuaram durante quarenta 
e sete annos, e só tiveram fim com o termo da existencia 
(esse homem laborioso e infatigavel, que no ultimo quartel 
da vida parecia sempre: remoçar pelo encanto do trabalho. 

Conrado Jacob de Niemeyer póde ser considerado debaixo 
de dous pontos de vista: como militar. e como engenheiro pro- 
priamente dito; se o seu nome se acha envolvido em alguns 
acontecimentos politicos, é certo que em quasi toda a sua vida 
militar o soldado absorveu o politico, e mais a disciplina do 
que a opinião regulou suas acções. 

Como militar não teve occasião de conquistar os louros 
que o guerreiro mais aprecia. Em 1817 e em 1824 comba- 
teu, é verdade, em Pernambuco pela causa da legalidade e 
a 24 de Setembro desse ultimo anno, logo depois da entrada 
triumphante do exercito pecificador na capital daquela pro- 
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vincia, foi condecorado pela mão do general Francisco de 
Lima e Silva com a medalha de distineção. cu 
Estes serviços são sem duvida relevantes: na guerra civil 
como na guerra estrangeira o soldado pára do mesmo modo 
a sua vida no jogo das batalhas; tambem na guerra civil é no- 
bre e gloriosa a tarefa do guerreiro que combate pela ordem, 
pela lei, e pela integridade da nação; mas nºestas tristissimas 
pelejas o sangue que de parte a parte se derrama é sempre 
sangue de irmãos e sahe do coração da patria; e depois da vi- 
etoria, depois de cumprido o dever, de restauradas a paz e a 
lei, o vencedor quasi que desama seus louros triumphaes 
por amor dos vencidos; porque os vencidos nasceram com 
elle na mesma terra, adoram com elle o mesmo ''eus, fallam 
como elle a mesma lingua, têem como elle os mesmos costu- 
mes, pertencem como elle á mesma familia, são todos irmãos 
emfim. 
Estas considerações não amesquinham a honra e a dedi- 
cação dos bravos da legalidade; mas O proprio coração d estes 
protesta contra as ufanias depois da victoria, que nas guerras 
civis traz sempre um trago de fel. Ante O espectaculo dos 
mortos e feridos os vencedores e os vencidos fraternisam logo 
com uma palavra que é a unica que uns e outros pronuncia 
chorando: « que desgraça! » dizem todos: e não dizem mais. 
Em “821 e 1822 0 capitão de engenheiros Conrado Jacob 
de'Niemeyer assume um certo caracter politico, servindo com 
“o mais extremado zelo a duas idéas magestosas, à causa Cons 
titucional e a independencia do Brasil, recebendo por isso 
agradecimentos e louvores da junta provisoria da povincia de 
Perrambuco. 
"Dedicado á nova patria que adoptára, paga-lhe tributos 

constantes de amor e fidelidade; mas arrastado pela obedien- 
cia militar a desempenhar uma commissão que elle proprio 
chamou terrivel, o nosso distincto consocio acha-se envolvido 
nas graves dissidencias politicas do primeiro reinado. Com- 
mandante de uma força expedicionaria mandada ao Ceará em 
1824, foi nomeado presidente da comissão militar que alli 
se instituiu para julgar os compromettidos no pronunciamento 
revolucionario da chamada Confederação do Equador, como 
outra igual fóra ao mesmo tempo vreada em Pernambuco. O 
sangue correu nos patibulos: os gemidos das victimas acha- 
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ram écho nos corações dos brasileiros. O partido liberal não 
perdoou a Conrado a sua severa disciplina, e contando-o entre 
os absolutistas d'aquella épocha, fulminou-o com os raios de 
sua reprovação. o ASP e 

Chamado á côrte em 1828 para responder pelos abrisos de 
auctoridade de que era accusado, foi o commandanto militar 
do Ceará não só unanimemente absolvido, mas ainda elogiado 
pelo conselho de guerra que o julgou. Deve-se a verdade aos 
mortos: essa absolvição e esse elogio puderam ser merecidos 
pela disciplina do soldado; mas é certo que, ou o resenti- 
mento das lutas, ou uma convicção lamentavel, fizera o 
nosso consocio propender n'esse tempo para o governo abso- 
Into, e desejou vel-o plantado no Brasil. 

Este periodo da nossa historia é triste; ha n'elle nodoas de 
sangue e erros accumulados por todos O Brasil estava na 
infancia do systema representativo. o poder resentia-se da 
educação do absolutismo, a opinião liberal não queria gover- 
nar, como lhe cumpria. A dissolução da constituinte cavára 
entre acorôa e o elemento popular um abysmo, em cujo 
fundo rugia ainda abafada a revolução. No meio de tantos 
erros, «quando todos mais ou menos erravam, não é muito 
que Conrado Jacob de Niemeyer errasse tambem por sua vez. 

O triumpho do partido liberal em 1831 atirou Conrado no 
numero dos desgostosos que em breve formaram o partido que 
se denominou caramvrú ou restaurador: em 1332 foi o nosso 
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ao posto de coronel no Ceará a Joaquim Pinto Madeira; de 
tor desobedecido ás ordens do governo. e cooperado para a 
perturbação da ordem publica; absolvido e justificado em 
dous conselhos de guerra; sentiu-se todavia desgostoso da 
carreira que até então seguira, e preferindo outra mais mo- 
desta e mais placida, pediu e obteve em 1833 asua reforma 
no posto de coronel. 

O militar descansára: o engenheiro reduplicou a sua activi- 
dade. 

E é como engenheiro que mais preclara memoria nos dei- 
xou o nosso consocio. Cada anno de sua vida foi marcado por 
um trabalho vantajoso, e por assim dizer formou um annel de 
uma longa cadéa de bons serviços. 

Pe 1817 a 1824 Pemambuco viu Conrado Jacob de Nie- 
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meyer encarregado suecessivamente de levantar a planta do 
Recife, de Olinda e seus suburbios. de estabelecer a linha 
telegraphica entre o Recife e o extremo meridional da pro- 
vincia, do reconhecimento e plano de defesa da costa do sul da 
mesma até o rio de 5. Francisco. da construcção e direcção de 
pontes, estradas, aterrados, e de açudes para abastecimento 
d'agua em tempos de secca nas povoações do sertão, da orga- 
nisação do plano de defesa da provincia, c especialmente das 
cidades do Recife e de Olinda, tarefa que desempenhou com 
o então major de engenheiros Firmino Herculano de Moraes 
Ancora, e emfim do plano de encanamento de agua para o 
Recife. Qutra vez em Pernambuco, em 1841, com o seu 
ilustre collega então tenente-coronel e hoje marechal de campo 
o Exm. Sr. conselheiro Pedro de Alcantara Bellegarde, apre- 
sentou novo plano para essa ultima obra, que foi executada 
com plena satisfação de ambos. Ainda na mesma provincia, 
em 1855, planejou o desseccamento dos pantanos de Olinda, 
e o encanamento das aguas do Beberibe para tornar a nave- 
gação constante entre o arrabalde d'este nome, Olinda e Recife 
evitando os estragos continuos das enchentes do Capiberibe. 

No Rio de Janeiro, no anno de 1829, examinou o estado 
das fortificações do porto e barra, « propôz os meios de 
melhoral-as : levantou a planta e orçou as despezas a fazer 
na estrada geral de S Paulo ao Rio de Janeiro, e foi nomeado 
adjunto da commissão estatistica e geographica do imperio., 

A revolução politica de 1831 impôz ao nosso consocio à 
castigo do descanço ; mas em 1826, tres znnos depois da sua 
reforma, o coronel Conrado acha-se á frente da secção das 
obras publicas da provincia do Rio de Janeiro, é depois 
nomeado membro e em seguida presidente da directoria das 
mesmas obras, e suavisa-o labor dessas tarefas inspeccionando 

“com 0 visconde de Jerumirim o canal da Pavuna, cujas des-- 
pezas de melhoramento e conclusão ao mesmo tempo orça ; e 
confeccionando com o Exm. Sr. general Bellegarde um plano 
para o desmoronamento do morro do Castello, trabalho que 
foi apresentado ao corpo legislativo em 1855. 

N'este mesmo anno elle contrata e realisa a construcção de 
mais de 10 leguas da estrada do commercio, entre os rIos 
Iguassú e Parahyba. 

“Em 4846 é encarregado de reconstruir e renovar as pontes 
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e aterrado da imperial fazenda de Santa Cruz, de que é logo 
nomeado superintendente, e tão zeloso se mostra no desem - 
penho dos seus deveres, que cinco annos depois recebe da 
mordomia da casa de Sua Magestade o H agradeci- 
mentos pelos serviços que prestára. não só n'aquelle estabele- 
cimento. como nos exames que fizera para melhorar as barras 
de Itaguahy e Guaratiba, e igualmente nos da fabrica de seda 
de Iaguahy. ses ppa SN: 
“Mas em 1846 tinha o nosso illastrado consocio colhido a 
mais bella palma do seu mais notavel trabalho. Conrado Jacob 
de Niemeyer, membro eflectivo do Instituto Historico e (reo- 
graphico do Brasil desde 1839, publicou e dedicou a esta 
sociedade a sua Carta Geral do Imperio, que lhe trouxe em 
justo premio o diploma de socio honorario, e a medalha de 
ouro com que foi honrado pela mão de S. M. o Imperador na 
sessão solemne e anniversaria do Instituto n'aquelle anno. 

A Carta Geral do Imperio do coronel Conrado está longe de 
ser uma obra perfeita: senões'e erros que o proprio auctor 
veio a reconhecer, vão cada dia tornando-se mais sensiveis e 
avultando em numero. á medida que se apurar os estudos 
relativos; mas a difliculdade e transcendencia d'aquelle tra. 
balho, e a necessidade palpitante que havia d'elle, augmen- 
taram-lhe o valor, e mais fizeram sobresahir o seu inquestio- 
navel merecimento, que, tambem justamente apreciado na 
Europa civilisada, ganhou para o nosso consocio os diplomas 
de membro honorario da Sociedade Geographica de Berlim e 
da Sociedade Botanica de Ratisbona. 

Em 1856 foi o coronel Conrado Jacob de Nimeyer nomeado 
oflicial da repartição geral das"terras publicas, e ainda encar- 
regado da confeição de uma carta corographica do imperio. 

Sessenta e nove annos pesavam sobre a cabeça do ilustre 
engenheiro, mas ainda não lhe dobravam o corpo de ferro e 
menos a vontade inabalavel. Sessenta e nove annos no Brasil, 
vividos ao calor tropical que desabotôa as rosas da mocidade 
tão cedo, como cedo cava no rosto os sulcos da velhice, 
abatem a mais robusta natureza. Sessenta e nove annos pas- 
sados em arduos labores, muitas vezes sob a influencia de 
ardentissimo sol no campo sem sombra de arvoredo. ou de 
chuva copiosa apanhad: longe do abrigo, em marchas, em 
pelejas, em noites de vigilias devoradas pelo estudo, pela 
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meditação, pelo calculo, em lutas com os elementos. com as 
estações, com a natureza rude, e com a sociedade de ordinario 
mgrata; sessenta e nove annos marcam para quasi todos a 
idade cansada que pede socego e ocio em um retiro campestre 
ou tranquillidade e contentamento no seio suavissimo da 
famillia; mas para Conrado Jacob de Niemeyer o trabalho era 
o vigor, a saude, a alegria e a vida: descansar era morrer. 

Aos 69 annos ainda se arrojou o distincto engenheiro a uma 
ardua e longa empresa, pois com o seu illustre amigo e col- 
lega, tambem nosso consocio, o Exm. Sr. general Bellegarde, 
foi encarregado de apresentar em tres annos a carta corogra-- 
phica da provincia do Rio de Janeiro, satisfazendo ambos 
tão diflicultosa tarefa com plena satisfação do governo pro- 
vincial respectivo. 

& anda ha poucos mezes o coronel Conrado ostentava a 
sua actividade que zombava dos gelos de 74 invernos, e eis 
que subito mortal enfermidade prostou-o no leito, e do leito 
levou-o para o jazigo. 

Na terra sobraram trabalhos ao nosso consocio e não lhe 
faltaram desgostos; mas tambem couberam-lhe as honras e 
as graças que a corôa confere aos bons servidores do Es- 
tado. Ornaram-lhe o peito a dignitaria da imperial ordem do 
Cruzeiro, acommenda da ordem de Aviz c a medalha de 
official da imperial ordem da Rosa, 

O instituto Historico e Geographico do Brasil ufanava-se de 
contar entre os seus membros honorarios o coronel Conrado 
Jacob de Niemeyer, e hoje paga uma divida sagrada honrando 
a sua memoria. 

Por coincidencia notavel falleceu nesta côrte, logo depois 
do coronel Conrado, um outro nosso consocio, o tenente-ge- 
neral e conselheiro de guerra Firmino Herculano de Moraes 
Ancora: tinham ambos nascido na mesma cidade e no mesmo 
anno, eram irmãos pelo berço, irmãos pela fortuna e na car- 
reira das armas, irmãos pela nova patria que adoptaram, 
irmãos pelos estreitos laços de amizade que os uniram: a morte 
não se atreveu a separal-os; no mesmo anno estendeu sobre 
um e outro quasi a mesma mortalha. | 

Filho legitimo de José Joaquim Baptista Ancora e de |. 
Maria Barbara de Moraes Ancora, naturaes da cidade de Lis- 
boa, nasceu este nosso estimavel consocio nessa capital a 5 

92 
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de Setembro de 1788, e tendo aprendido com seu pai as pr 
meiras noções das grammaticas portugueza, latina e fran- 
ceza, assentou praça de cadete em 1803 como voluntario no 
1.º regimento de artilharia de Portugal, e entrou no mesmo 
dia no collegio militar, cujas aulas frequentou com aprover- 
tamento e louvor até 1807, em que emigrou para o Brasil, 
acompanhando a familia real portugueza. 

Alferes em 1808, e ainda nesse anno promovido a tenente 
por alguns serviços que prestára. foi o joven official transfe- 
rido para a companhia de mineiros do regimento de artilhe- 
ria da côrte, e matriculando-se em 18tf como discipulo 
obrigado no 2.º anno da academia real e militar, segui e 
concluiu o curso geral dos estudos com approvação plena e 
elogio dos seus mestres. 

Em 18 de Abril de 1817 marchou para Pernambuco, onde 
foi empregado como engenheiro, e encarregado de importan- 
tes commissões. 

Na provincia de Pernambuco permaneceu Firmino Hercu- 
lano de Moraes Ancora durante vin'e e cinco annos dedican- 
do-se ao serviço do Estado com uma solicitude e fidelidade 
exemplar. 

Além de alguns encargos administrativos do exercito que 
alli desempenhou com applauso, teve de dar prova constante 
e de pagar largo tributo dos seus conhecimentos e aptidão 
de engenheiro, occupando-se incessantemente em levanta- 
mento de plantas, projectos e orçamentos de aqueductos, 
pontes e estradas, na direcção dos trabalhos geraes da enge- 
nharia, na inspecção do armamento de fortalezas, na inspecto- 
via das obras publicas da provincia, no reconhecimento e de- 
marcação dos terrenos de marinha da mesma provincia, na 
direcção e inspecção das obras dos quarteis, fortalezas, corpos 
de guardas e todas as mais pertencentes á repartição da guer- 
va, € em muitos outros e importantes trabalhos. 

Às fadigas de tão laborioso mister não lhe serviram de justo 
fundamento para eximir-se de novas e diversas terefas: em 
1827 regeu a cadeira do 1.º anno do lyedo; em 1837 apresen: 
tou um projecto de organisação de uma companhia de ofli- 
ciaes mecanicos e trabalhadores para as obras publicas, 
recebendo por isso louvores do presidente de Pernambuco. 

Em t33t a provincia das Alagõas aproveitou-se da com- 
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missão que 0 nosso consocio recebêra para dirigir alli as obras 
do pharol, e o achou prompto a incumbir-se de trabalhos que 
o governo provincial apreciou. 

Os Pernambucanos mostraram-se gratos aos serviços do 
prestante engenheiro, e por vezes o elegeram membro da sua 
assembléa provincial. Tambem Pernambuco era para Firmino 
Herculano de Moraes Ancora a provincia de sua mais justa 
predilecção: o grito do Ypiranga tinha dado ao nosso conso- 
cio por patria o Brasil o amor deu-lhe por provincia Pernam- 
buco: a escolha foi dirigida pelo coração. 

A 20 de Dezembro de 1825 Firmino Herculano de Moraes 
Ancora casou-se em Pernambuco com D. Francisca Ludovina 
de fusmão Lobo: uma affeição pura e santa formára esse laço 
que “eus abençoou: a nobre e.dedicada esposa fez a felicidade 
do homem a quem se unira; mas foi depois causa innocente 
de sua amargura de vinte e um annos, porque morrendo em 
1844, deixou-lhe na viuvez uma dôr extrema, que o pungiu 
no resto da vida é que apenas foi consolada por quatro fruetos 
de sua união. 

Em Dezembro de | 842 foi o nosso digno consocio chamado 
4 côrte: havia deixado o Rio de Janeiro sendo tenente ; voltou 
trazendo as divisas de coronei. 


Na córte foi commandante interino do imperial corpo de 
engenheiros em 1843, condecorado com a commenda da 
ordem de Aviz em 1844, director interino da escola militar em 
1846, commandante effectivo do imperial corpo de enge- 
nheiros ainda no mesmo anno, membro da commissão de 
exame da exposição do tenente-coronel Miguel de Frias Vas- 
concellos sobre o projecto de um cáes na parte litoral da côrte 
entre os arsenaes da guerra e marinha; membro de outra 
commissão para dar parecer sobre o plano e orçamento do 
cáes projectado em frente da alfandega da côrte, sendo lou- 
vado pelo zelo que mostrou no desempenho desta incumbencia, 
director interino da escola militar em 1850; membro da 
commissão encarregada de examinar o dique em construcção 
na ilha das Cobras, director interino da escola central em 
1858, vogal do conselho supremo militar a 13 de Novembro 
do mesmo anno; e emfim reformado no posto «de tenente 
general por decreto de 25 de Maio de 1861, sendo por outro 
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de 6 de Julho seguinte nomeado conselheiro de guerra, e 
continuando no exercicio de vogal. 

O) tenente-general Firmino Herculano de Moraes Ancora 
entrára no seu septuagesimo quarto anno: o amor dos filhos, 
a fidelidade dos amigos, a affeição suave dos parentes, davam 
consolação á sua velhice, e por vezes arredavam os seus olhos 
do céo, onde elle procurava a esposa querida. Não temia nem 
pedia a morte : não a pedia, porque doces prisões o ligavam á 
terra; não a temia, porque metade do coração já lhe estava na 
eternidade. Tres golpes successivos e duros abateram o corpo 
do nobre velho; a noticia de um desastre succedido a um de 
seus filhos em Pariz, em uma experiencia chimica que fizera 
na escola polytechnica, foi logo seguida de outra annuncia- 
dora da morte de uma irmã residente em Portugal, e quasi ao 
mesmo tempo occorreu o passamento do seu intimo amigo, 
irmão por muitos titulos, o coronel Conrado Jacob de Nie- 
meyer. 

O nobre velho não pôde mais com a vida, e falleceu quasi 
repentinamente a 18 de Julho de 1862. 

Amigo dedicado, pai extremoso, esposo amante e fiel, 
cidadão honesto e prestante, Firmino Herculano de Moraes 
Ancora deixou um nome estimado e honroso a seus quatro 
filhos os Srs. capitães Firmino Herculano de Moraes Ancora, 
Ayres Antonio de Moraes Ancora, e as Exmas. Sras D. Maria 
Barbosa de Moraes Ancora e D. Maria Ludovina de Moraes 
Ancora e legou emfim na historia de sua vida um bello exem- 
plo que será imitado para gloria e proveito do paiz. 

Além do Atlantico, na brilhante capital do imperio francez, 
um dia de luto annunciou ao mundo a perda de um sabio que 
se contava tambem no numero dos membros honorarios do 
Instituto Historico e Geographico do Brasil. 

Em 1798 Bonaparte, o general que levára o condão da vie-- 
toria ao exercito francez quasi perdido na Italia, preparava 
uma gigantesca expedição, cujo fim, occulto nos véos do 
mysterio, preoceupava a Europa inteira. Dous exereitos iam 
marchar sob o seu commando : um exereito de guerreiros e um 
exercito de sabios, artistas, engenheiros desenhadores e geo- 
graphos. Desaix, Kleber, Reynier, Vaubois, Murat, Lannes e 
outros grandes capitães, mostravam-se á frente do primeiro ; 
e entre os chefes do segundo, tão famosos como aquelles, 
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entre Fourier, celebre geometra, professor da eschola polyte- 
chnica, Dolomieu, geologo e mineralogista já afamado por 
suas obras, Bertholet, professor de chimica da escho'a polyte- 
chnica, collaborador de Lavoisier, de Guiton, de Morveau e de 
Fourcroy na constituição da nomenclatura chimica, Monge, o 
mathematico, professor de physica aos 16 annos, o genio que 
desenvolveu a geometria descriptiva, Geoffroy de Saint-Hilaire, 
o digno emulo de Cuvier, e muito mais admiraveis conquis- 
tadores da sciencia, viu-se apparecer um joven de 23 annos 
Jomard, que tambem já era sabio na idade em que de ordi- 
nario ainda se é discipulo. 

Não ha quem ignore a historia da famosa expedição do 
Egypto, e menos quem desconheça que foi nella tão es'eril e 
ephemera a conquista dos guerreiros, como fertil e perdura- 
dora a dos sabios. 

Jomard illustrou-se na campanha civilisadora: geographo, 
archeologo, orientalista, infatigavel mineiro do passado, fez 
mais do que Ampêre, que leu a historia de Roma nas ruinas 
dos seus monumentos, constrangeu o passado a revelar-lhe 
segredos sepultados nas entranhas da terra, deu voz ao Nilo e 
ao Niger, e no encanto do poder archeologico reconstruiu a 
Thebas das cem portas, como diz De Pcngervilie, reergueu os 
tumulos, os templos e os palacios, desnublou os symbolos da 
sciencia e as maravilhas do genio antigo. Pertenceu-lhe a 
gloria das descobertas dos hyerogliphos numericos, e teve 
uma cadeira no Instituto do Cairo, que se enriqueceu com as 
suas memorias. 

De volta a França Jomard foi mandado por Napoleão ás 
montanhas da Bohemia, onde estudando os vestigios de eru- 
pções volcanicas, decidiu um pleito que separava em dous 
campos os mais profundos geologos. 

Restituido á patria, o illustre sabio occupou-se desvelada- 
mente da redacção da celebre obra do Egypto, succedendo a 
Lancret no lugar de secretario da commissão desse trabalho 
encarregada, trabalho immenso que terminou sómente em 
1826. 

Jomard era infatigavel, a sciencia o seu amor exclusivo, 
que absorveu o fogo da sua mocidade, e que ainda inspirou- 
lhe milagroso ardor nos gelos da sua velhice. Suas obras fo- 
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ram numerosas, a África e especialmente o Egypto devem-lhe 
os principaes cuidados; a instrucção elementar em França, 
eseriptos Interessantes e uma solicitude verdadeiramente pa- 
triotica. O Brasil não foi esquecido na partilha dos fructos 
que espalhava dadivosa essa intelligencia rica de prodigiusos 
thesouros. A nossa Revista guarda com reconhecimento uma 
Noticia sobre os Botocudos, acompanhada de um vocabularto 
de seu idioma e de algumas observações d'esse grande homem. 


No meio de multiplicadas occupações, Jomard pensava 
sempre no Egypto: ligado por laços de amizade ao velho Me - 
hemed-Ali, acendia na alma do vice-rei a idéa magestosa da 
canalisação do isthmo de Suez, e o resolveu a mandar jovens 
egypcios para se instruirem em França, onde um estabeleci- 
mento foi para elles instituído e confiado á direcção e à expe- 
riencia do sabio a quem o novo vice-rei do Egypto honrou 
com o titulo de seu correspondente scientífico. e aimda ulti- 
mamente com a dignidade de bey. 


Administrador-conservador da bibliotheca imperial, enri- 
quecida com a sua preciosa collecção, Jomard era tambem 
como um rei no palacio, onde empunhando o sceptro da 
intelligencia, interpretava as leis de Deus bebidas no estudo 
da natureza, e lavradas nos livros da sabedoria: tinha no seu 
renome a sua purpura real, e tinha a sua córte nos archeolo- 
gos e geologos que o iam consultar, abastecer-se com os con- 
selhos da sua experiencia, e para quem, n'aquelle deposito 
immenso de obras de sciencia profunda, o primeiro, o grande 
livro procurado era Jomard. 


Aos 85 annos de idade, velho nos annos, moço e vigoroso 
para o estudo como Humboldt, o sabio francez, firme, assiduo 
no seu posto, sorprendia a juventude que ia render-lhe cultos 
de justa veneração. Um dia Jomard tinha passado muito além 
da hora prescripta para fechar-se a bibliotheca: o empregado 
competente foi lembrar-lhe o preceito do descanso, e o achou 
esquecido do mundo no gozo ineffavel dos seus livros, 


O esquecimento e a demora tinham sido talvez presagios: o 
velho sabio despedira-se d'aquelles mudos amigos, dos filhos, 
da familia: apertára pela ultima vez em suas mãos alguns 
d'elles; deixára para sempre os seus livros No dia seguinte 
Jomard estava morto, 
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O luto que cobriu a França estendeu-se a todas as nações: 
nem rios, nem cordilheiras, nem mares, nem linhas geogra- 
phico-politicas traçadas com a penna do diplomata ou com 
a espada do guerreiro podem arcar os limites da patria do 
sabio; a patria do sabio é o mundo. 
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Manuscriptos offerecidos ao Instituto 
durante o anno de 1862. 


Pelo Sr. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo. 


Noticia dos rios que desaguam na costa e bahia d'este 
nome, com as declarações respectivas dos que são ou não 
navegados. do estado em que se acham, bem como as suas 
barras. (Cópia). 

Noticia dos rios que podem ser navegaveis na provincia 
do Paraná. (Cópia). 

Relatorio sobre o estado das povoações do Rio Negro : 
pelo capitão Joaquim Leovilgido de Sousa Coelho. (Cópia). 


Pelo Sr. commendador Libanio Augusto da Cunha Mattos. 


Etinerario da côrte á villa de Miranda, provincia de Mato 
Grosso, feito em cumprimento de ordem do Exm. ministro e 
secretario d'estado dos negocios da guerra. brigadeiro Je- 
ronymo Francisco Coelho, 1857 — 1859. 

Relatorio do major José de Miranda da Silva Reis, chefe 
da commissão de engenheiros na provincia de Mato Grosso 
sobre o exame das estradas que vão da cidade de Santos 
á de Cuyabá, passando pelo Rio Claro em Goyaz, 1858. 

iinerario da viagem terrestre da cidade de Santos, na 
provincia de S. Paulo, á Cuyabá da provincia de Mato-lGrosso, 
feita pelos engenheiros, major bacharel José de Miranda da 
Silva Reis, e capi ão bacharel Joaquim da Gama Lobo d'Eça, 
1857-1858. (Cópia). 

Itinerario da côrte ao Baixo Paraguay, pelo capitão Pacca, 
1855. 

Informações sobre a navegação, estradas, obras publicas, 
presidios e aldeamentos da provincia de Goyaz : pelo en- 
genheiro civil Vallée, (1857). 

Acontecimentos da fortaleza da Conceição do Rio de Ja- 
neiro. Por J. de Sousa Pereira da Cruz, 1844. » 

Tabella das latitudes e longitudes de diferentes Ingares 
das províncias de S. Paulo, Goyaz e Mato Grosso, segundo 
o roteiro da viagem de Luiz de Alincourt. 

Rellexões sobre o systema de defesa, que se deve adoptar 
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na fronteira do Paraguay, em consequencia da revolta, e 
dos insultos praticados ultimamente pela nação dos indios 
Guayeurús ou Cavalleiros. Por Luiz de Alincourt, Cuyabá, 
1826 

Relatorio da inspecção feita á fronteira do Baixo-Paraguay, 
pelo coronel Lopo da Cunha d'Eça e Costa, commandante 
das armas da provincia de Mato-Grosso, em o anno de 1841. 
(Cópia). 

Noticias da provincia de Missões, de ter projectado José 
Artigas invadir a provincia Oriental de Missões, sitiar o povo 
de S. Borja, no mez de Setembro de 1816. 

Indice alphabetico e chronologico das materias contidas 
nas revistas do Instituto Historico e Geographico do Brasil 
desde 1839 até 1856, organisado pelo tenente-coronel do 
corpo de engenheiros, Vicente Marques Lisboa. 

Carta de José de Oliveira Paes Lemos, sobre o assalto da 
povoação de S. Carlos entre o Paraná e o Uruguay, em 3 de 
Abril de 1818 acompanhada da planta da povoação com as 
posições occupadas pela força ao mando do general Fran- 
cisco das Chagas Santos. 

Projecto para a demarcação dos limites das capitanias de 
S. Paulo e Mato-Grosso conforme a aivisão mais natural, 
que oferecem os mappas e as primeiras navegações pra- 
ticadas pelos paulistas que vieram fundar o colonia de 
Cuyabá. 

Relatorio apresentado no dia 31 de Dezembro de 1853 ao 
Exm. Sr. Dr. Josino do Nascimento e Silva, presidente da 
provincia de S. Paulo, pelo capitão de engenheiros Pedro 
Bandeira de Gouvêa. 

Explorações dos campos de Pacqueré, (villa de Castro), 
1843 —1855, 2 cadernos. a E Rg 

Mappas estatísticos da cidade de Curitiba, municipio da 
capital, provincia do Paraná. 

Expedição do Tibagy, (provincia do Paraná). Fig, 

Antigas demarcações de limites das capitanias de 8. Paulo 
e Minas Geraes, 10 cadernos. no Ads 

Exploração de uma estrada da fabrica de ferro até a cidade 
de Iguape : por Carlos Rath, 1859. A 

Quadro do movimento da população da provincia de 
S. Paulo durante o anno de 1855. = 


— 749 — 


Relação das colonias existentes na provincia de S. Paulo 
durante o anno de 1855. 

Mappa do movimento da população da provincia de 
S. Paulo no anno de 1855. 

Mappa da divisão civil e judiciaria de S. Taulo, 1855. 

Mappa da divisão civil e judiciaria ecclesiastica da pro- 
vincia de S. Paulo com a declaração do computo da popu- 
lacão e seu movimento no ultimo anno de 1836. 

Quadro estatístico da população da provincia de S. Paulo, 
recenseada no anno de 1854. 

Memoria sobre o forte do mar em Pernambuco, por An- 
tonio Bernardino Pereira do Lago, 1815. 

Memoria historica sobre as disciplinas que em Portugal 
tem feito objecto dos estudos do corpo de engenheiros desde 
o reinado do Sr. D. João IV até o presente, por Bento 
Fernandes de Mello Araujo, 1821. 


Pela secretaria d'estado dos negocios do imperio. 


Archivo do conselho ultramarino contendo consultas e 
correspondencias dos vice-reis do Rio de Janeiro, Bahia, 
S. Paulo, Mato-Grosso, Maranhão, Pernambuco, Pará, Minas, 
Goyaz, dos annos de 1674-—1807. 

Balança geral do commercio de Portugal com os seus do- 
minios e nações estrangeiras, dos annos de 4808, 4811, 
i812 e 1818, 4 volumes. 

Manuscriptos de Evora, 4 volumes. 


Pelo Sr. José Maria Pinto Peixoto. 


Duas palavras sobre D. Pedro 1. na épocha da indepen- 
dencia, pelo ofiertante. 


Pelo Sr. Dr. Antonio Gonçalves Dias. 


Defesa do livro intitulado 3.º imperio que é apologia do 
livro Clavis Prophetarum e respostas das proposições censu- 
radas pelos Srs. inquisidores, dada pelo padre Antonio Vieira 
estando recluso nos carceres do santo officio de Coimbra. 

Livro de registros da camara do leó, 1 volume. 
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Cópia do auto de doação das terras de Gil de Góes aos 
netos de Salvador Corrêa de Sá, em 1674. 

Cópia circular ás auctoridades do Pará sobre os limites 
dPessa provincia, 1819. a! 

Requerimento de um benemerito á assembléa do Amazo- 
nas, pedindo 5:0003000 para vir conhecer o poderoso im- 
perador de quem houve fallar tanto, 1849. 

Lircular sobre o modo pelo qual se deve declarar os gen- 
tios que se amançaram no Pará, 1807. 

Bando prohibindo extracção de piaçava para que não ve- 
nha a faltar á marinha real, 1803. 

Regimento aos commandan'es dos districtos para que não 
abusem de sua auctoridade contra os indios, 180%. (Copia). 

Aviso aos vereadores das villas do Pará, para que infor- 
mem das necessidades dos povos, 1822. 

Resposta da camara de Barcellos á uma d"essas circulares 
de um dos consultados. 

Ordem para ser sem replica, mandado o indio Marti- 
nho e mais alguns para trabalharem na real fabrica de 
amarras de piaçava. 1818. 

Officio ao juiz de Thomar para que os indios sejam 
recolhidos a seus julgados e policiados. 1806. 

Circular para que annuslmente se dê a conta da popula- 
ção da provincia do Pará á repartição da guerra, 1808. 

Ordem para se proceder á preces e penitencias por causa 
de sacrilegio. 13803. 

Ordem á camara de Barcellos, para que informe sobre a 
conducta do tenente-coronel Zany. 1824. 

fficio do presidente do Ceará, pedindo soccorro contra 
a fome. 1827. 

Officio á camara de Barcellos, mandando cobrar imposto 
sobre a piaçava. 1823. ú 

Officio á camara de Moura, para que sem demora reviste 
as roças de mandioca para recolher um terço do producto 
aos reaes armazens. ; 

Officio determinando, que a praia de Caracarai fique per- 
tencendo ao forte S. Joaquim. 1816. 

Olficio da camara de Cametá, pedindo mantimentos para 
o governo legal que se acha á bordo da fragata Campista. 
1835. 


Officio ao juiz de Santa Isabel, para que ature com pru- 
dencia a um indio e seu filho. 1506. bs 

Ordem ao juiz de Thomar. para mandar para Silveiras 
e Barcellos metade de todos os carpinteiros existentes, que 
terão de ser rendidos no semestre pela outra metade. 1806. 


“ Pelo Sr. Manoel Ferreira Lagos. 


Cópias das actas da assembléa do Crato desde 1823 até 
1832. 


Pelo Sr. Dr. Cesar Augusto Marques. 


Ode ao Exm. conde de Palma, sendo governador da Bahia, 
feita pelo padre João Baptista da Fonseca, preso d'estado 
na mesma cidade, no anrro de 1820, como um dos com- 
plicados na revolução de 1817 em Pernambuco. 


Pelo Sr. Dr. Luiz Francisco da Veiga. 


Seis autographos do finado Evaristo Ferreira da Veiga e 
uma carta de John Armitage escripta ao mesmo finado Eva- 
risto. Sendo os autographos os do hymno da independencia, 
hymno nacionale hymno do batalhão do imperador, etc., e 
a carta justifica a asserção de ser o mesmo Armitage 0 auctor 
da Historia do Brasil com o seu nome. 


Pelo Sr. Porter Cornelio Bliss. 


Observações sobre o culto religioso dos Indios Senecas dos 
Estados-Unidos. 

Lista dos principaes verbos persianos. 

Vocabulario comparativo dealgumas palavras das linguas 
chamadas em inglez Basque Welsh, Armonican, Provençal, 
Catalan, Rheetian e Walehian, 


Pelo Sr. José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Nobiliarchia paulistana, genealogia das principaes familias 
da provincia de S. Paulo, colligida pelas infatigaveis dili- 
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gencias do distincto paulista Pedro Taques de Almeida Paes 
Leme, 4: cadernos. 

Historia das mina” da provincia de S. Palo. 

Noticia historica da expulsão dos jesuitas do seu collegio 
de S. Paulo da capitania de S. Vicente, em 13 de Julho de 
1640, sua restituição á mesma capitania, em 14 de Maio de 
1643. 

Pelo Sr. Braz da Costa Rubim. 


Diccionario topographico da provincia do Espirito Santo. 
Rio de Janeiro, 1862, (incdito). 


Pelo Sr. Dr. José Caetano de Andrade Pinto. 
Memoria sobre o descobrimento, governo, população e 
cousas mais notaveis da capitania de Goyaz, escripta pelo 
padre Luiz Antonio da silva e Sousa. 


Pelo Sr. padre Lino do Monte Carmelo Luna. 


Galeria dos bispos brasileiros, escripta em Pernambuco 
em 1862, pelo offertante. 


Pelo Sr. Dr. Antonio David Vasconcellos Canavarro. 


Itinerario do Rio Negro até a fronteira de Cucuhy, escripta 
pelo offertante. 


Mappas offerecidos ao Instituto em 1862. 
Pelo ministerio da marinha, 


Mappa hydrographico da Bahia de Todos os Santos, (2 
folhas), por Marques de Sousa. 

Mappa entre o rio do Frade e o Mucucy; correcto e aug- 
mentado por 1. J. da Fonseca. 

Carta reduzida das Rocas; por Vital de Oliveira. 
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Planta hydrographica da Bahia do Rio de Janeiro, por 
J. R. de Lamare. 

Planta da Enseada das Palmas, por H. A. Baptista. 

Planta de Angra dos Reis, por tt. A. Baptista. 

Planta do Rio Paraguay, por Augusto Leverger e correcto 
por Antonio Claudio Soido, 10 folhas. 

Planta do rio de S. Gonçalo na provincia do Rio Grande 
do Sul, por Pedro Garcia da Cunha. 

Planta do Rio Parahyba desde a sua fóz até a cidade The- 
resina, por J. Agostinho Jauffret. 

Plano da bahia de S. Marcos na entrada e porto de S. Luiz 
do Maranhão. 

Plano das Rocas, feito no vapor de; S. M. Britanica 
Sharpshooter. 

Plano topographico do Rio Grande do Nor'>, por Filippe 
José Ferreira. 

Reconhecimento do Rio Uruguay, corrigido, de Buenos 
Ayres até o Salto, por Gama Rosa. 

Reconhecimento do Rio Uruguay desde o Quarahim até 
S. Borja, por Gama Rosa 

Reconhecimento da parte do Rio Paraguay, comprehen- 
dida entre os Dourados e Villa Maria. 

Carta da costa do Brasil levantada pelo t.º tenente Vital 
de Oliveira. 


Pelo Sr. Braz da Costa Rubim. 


“Carta geographica do Rio Doce e seus confluentes, levan- 
tada por Antonio Pires da Silva Pontes. 

Perspectiva do lado do Norte da nova estrada das Pimen- 
tas nos sertões de Santo Agostinho, continuação da povoação 
do Vianna na capitania do Espirito Santo acabada e povoada 
em 1815. 

Perspectiva do lado do Sul nos sertões de Santo Agosti- 
nho, continuação da povoação de Vianna na capitania do 
Espirito Santo acabada e povoada de casaes de ilheos das 
ilhas dos Acores em 1813. 

Perspectiva da povoação de Vianna á borda do rio de 
Santo Agostinho na capitania do Espirito Santo, acabada e 
povoada de casaes de ilheos das ilhas dos Açores em 1813. 
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Perspectiva da continuação da povoação de Vianna pela 
nova estrada que vai sahir, ou unir-se a antiga povoação de 
Perobas, onde se acham situados treze casaes de ilheos em 
1815. 

Mappa topographico da estrada aberta em 1817. que dos 
sertões da povoação levantada com os casaes de ilheos dos 
Açores em 1813, na margem septentrional do rio de Santo 
Agostinho, termo da villa da Victoria, capitania do Espirito 
Santo, segue ao quartel de Ourem. situado na nova estrada 
aberta em 1344, que da Cachoeira do rio de Santa Maria, 
termo da mesma villa, vai ter á villa Rica da capitania de 
Minas Geraes. 

Carta corographica da provincia do Espirito Santo organi- 
sada por ordem do presidente da mesma provincia, ,Dy. An- 
tonio Alves de Sousa Carvalho, pelo engenheiro E. de la 
Martiniôre em 1861. 


Pelo Sr. Augusto Leverger. 


Carta corrigida da provincia de Mato Grosso, observações 
sobre a mesma carta e a parte em que se mostra a posição 
verdadeira do rio Xingú. 


Pelo Sr. P. €. Bliss. 


Atlas of the World by John Senx, containing, 34 maps, 
London, 1710. 


“Pelo Sr. capitão-tenente Manoel! Antonio Vidal de Oliveira. 


Cartas da Cesta do Brasil, entre os rios Mossoró eo de S. 


- Francisco do Norte, levantadas pelo mesmo por ordem do 


governo imperial, 

Plano da enseada de Macahé, archipelago de Santa Anna, 
e reconhecimento da pedra Hermes, levantado pelo mesmo 
offertante. 

tlano do reconhecimento da barra e porto de Cabo Frio, 
levantado pelo mesmo offertante. 


exi FAS e 
Pelo Sr. Dr. João Manoel Pereira da Silva. 


Collecção de mappas geographicos que acompanham a his- 
toria dos descobrimentos dos portuguezes. 

Collecção de mappas geographicos de Venezuela, Nova 
(Granada e Equador. 


Pelo Sr. presidente da provincia do Espirito Santo, José 
Fernandes da Costa Pereira. 


Carta corographica da provincia do Espirito Santo. orga- 
nisada pelo engenheiro E. de la Martiniére, 1891, 2 exem- 
plares. 


Pelo Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos. 


Planta da costa desde a barra do Cabedello até o limite da 
capitania da Parahyba do Norte. 


ERelatorios e documentos offerecidos pelas 
secretarias d'estado em 1562. 


Secretaria do imperio. 


Relatorio e annexos apresentado á assembléa geral legis- 
lativa na 2.º sessão da 11.º legislatura, pelo Exm. Sr. con- 
selheiro José Ildefonso de Sousa Ramos. Rio de Janeiro, 
1862, 2 volumes. 

Flora brasiliensis do Dr. Martius; os fasciculos 1 a 29 com 
falta dos ns. 13, 14, 21 e 24. 

Collecção das leis e regulamentos da provincia do Paraná 
de 1861. Coritiba, 1861. : exemplar. 

Dita das leis do Rio Grande do Norte, de 1861, 1 
exemplar. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Joaquim Pires Machado 
Portella, vice-presidente da provincia de Pernambuco abriu 


PEER 


a assembléa da mesma provincia. Pernambuco 1862. 1 
exemplar. 


Idem da presidencia á assembléa provincial da Parahyba 
do Norte na abertura da sessão de 1862. 1 exemplar. 


Exposição que ao Exm. Sr. coronel Joaquim Camillo Tei- 
xeira da Motta, 3 º vice-presidente da provincia de Minas 
Geraes, apresentou o presidente da mesma, o conselheiro José 
Bento da Cunha Figueiredo ao passar-lhe a administração. 
Ouro Preto, 1862, t exemplar. 


Relatorio apresentado á assembléa legislativa da provincia 
do Amasonas, pelo Exm. Sr. Dr. Manoel Clementino Car- 
neiro da Cunha, presidente da mesma provincia, na sessão 
ordinaria de 3 de Maio de 1862. Pará, 1832. 1 exemplar. 

Relatorio apresentado ao Exm. vice-presidente da provin- 
cia do Rio de Janeiro, o Sr. Dr José Norberto dos Santos, 
pelo presidente o desembargador Luiz Alves Leite de Oliveira 
Bello ao passar-lhe a administração no dia 4 de Maio de 
1862. Nitherohy, 1862. 1 exemplar. 

Relatorio que a assembléa legislativa provincial de Minas 
Geraes apresentou no acto da abertura da sessão ordinaria 
de 1862, o coronel Joaquim Camillo Teixeira da Motta, 3.º 
vice-presidente da mesma provincia. Ouro-Preto, 1862. 1 
exemplar. 

Falla dirigida á assembléa legislativa da provincia das Ala- 
gôas, pelo presidente Antonio Alves de Sousa Carvalho. 
Maceió. 1862. 1 exemplar. 

Relatorio apresentado á assembléa legislativa da provincia 
do Rio de Janeiro na 1.º sessão da 15.º legislatura no 
dia 8 de Setembro de 1862, pelo vice-presidente da mesma, 
José Norberto dos Santos. Rio de Janeiro, 1862. 1 exemplar. 


Secretaria da agricultura commercio c obras publicas. 


Relatorio da repartição dos negocios da agricultura, com- 
mercio e obras publicas, apresentado á assembléa geral legis- 
lativa na 2.º sessão da 414.º legislatura pelo Sr. conselheiro 
Manoel Felizardo de Sousa e Mello, Rio de Janeiro, 1862, 
1 exemplar. 
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Secretaria da fazenda. 


Proposta e relatorio do ministerio da fazenda apresentados 
4 assembléa geral legislativa na 2.º sessão da 141.º legisla- 
ira pelo Exm. Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos. 
Rio de Janeiro, 1862. 1 exemplar. 


s. 


Secretaria da justicas 


Relatorio do ministerio da justiça, apresentado á assem- 
bléa geral legislativa na 2.º sessão da 11 * legislatura pelo 
Exm. Sr. conselheiro Francisco de Paula Negreiros Sayão 
Lobato. Rio de Janeiro. 1862, 


Secretaria da marinha. 


Relatorio apresentado á assembléa geral legislativa na 2.º 
sessão da 11.º legislatura pelo Exm. Sr. conselheiro Joaquim 
José Ignacio. Rio de Janeiro, 1862, 1 exemplar. 


Secretaria de estrangeiros. 


Relatorio da repartição dos negocios estrangeiros, apre- 
sentado à assembléa geral legislativa, na 2.º sessão da tf.º 
legislatura pelo Sr. conselheiro Benevenuto Augusto de Ma- 
galhães Taques. Rio de Janeiro, 1852. 1 exemplar. 


Secretaria da guerra. 
Relatorio apresentado á assembléa geral legislativa na 2º 
sessão da 11.º legislatura, pelo Exm. Sr. marquez de Caxias. 


Rio de Janeiro, 1862. 2 exemplares. 
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BBeolatorios e documentos offerecidos pelos 
presidentes de algumas províncias. 


Rio Grande do Sul. 


Relatorio apresentado pelo presidente da provincia de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul, desembargador Francisco de 
Assis Pereira Rocha, na-1.º sessão da 10.º legislatura da 
assembléa provincial. Porto Alegre, 1862. 1 exemplar. 


Santa Catharina. 


Collecção das leis da provincia de Santa Catharina promul- 
gadas na sessão do anno de 1862. Santa Catharina, 1862. 
1 exemplar. 

Relatorio apresentado ao Exm. 4.º vice-presidente da pro- 
vincia de Santa Catharina o commendador foão Francisco de 
Sousa Coutinho pelo presidente o conselheiro Vicente Pires 
da Motta, por occasião de passar-lhe a administração da mes- 
ma provincia; cidade do Desterro, 1862. 1 exemplar. 


8. Paulo. 
Relatorio apresentado a assembléa legislativa da provincia 


de S. Paulo na 1.º sessão da 14, legislatura pelo presidente 
Dr. João Jacintho de Mendonça; S. Paulo, 1862. 1 exemplar. 


Sergipe. 


Falla com que foi aberta a 1.º sessão da 14.º legislatura da 
assembléa provincial de Sergipe pelo Dr. Joaquim Jacintho de 
Mendonça, no 1.º de Março de 1862. 2 exemplares. 


Pela presidencia da Parahyba: 


Collecção das leis provinciaes da Parahyba do Norte, de 
1861. Parahyba, 1862, 2 exemplares. ESA io: 

Relatorio da presidencia á assembléa legislativa provincial 
pa Parahyba do Norte, na abertura da sessão ordinaria de 
1862. 1 exemplar. 


a É; ye 
Rio Grande do Norte. 


Collecção das leis provinciaes do Rio Grande do Norte do 
anno de 1861. Rio Grande do Norte, 1862. 1 exemplar. 


Relatorio do presidente da provincia do Rio Grande do 
Norte, Pedro Leão Velioso á assembléa legislativa na abertura 
da sessão de 1362. Maceió 1862. 2 exemplares. 


Presidencia da provincia do Amasonas. 


Relatorio apresentado á assembléa legislativa da provincia 
do Amasonas pelo Exm. Sr. Dr. Manoel Clementino Carneiro 
da Cunha, presidente da mesma provincia na sessão de 3 de 
Maio de 1861. Pará, 1562. 1 exemplar. 


Documentos a que se refere o Relatorio supra. Mandos 
1861. 1 exemplar. 


Presidencia da provincia do Pará. 


Relatorio da Commissão da exposição agricola industrial 
da Provincia do Pará. Pará, 1861. 3 exemplares. 


Presidencia da provincia do Piauhy. 


Relatorio com que o Exm. Sr. presidente da provincia do 
Piauhy Dr. Manoel Antonio Duarte de Azevedo, passou a 
administração da mesma provincia ao Exm. Sr. vice-presi- 
dente Dr. José Mariano Lustosa do Amaral no dia 15 de 
Abril de 1861. Theresina, 1861. 1 exemplar. 


Relatorio com que o Exm. Sr. presidente da provincia do 
Piauhy Dr. Antonio de Brito de Sousa Gayoso abriu a assem- 
bléa legis'ativa provincial no dia 13 de Julho de 1861. The- 
resina, 1891. 1 exemplar. 


Relatorio com que o Exm. vice-presidente da provincia do 
Piauhy Dr. José Mariano Lustosa do Amaral passou a admi- 
nistração da mesma, ao Exm. presidente Dr, Antonio de Brito 
Sousa Gayoso no dia 13 de Maio de 1861. 1 exemplar. 
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g Relatorio lido na abertura da assembléa legislativa de 
Goyaz pelo Presidente o Exm. Sr. José Martins Pereira de 
Alencastro, no 1.º de Junho de 1862. Goyaz, 1862. 1 exem- 
plar. 


Peesidencia da . provincia do Parana. 
Relatorio apresentado á assembléa legislativa da provincia 
do Paraná na abertura da 1.º sessão da 5.º legislatura, pelo 


Exm. Sr. Dr. Antonio Barbosa Gomes Nogueira no dia 15 de 
Fevereiro de 1862. Coritiba, 1862. 1 exemplar. 


Sbras e impressos oflerecidos ao Instituto, 
durante o amno de E8S2. 


Pelo Sr. Garnier. 


Revista Popular, jornal ilustrado. Rio de Janeiro 1862. 
os ns. do corrente anno. 


Pelo Sr. Joaquim Candido, 
Drama com o titulo: Estava escripto. S. Paulo, 1861. 
Pelo Sr. Dr. À. !. de Mello Moracs. 
Corographia historica, chronologica, genealogica, nobilia- 
ria e politica do Imperio do Brasil. Rio de Janeiro, 1862. 
Bi Pelo Sr. Manoel da Silva Pereira. 
Elementos de Geographia Astronomica, Bahia, 1860. 1 vol. 
Pelo Sr. João Brigido Ed Santos. 


Biographia do Padre Antonio Manoel de Sousa Crato, 1857. 
1 vol. 
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Pelo Sr. Dr. Maximianno Antonio de Lemos. 


O Medico das crianças, ou conselhos ás mãis, hygiene e 
tratamento homcopathico das molestias dos seus filhos. Rio 
de Janeiro, 1860. À vol. 


Pela socrdade Real dos Antiquarios do Norte. 


Antiquarisk tidsskfl udgivel af det Kongelige-Nordiske ol- 
deslowitselskab, 1855-1857. Kjobenhavn, 1857, 1859.2 ns. 


Pelo Sr. 4. MH. da Silva Coutinho. 


Relatorio apresentado ao Hlm. Sr. Dr. Manoel Clementino 
Carneiro da Cunha, presidente da provincia do Amazonas, 
sobre o exame de alguns lugares da prov intia, especialmente 
o rio Madeira. debaixo do ponto de vista da colonisação e na- 
vegação. Manãos, 1861. 


Pelo Instituto de Coimbra. 


Jornal scientifico e literario. Coimbra, 1861, 1562. 7 
numeros. 


Pelo Sr. Padre Vigario Joaquim Gomes de Oliveira Paiva. 


Oração funebre pela sentida morte de S. M. Fedelissima o 
Sr. D. Pedro V. Santa Catharina, 1862, 1 folheto. 

Ensaios oratorios na Tribuna Evangelica. Colleeção de ser- 
mões, Panegyricos, orações de Acção de Graças e funebres. 
Santa Catharina, 18620 1.º vol. 


Pelo Observatorio Astronomico de Washington. 


Astronomical observations made during the year 1847 at 
the nacional observatory. Washington, o 3. vol 


Pelo Sr. Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior. 


A memoria do ilustre pautista Francisco Alves Machado de 
Vasconcellos, S, Paulo. 1261, 1 folheto. 


Memoria sobre a cathechese e civilisação dos indigenas da 
provincia de S. Paulo. Santos, 1862. 


Pelo Sr. José Maria da Trindade. 


Gollecção de Apontamentos juridicos sobre as procurações 
extrajudiciaes com a recopilação das disposições doutrinaes 
ácerca das mesmas procurações. Rio de Janeiro, 1862, ! vol. 


Pelo Sr. Dr. Candido de Azeredo Coutinho. 


Apreciação do Medalheiro da Casa da Moeda, apresentada 
na exposição de 1861. Rio de Janeiro, 1862, 14 vol. 8.º. 


Pelo Sr. Antonio Alvares Pereira Coruja. 


Revista Trimensal do Instituto Historico e Geographico da 
provincia de S. Pedro. Porto Alegre, 1861 on. 2 do vol. 
go 

Pelo Sr. Sebastião Ferreira Soares. 


Historico da companhia Industrial da estada da Mangara- 
tiba, e analyse critica e ecomomica dos negocios desta com- 
panhia. Rio de Janeixo, 186º, 1 vol. 8.º. 

Notas estatisticas sobre a producção agricola e carestia dos 
- generos alimentícios do imperio do Brasil. Rio de Janeiro, 

4860, 1 vol. 8.º. 


Pela sociedade de geographia de Paris. 


“ Bulletin dela société de géographie, rédigé pour la section 
de publication A. M. V. A, Malte Brun, sécretaire général de 
la commission centrale etV. A. Barbié du Bocage 5.º sério 
tom, 2.º 1861, Paris 1 vol. 


Pelo Sr. SJ. J. Ramaugé. 


Os cegos e os surdos, meios infalliveis de restahelecer, forti- 


ficar e conservar a vista e ouvir em bom estado até a idade 
avançada. Lisboa, 1847. 2 exemplares. 
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Pela sociedade zoologica e botanica de Vienna d' Austria. 

Verhandlungen der kaiserlich koniglichen zoologisch bo- 
tanischen Gesellschaft in Wien. Wien, 1860. 4 ns. 

Pelo Sr. desembargador Antonio Manoel Fernandes. 

Protesto por oecasião de ser distituido do tribunal do com- 
mercio da capital do Imperio e removido para a Relacão do 
Maranhão, os artigos e correspondencias a que este protesto 
deu lugar; offerecidos ao corpo legislativo do Imperio, e ao 
publico em geral. Rio de Janeiro, 1862, 1 exemplar. 

Pelo archivo militar. 

Atlas historico, genealogico, chronologico e geographico 
das casas reinantes, comprehendendo os annos de 1100 a 
1860, e ultimamente, gravado “e impresso na oflicina do 
Archivo militar. e 

Pelo Ensaio Philosophico Paulistano. 


Revista mensal, S. Paulo, 1861, 162, 5 numeros. 
Pelo Atheneo Paulistano. 
Ensaios litterarios, 1862. 2 numeros. 
Pelo £r, presidente da provincia de S. Paulo. 
Dane: da provincia de S. Paulo adaptada á lição das 
escholas, « offerecida á assembléa legislativa. provincial por 


Machado de Oliveira, e mandado imprimir por ordem do 


presidente da provincia Br. João Jacintho de Mendonca. 
S. Paulo, 1862, 1 volume, 8.º 


Pelo Sr. José Joaquim Machado de Oliveira. 


Geographia da provincia de S. Paulo adaptada á licão das 
escholas, S, Paulo, 1862. 2 exemplares. 
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RAR rigido 
Pelo Instituto Sctentifico de S. Paulo. 


Revista mensal. S. Paulo, 1862, o 1.º numero do mez de 
Agosto. 
Pelo Sr. A. D. de Pascual. 


Rasgos memoraveis do Sr D. Pedro J. Imperador do 
Brasil, excelso duque de Bragança. Rio de Janeiro, 1862, 
1 volume, 8º 


Pelo Sr. Antonio do Rego. 


Rudimentos de geographia para uso das escholas de ins- 
trucção primaria; por Antonio do Rego, natural do Maranhão. 
Maranhão, 1862, 12.º 


Pelo Sr. José Candido Gomes. 


Relatorio da commissão liquidadora da-companhia do 
Mucury, apresentado ao Tlm. e Exm. Sr. conselheiro Manoel 
Felizardo de Sousa e Mello, ministro e secretario d'estado dos 
negocios d'agricultura, commercio e obras publicas, pelo 
commissario arbitro do governo imperial, José Candido 
Gomes. Rio de Janeiro, 1862, 2 exemplares, fol. 


Pelo Sr. Pedro Nunes Leal. 


Regulamento para o Instituto de humanidades do Xara-- 
nhão, dirigido pelo offertante. S. Luiz, 1862, 1 exemplar. 


Pelo Sr. Francisco José Borges. 


Epitome da geographia e Historia do Brasil para uso das 
escholas da provincia do Rio de Janeiro, 1 volume, diair 


Pelo Sr. Mano de Araujo Porto-Alegre. 


Reise der Oesterreichischen Fregatte Novara, um die Erde, 
in den Jabren 1857, 1858 e 1859 unter den Befehlen des 


commodore B. von Wiúllerstorf-Urbair. Wien, 1861. 
95 


noi. 
Actenstúcte brasilischer seite bettreffend die kolonisation 
des kaiserreiches von capt. I. Hormeyer. Leipzig, 1858, 
1861, 3 volumes, 8.º 


Pelo Sr. Antonio Joaquim Alvares. 


O joven emigrado portuense, drama original em 3 actos. 
Campos, 1861, 1 exemplar. 


Las costumbres de los israelitas, escritas en frances por 
el mui ilustre senor Claudio Fleuri; traducidas en espanol 
por Don Manuel Martinez Pingarron. Madrid, 1737, 1 
volume 12.º 


Pelo Sr. Dr. Luiz da Silva Brandão. 

Relatorio do gabinete estatistico-medico-cirurgico do 
hospital geral da santa casa da misericordia da côrte, 1 
exemplar. 

Pelo Sr. Dr. Manoe! Ferreira Lagos. 

Proclamação da republica do Equador, em Agosto de 1524. 

Pelo Sr. José Vicente Thibaut. 

Geographia elementar, methodica, do Brasil para uso das 
aulas do ensino primario. Rio Grande do Sul, 1862, 1 
exemplar. À 


Pela sociedade ethnologica de Nova- York. 


Bulletin of the american ethnological society. New-York, 
1861, o 1.º volume. , 


Pelo Sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 


O jornal da provincia de Goyaz, Matutina Meyapontense. 
de Maio de 1830 á Agosto de 183t, £ volume, fol. 


— 789 — 
Pelo Sr. Dr. João Hanoel Pereira da Silia. 


Ensaio sobre a historia do Paraguay . Buenos-Ayres, 1816, 
3 volumes. 

Historia do Perú. Paris, 1847, 2 volumes. 

Historia dos Estados - Unidos. Paris, 1843, 3 volumes. 

O Paraguay, 1 volume. 

Tarifas das alfandegas do Brasil. Paris, 1S6t, 1 volume. 

Obras litterarias do Dr. J. M. Pereira da Silva. Rio de 
Janeiro, 1862, 2 volumes, 


Pela associação do monte pio da Bahia. 


Relatorio apresentado á assembléa geral do monte pio da 
Bahia, em sessão de 23 de Março de 1862, pelo conselho 
administrativo. Bahia, 1862, i exemplar. 


Pelo Sr. J. €. Fletcher. 


The Brazil and the brazilians ; portrayed in historical and 
descriptive sketches. By P. Kidder, and rev. J. €. Fletcher. 
Philadelphia, 1857. 1 volume 8.º 


Obras offerecidas pelo Sr. Dr. Basilio Sebastian Castellanos 
de Losada. 


Album espaiol y estrangero, por D. Basilio Sebastian Cas- 
tellanos de Losada. 

Glorias de Azara en el siglo 19.º, pelo mesmo. 

Historia de la vida civil y politica de D. José Nicolas de 
Azara, pelo mesmo. 

Discripcion é historia del Paraguay y del Rio de la Plata, 
pelo mesmo. 

Panteon biographico moderno de los illustres Azaras de 
Barbuúales, pelo mesmo. rt 

Memorias posthumas sobre asuntos del Rio de la Plata y 
del Paraguay, pelo mesmo. 4 gia to. 

Memorias originales del celebre diplomatico y distinguido 
hespariol D. José Nicolas de Azara, pelo marquez de Nibbiano. 

Resenha historica por D. Basílio Sebastian Castellanos de 
Losada. 
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Un Hidalgo manchego, pelo mesmo. 

Discurso historico archeologico, por D. José Nicolas de 
Azara, t 

La Galan'eria espaniola, por D. Basilio Sebastian Castella- 
nos de Losada. 

Compendio elementar de archeologia, pelo mesmo. 

La Virgen del tremedal, pelo mesmo. 

Memorandum historial, pelo mesmo. 

Certificacion historico-genealogica, pelo marquez de 
Nibbiano. Á 

Maria, o' la ilustre pastora, por D. Basilio Sebastian Cas- 
tellanos de Losada. 

Elementos de geographia de Espaiia, pelo mesmo. 

Catalogo do mseo de antiguidades. pelo mesmo. 

Discursos leidos ante la academia espanhola de archeolo- 
gia e geographia, pelo mesmo. 

Album de mi familia e mis amigos, pelo mesmo . 

Escriptura social de la colonia de la concepcion, pelo 
mesmo. 

Memoria por D. Pedro Cabello y Madurga. 

Blazon de los artistas, por Ezequiel Font, 

Biographia de D. José Utrera y Cadenas, por D. Basilio 
Sebastian Castellanos. 

Discurso, pelo mesmo. 

D. Carlos de Austria, pelo mesmo. 

Biographia de D. Josepha Vargas, por D. Santos Bueno 
del Castillo. 

La Virgen de Gracia, por D. Basilio Castellanos. 

El Aragon y Barbunales, pelo mesmo. 

Una opinion sobre la muerte de D. Carlos de Austria, 
pelo mesmo. 

La Huerfana reconocida, pelo mesmo. 

EI Cabellero de Madrid, pelo mesmo. 

Manual del Banista, pelo mesmo. 

La Izabella, pelo mesmo. 

La Pastora del Manjanares, pelo mesmo. 

Compendio de systema alegorico, pelo mesmo. 

EL Siglo 19.º, pelo mesmo. 

Alguns numeros da galeria Numismatica Universal, pelo 
mesmo. 


— 76) — 
Por um anonymo. 


Memoria sullo incendio vesuviano di Maggio de 1855 fatta 
per incarico della R. Accademia delle Scienze dai socii G. 
Guarini, L. Palmieri ed A. Scacchi. —Napoli, 1855 — 2 vo- 
Jumes. 

Rendiconto della societá Reale Borbonica — Accademia delle 
Scienze. — Napoli, 1855 — 4 exemplares. 

Alcune osservazioni sopra taluni rimedi proposti contro alla 
malattia del vite. In continuazione di quelle giã pubblicate 
dalla R. Accadem'a delle Scienze nel 1851. Di G. Gasparrini 
— À exemplar 


Pelo Sr. (reorge Davis. 


Heroes and martyrs: Notable men ofthe time. Biographical 
sketches of the military and naval heroes, Statesmen and ora- 
tors, distinguished in the american crisis of 1861 — 62. Edited 
by Frank Moore. New-York, 1862. 8 fasciculos. 

La Plata, the Argentine Confederation and Paraguay. By 
Thomas J. Page. New-York, 1859 — 1 volume 4.º 

Harper's new monthly Magazine — os mezes de Janeiro a 
Junho de 1862 — 6 fasciculos. 


Pelo editor. 


Cartas do solitario ao redactor do Correio Mercantil. Rio de 
Janeiro, 1862 — 2 exemplares. 


Pelo Sr. B. J. Lossing. 

The Pictorial Field Book of the revolution ; or, illustrations, 
by pen and pencil, of the history, biography, scenery, relics, 
and traditions of the war for independence — by Benson J. 
Lossing. — New-York, 1860 — 2 volumes 4.º 


Pelo Sr. Dr. Francisco da Costa Araujo Siva. 


O Indicador Militar, gazeta quinzenal — Rio de Janeiro — 
1862, osns. 1 a 22. 


pa 
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Pelo Sr. Antonio Luiz Fernandes da Cunha. 


Documentos officiaes relativos a exposição nacional - de 
1861. — Rio de Janeiro, 1862 -—— 1 volume 8.º 

Catalogo dos productos na“uraes e industriaes remettidos 
das provincias do Imperio do Brasil, que figuraram na expo- 
sição nacional de 1261. — Rio de Janeiro, 1862— 2 vo- 
lumes 8 º 

Relatorio geral da exposição nacional de 186!, e relatorio 
dos juizes especiaes — Rio de Janeiro, 1862 — 1 volume 8.º 


Pelo Atheneo Pernambucano. 


Periodico scientifico e litterario — Recife, 1862. On. 1. 
do volume 7.º 


Pelo Instituto dos advogados do Rio de Janeiro. 


Revista do Instituto da ordem dos advogados brasileiros — 
Rio de Janeiro, o tomo 4.º 3 ns. dos mezes de Janeiro a 
Agosto de 1862. 


Pelo Sr. Rodolpho Balbi. 


Tabellas dos pezos e medidas da Inglaterra. Hamburgo e 
França convertidos em pezos e medidas do Brasil, de confor- 
midade com as redueções mandadas observar pelo decreto n. 
2647 de 19 de Setembro de 1860. 


Pela academia real das Seiencias da Belgica. 


Bulletins de Pacadémie royale des Sciences, des Jettres et 
des Beaux-Arts de Belgique — Bruxelles, 1º57, 1861 — os 
ns. 1 á 12. 

Annuaire de Pacademie royale des Sciences, des lettres et 
des Beaux-Arts de Belgique. Bruxelles, 1853-1862, 3 volu- 
mes 8.º 

Múmoires couronnés et autres mémoires publiés par Paca- 
demie royale des Sciences, des Jettres et des Beaux-Arts de 
Belgique — Bruxelles, 1858-1962 — 6 volumes 8.º 
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Mémoires de Vacademie royale des Sciences, des lettres et 
des Beaux-Aris de Belgique —Bruxelles, 1859 — 1861, 3 vo- 
lumes fol. 

Mémoires couronnés, et mémoires des savants étrangers 
publiés par "'academie royale des Sciences, des lettres et des 
Beaux-Arts de Belgique — Bruxelles, 1261, 1 volume fol. 

Extrait des annales de L'obervatoire royale de Bruxelles, 1 
volume fol. 

Congrés international de statistique — Bruxelles,.-— 14 vo- 
lume fol, 


Pelo Sr. Anastacio Luiz do Bom-Successo. 


Fabulas escriptas pelo mesmo offertante. — Rio de Janeiro, 
1860 — 1 volume 8.º 


Pelo Sr. Dr. Munoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Pequeno panorama -— Rio de Janeiro — 1862, 2 volumes. 
Pelo Sr. Porter Cornelio Bliss. 


Livro dos Psalmos, na lingua dos Indios Mikmaks da 
America do norte, 1259, 1 volume 8.º 

Leitura com vocabulario annexo da lingua dos Indios sene- 
cas. 1 volume, Neh, 1830: 

Leitura na lingua dos indios Muskokes. Boston, 1834 1 
volume 12. 

The history oí Spain and Portugal. By M. M. Busk.— 
London, 1233, 1 volume 8.º 

Ancient mineralogy or, an inquiry respecting mineral subs- 
tances mencioned by the ancients: de. By N. F. Moore. — 
New-York, 1859, 1 volume 8.º 

“The acts of the aposiles, translated into the grebo tongue. 

By John Payne. New-York, 1851. volume 12.º 


Pela secretaria da camara dos Srs. deputados. 


Annaes do parlamento brasileiro, camara dos Srs. depu- 
tados, sessão de 1861, Rio de Janeiro, 1861. 5 volumes folio, 


» — 764 — 
Pelo Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos. 


Jornada dos vassallos da corôa de Portugal, para se recu- 
perar a cidade do Salvador na Bahia de Todos os Santos, 
tomada pelos hollandezes a 8 de Maio de 1624, e recupe- 
rada ao 1.º de Maio de 1525. Feita pelo padre Bartholomeu 
Guerreiro da €. de Jesus. Em Lisboa, 1625, 1 volume, 4.º 


Pela camara municipul da cidade de S. João da Barra. 


Memoria relativa á questão de limites entre os dous mu- 
nicipios de S. João da Barra e Campos. S. João da Barra, 
1862, 1 exemplar. 


Pelo Sr. Francisco Luiz de Abreu Medeiros. 


“Feira de Sorocaba, comedia original em 2 actos, seguida 
da scena comica, o Distribuidor de Gazetas. Rio de Janeiro, 
1862, 1 exemplar, 8.º 


Pelo Sr. Dr. Francisco Ignacio Marcondes Hômem de Mello. 


Bibliotheca brasileira, contendo o seguinte : 

Biographia de José Bonifacio de Andrada e Silva. 

Dita de Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva. 

Dita do padre Diogo Antonio Feijó. 

Dita do marquez de Maricá. 

Dita de Francisco de Paula Sousa e Mello. 

Dita de Francisco Alvares Machado de Vasconcellos. 

Dita de Bernardo Pereira de Vasconcellos. 

Dita de Evaristo Ferreira da Veiga. 

Dita do visconde de S. Leopoldo. Rio de Janeiro, 1862. 
f exemplar. 


Pelo Sr. Guilherme Candido Bellegarde. 


Os seus Estudos Economicos. Rio de Janeiro, 1862. 1 


exemplar, 
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Socios admittidos ao gremio do Hustituto no 
anno social de 1862, 


PRESIDENTE HONORARIO. 
Sua Alteza o Sr. D. Sebastião, Infante de Hespanha, 
CORRESPONDENTES. 


Capitão-tenente Manoel Antonio Vital de Oliveira, 
Conego João Pedro Gay. 
Professor João Brigido dos Santos. 
Capitão-tenente José da Costa Azevedo. 
Reverendo James €. Fletcher. 

- Dr. José Vieira Couto de Magalhães. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, 
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LEMBRANÇA 


do que devem remeiter ao Instituto os Srs. 
socios residentes nas provincias. 


- 4.º Noticias circumstanciadas da extensão da provincia, 
seus limites, e divisão em comarcas; seus rios, montanhas, 
campos e portos; da qualidade de seus terrenos e arvoredos: 
la sua mineração, agricultura e pescarias; de tudo em fim 
jue possa servir á historia geographica do paiz. 

2.º Noticias biographicas, impressas ou manuscriptas, dos 
brasileiros distinctos por lettras, virtudes, armas, ou por 
qualquer qualidade notavel. 

- 3.º Copias authenticas de documentos interessantes á his- 
oria do Brasil; e extractos de noticias compiladas das secre- 
arias, archivos e cartorios, tanto civis como ecclesiasticos. 

“h.º Noticias sobre os costumes dos Indios, a significação 
»m vulgar do nome da nação ou tribu; como traziam elles 
» cabello? se dormiam em rêdes ou no chão? se de lado ou 
Je resupino? se tinham os beiços, ventas e orelhas furadas? 
» de que eram os botoques? 

9.º Como expressa ou expressava cada uma das tribus indi- 

zenas da provincia as palavras: sol, lua, fogo, aqua, peixe, 
mel, pé, mão, cabello, bocca, nariz, olhos, Ae. e os numeros 
até onde podiam contar? 
6.º Descripções do commercio interno e externo da pro- 
pincia; sma industria e litteratara; principaes productos ; 
navegação e estradas; fundação, prosperidade ou decadencia 
las suas povoações. 

7.º Noticias de factos extraordinarios que ahi tenham acon- 
tecido; de phenomenos, meteóros e outros effeitos naturaes 
jue mereçam menção historica, com explicação do tempo em 
que aconteceram, das épochas em que se renovam, e de 
suas causas presumiveis. 

- 8.º Amostras dos productos naturaes do paiz, e de quanto 

possa servir de prova do estado de civilisação, industria, usos 
a costumes dos habitantes do Brasil e de seus antigos indi- 
senas, como as armas e vestuarios destes, suas rmumias € 
sepulturas, reparando-se na posição que occupavam as 
mesmas mumias em relação aos pontos cardeaes, «ce. 
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“ das materias contidas m'este numero. 

- PAGS: 

Dúvidas sobre alguns pontos da historia-patria. Memo- 
ria, pelo Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. .... 3 

Actas da camara do Crato, de 11 de Maio de 1817 até 
27 de Janeiro de 1893. 2»; 3 sem eua Le ca a 43 


Extractos dos assentos do antigo senado do Icó desde 
1738 até 1835. Do itinerario do presidente José Ma- 
riano em 1832. Breve noticia sobre a capitulação 
do juiz. Dita sobre a marcha de Tristão em 1824. 
Ditas sobre antiguidades do Cariri. Colligidos pelo 
Dr. Theberge...... 0... cit cega (q ARE Pose 

Memoria topographica, his orica, commercial e poli- 
tica da villa da Cachoeira da provincia da Bahia, 

é por José Joaquim de Almeida e Arnisáu......... 127 

Y Villa de LavEsê,; a as cao E RS e 143 

|| & A navegação do Paraná e seus afiluentes, o Parahiba 
e o Mogy-guassú, memoria escripta e apresentada 
ao governo pelo Dr. Antonio Joaquim Ribas. .... 149 

O conego Luiz Gonçalves dos Santos, sua vida e suas 
obras. Estudo biographico pelo conego Dr. Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro... .......c.cco o. "163 
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LEMBRANÇA 


: ue devem remetter ao Instituto os Srs, 
soeios residontes nas províncias. 


4, Noticias circumstanciadas da extensão da provincia, 
-- seus limites, e divisão em comarcas; seus rios, montanhas, 
- campose portos; da qualidade de seus terrenos e arvoredos; 
da sua mineração, agricultura e pescarias; de tudo em fim 
- que possa servir á historia geographica do paiz. 

“2.º Noticias biographicas, impressas ou manuscriptas, dos 
* brasileiros distinctos por lettras, virtudes, armas, ou por 
- qualquer qualidade notavei. 

- 3, Copias authenticas de documentos interessantes á his- 
— toria do Brasil; e extractos de noticias compiladas das secre- 
" tarias, archivos e cartorios, tanto civis como ecclesiasticos. 
2 A. Noticias sobre os costumes dos Indios, a significação 
“em vulgar do nome da nação ou tribu; como traziam elles 
o cabello? se dormiam em rêdes ou no chão? se de lado ou 
- deresupino? se tinham os beiços, ventas e orelhas furadas”? 
— ede que eram os botoques? 

>.º Como expressa ou expressava cada uma das tribus indi- 

- gemas da provincia as palavras: sol, lua, fogo, agua, peixe, 
“mel, pé, mão, cabello, bocca, nariz, olhos, Av. e os numeros 
até onde podiam contar? . 
6.º Descripções do commercio interno e externo da pro- 
- vincia;; sua industria e literatura; principaes productos ; 
navegação e estradas; fundação, prosperidade ou decadencia 
“= das suas povoações. 

7.º Noticias de factos extraordinarios que ahi tenham acon- 
* tecido; de phenomenos, meteóros e outros effeitos naturaes 
“que mereçam menção historica, com explicação do tempo em 
"- que aconteceram, das épochas em que se renovam, e de 
— suas causas presumiveis. 
8.º Amostras dos productos naturaes do paiz, e de quanto 
- possa servir de prova do estado de civilisação, industria, usos 

“e costumes dos habitantes do Brasil e de seus antigos indi- 
* genas, como as armas e vestuarios destes, suas roumias e 

“ sepulturas, reparando-se na posição quo occupavam as 
“ mesmas mumias em relação aos pontos cardeaes, Ac. 
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LEMBRANÇA 


do que devem remettrr ao Instituto os Srs, 
socios residentes nas províncias. 


1.º Noticias circumstanciadas da extensão da provincia, 
seus limites, e divisão em comarcas; seus rios, montanhas, 
campos e portos; da qualidade de seus terrenos e arvoredos; 
da sua mineração, agricultura e pescarias; de tudo em fim 
que possa servir á historia geographica do paiz. 

2. Noticias biographicas, impressas ou manuscriptas, dos 
brasileiros distinctos por lettras, virtudes, armas, ou por 
“qualquer qualidade notavel. 

3.º Copias authenticas de documentos interessantes à his- 
toria do Brasil; e extractos de noticias compiladas das secre- 
farias, archivos e cartorios, tanto civis como ecclesiasticos. 

h.º Noticias sobre os costumes dos Indios, a significação 
em vulgar do nome da nação ou tribu; como traziam elles 
o cabello? se dormiam em rêdes ou no chão? se de lado ou 
de resupino? se tinham os beiços, ventas e orelhas furadas? 
e de que eram os botoques? ” 

5.º Como expressa ou expressava cada uma das tribus indi- 
genas da provincia as palavras: sol, lua, fogo, agua, peixe, 
mel, pé, mão, cabello, bocca, nariz, olhos, Ac. e os numeros 
até onde podiam contar? 

6.º Descripções do commercio interno e externo da pro- 
vincia; sua industria o litteratura; principaes productos ; 

“navegação e estradas; fundação, prosperidade ou decadencia 
das suas povoações. 
— %.º Noticias de factos extraordinarios que ahi tenham acon- 
“tecido; de phenomenos, meteóros e outros effeitos naturaes 
que mereçam menção historica, com explicação do tempo em 
que aconteceram, das épochas em que se renovam, € de 
suas causas presumiveis. > 
"8.º Amostras dos productos naturaes do paiz, e de quanto 
possa servir de prova do estado de civilisação, industria, usos 
“e costumes dos habitantes do Brasil e de seus antigos indi- 
genas, como as armas € vestuarios destes, suas mumias € 
sepulturas, reparando-se na posição quo occupavam às 
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